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HISTÓRICO

- Através e D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato eletivo e
suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no A

to Institucional no 5, de 13 Dez 68. * '

- Pelo D.O. no 210, de 27 Jun 69, foi aposentado no cargo de Professor

da Universidade Federal da BAHIA, com base no Ato Institucional nolo,
de 16 Mai 69.
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12 - AMARO -. ameias

- Poputado Federal, eloito pelo NMDB/BDN,

- Pronunciou-se contra a aprovação de monsa-

sens do Govôrno Federal provendo a intervau

cão federal nos Estados, o confinamento dos

políticos cassados e a cassação do fôro es-

mmmmmou-QW
#08.

- Ary
«« Mam, naCâmara dos Deputados, na
los constantes e violentos ataques ao Covás
no, à Revoluçãoe às FFasa,

- Lançou, oficislmente, na Câmara dos Doputa-
3 dos, campanha pola rosiização de cloições

diretas, -
- Declarou que "a depredação da Casa de IHQ
MAB JEFTERSOU, foi obra do SNT, sômonte pa-
ya culpar os estudantes o o MPD",

- Protestou contraa cassação de mendatos de
deputados federais.

- Procura criar uma Área do atrito entro mili=
taros e o

- Poi contra a nova Loi do Impronsa,
- foi un dos nove deputados que votou a favor
do impedimento do Presidente CASTELO Manco,

- Aitacou, da Tribuna da Câmera, o SHZ, a quem
atribuiu a responsabilidade polas agitações

- Considerou o SNZ como "desnecessário e danos
só sos interessos da dencerocie brostilcira",
.mmmemmammrmm
afirmou que "o Gouvrno do Mer COSTA B SILVA
segue a mesma linha arbitrária do sou antecos
80"e
.mwmenCh-

1a; fazendo 0 jógodos comunistas, muito entg
ra se diga contrisa,
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- É autor de carta falsa contra JUTAÍ MGA -

- 3 favorÉvol à "Frente Ampla", s
- Protestou contra a prisão da artista TONIA

CARRRRO,
- Toi contra o Doeeroto=Le4 que ompliou as ate4

buições do CSB,
- Participou ativamonto das manifostaçõs esta
dentis om BRASÍLIA, decorrontes da morte de
EDSON SOUTO, na GB,

- ia Câmera, criticou acorbamonte o Gen CANA

e - Criticou a Portaria do Min da Justiça que -
tornou ilogais as atívidados da Pronto Ampla,

- Participou de confeito durante o quel forem
distribuídos panfletos o pronunciados diseu,
sog subversivos,

- Docilayou que apresentará projeto podindo a
extinção do SNZ,

- im discursos pronunciados ne Câmora dos vera
tados, dou inteiroapoio às manifestações e
tudantis» ,

« Condenou o confinamento de JANIO quapnos,
- Apoie MARIVALDO NOQUSIRA CALDAS, agitador e

Presidente do Sâniicato da de Po- &
hu de Bohio, w

- Favorávol à fornação da "Wodoração das Oposá &
çõ08".

- à Porteria que proibiu passose--
tos, qualificou o Mên GAMA E SIIWA como in-
corpotêento, .

«- Chomou o Mãn JANDAB PASSARINHO de "LEONEL
BNLIZOLA gofisticado",

 

1 965 - 150 - "No invés de adous às armas, parece que esta
nos dando adeusàs unos" - aftrmou, ao criticar

- "o militarismo reflotido nos vetos à candidatura
do Map LOT,
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pleito de 3 de outubro, os quais acroditavam
eleições livres aponas como nomeação de sous com
datos e não como escolha do povo, vai gerar a
gravo crise já onfrentada nos últimos anos

País, Outubro corronte e Novonbro próximo doizari

para três todos os amargos agôstos brosiloiros".!

fendeu o princÍpio de oleiçõoes diretas, por onta
der que Este é o único sistema atravos do qual o

povo escolhe sous dirigentes,

- .a pronunciamonto foito no Câmara, manifostou=-so
contririamentoe à aprovação das monsagens do Govôr

3 no Federal, enviadas ao Congresso, e que proviam

intervenção fodoral nos Ustados, confinamonto do

políticos cassados en domicílios contos e a cass

ção de fôro especial dos ex-Prasidantes e dos

054

- llov - A propósito do pleito reslizsdo em 11 Est

808 da Federação, declarou: "No dia 5 de outut
denccracia brasileira sofrou o maior ataque, d

to da inconfornidade de grupos militares que

qmâwmtm,mnhmumm 7
Pifiícados e apurados nos unas", Prossoguindo,é!
mmmaWunmm

e MW;—Miu
às que a Nação vivou antes de 31 do março do
guardadas as devidas proporções o tendências i
MWmmch-m
roalização das cloições livros e diretas, nogoum
que o responsável pola crise om curso fosso o em
Pres JK polo fato de ter retornado ao País, Depo!
de assinalar que o exs-Prosidonte teve o sou men

to cassado por motivos de ordem política, segundo |
toria rovolado o Nin LUIZA VIANA FILHO, advertiu
que o Mar CASTELO D'ANCO, pormitândo que Jk fos

"ouvido por corondis e majores" se esquecia do que
poderá, também, como exePres o cona Mar,

sofror as nosms hunilhações o vexenes",
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wwammuwmmua
sidoram responsável polas eleições de 3 de c
le seguidaanalisou as recentes monsogons pro:
M.AaQnaquQWªeo-oa +

mento a roclamos de inconformados e que tornarão <

de Março mais impopular ainda",
« Comonto., o Jâsceurso éo lin da Guorra, criticando

pois, "não foi a Fovolução que 1logitimou o Cong:

% , nos sim o Poder Logisiativo que legitimou o

vimonto de usrço, dando-lhe a forne, contro da

que as «amas não 1he poderias dos".
e - Doz - Pôs uma anÃiise das cloições reslizadas nc

uMMmWa-wmum

 

qmdnwuhammm.
difatos do bolso de colete",

1 966 - o primeiro pronunciamento político na convoca»
ção extraordinária da Câmara, afirmando: "A hovok
ção sanhou o Poder, mas pordou o povo' e "todos os
êsgãos cstão desmoraliízados polo próprio covôrno
contral",

- Pyagjondo luto fechado, foi à Tribuna da
8 declarou ue asia comporecia "para

volÉrio da donccracis hrosiloira, vítima de tront
se provocada polo A1l-3" e que "compaorocis de
para sor f1o1l componhoiros que sinãe set

vibras com os anseios de o hoje, otite
Bou lado, volanão o ateúde do rogimo que a n
cão de 31 de março prometou selvar",

- Declarou, no enslisar o porfodo vovolucionÉrio
1 ate 64, a 31 Dos 65: "Não É o povo que ostá c
mommhruquunm
contra o povo, climinanão-o da vida polftics nocá
MuWªwWW

- liar - Os sumoros de novas cassações de mandatos é
deputados, com bese em dispositivos do 11.3, prov
mumhhchlmúhaw
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«- 0 marginado ocupou a Tribuna para fagzor criticas à

Revolução o aos rumos da política interna o oxtor=

na do CASTELO BRANCO, km momento do exalta

ção disso: "Ssta parece a revolução dos gagos, Sem

o intuito de ofender àqueles a quem Deus não

tiu o uso da 1ânguagon dascnberaçada, ropoten-so

no chonado de moralização do Movimento de março de

6h, os tropoços da gogueira",

- Abr - "Pole primeira voz e pora cotarrocimonto do

todos nós - torenos un Presidonte da fun

cionundo como cabo cloitoal daquelo que dle negsuo

inlicarÉ na convenção do seu portido" - disso da

e fríbuna de Cânera, so rospondero discurso do 14.

des do Covômo, sr RAIUULDO |

- Mai «- jo fezor, de Yrábuna da Câmera, uma "anÃiiso

da situação nocional face a0s dosacertos do Minis-

tro do Planejsmonto", aftwmou que "a política oceo-

do Ministro NODENTO CAMPOS ogtá

| empobrocimonto goral da Nução, gorande in

social e compremotondo a nosse sobe»

rania",

.IWÉWWWMUW
dento, nós, os bresiloiros, encontramos, hoje, a
manifestação de ropálio hs violências contra o pra
cesso do militarização que se instalou no Pofs",

8 - Declarou, om discurso no Congresso: "O Govôrio as
tual cosrompo instituições e subverte e ordem comg
crática, Sorá4 que a Nevolução que prociana tor los
gitimado o Congresso, não tem coragon do se logiti
mar pola nenifosteção livre e soberana do povo? 8
Govôrno não pôde permitir a realização de oloições
1ivres porque fracassou a "Trilogia Novolucionáriay
pois não consoguiram fortalecer o processo dencerá
tico, não olininaran a corrupção o permitiram que
a subversão continuasse com trânsito livro no Pofs,
0 Govêrno atual cosroapo lois, suspendendo sua oxg
cução otravés do simplos portarias; sulwerto o
princípio do harmonia e indopendência dos Poderes,
fazendo prevalecer a vontade arbitrária do
voi corrompe os costumes políticos, gerando a prá.
tica do adesismo, com tódas as regalias; subverte
a ordem legitima do oxorefeio do Poder",
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realização "as oleições diretas,

- Jun - "0 Govômo está confundiêindo conceitos de nom

lidade com princÉpios de conveniência" - afirmou,

ao comentar 2 nota oficial de Presidência da

blãca sôbre os motivos da suspensão dos direitos -

políticos do Sr ADIAUR DE BARROS - "Sm bau portum

guês - isso significa que se o ex-lGovoernador paus

lista continuasse atendendo às conventâncias do

jbgo eleitoral do Pros da Nop, o fato de ter sido

W ou ser corrupto não valeria pora elânind-lo da vi-
* da pálica o morocoria talves uma ostátuan",
y e - Ciassificou a posição do Map CAC?RLO HANCO como -
; do "artificialisno denceráútico", afirmando que "o
ª Pres da hop denenstra agora sua vocação ditatorial
i e continuista", Disse, ainda, que "as atituljes ane
» terioros do Chofs da Nação eran discutidas aponos
& no campo da suspeição sas, hoje, núnguês pode tor

a nonor dúvida, depois que usou o sadismo do bem-
— humor snodótico noscádo da aplicação de ponoliída- |
£ 00"e

í - feciasous "ião preterdomos fazer da campanha pe.

los cleiçõos diretas patrinônio exclusivo do MDB,

fa portence ao povo, margânalissão polos atos de

violência e polos praticados om no

e no da Sobelião de 6lya

".- - à rospeito do atentado de P4, o marginado -

disse ques "sao invés do estar gravendo conversas

telefônicas de dopulados da oposição; on lugar de

colecionar discursos e pronuncianentos de nonbros

do ao invãs de acompanhás-los, discreta o in-

daserotamentoe às sessões cinonatográficas; es 3

* $ gar de infitltras agentes nas Fodaçõos dos jornais
| o estações de rádio a TV, dovorian os agentes do

7 SNZ, do DOPS, ester mais atontos na defesa da inte -
cridade física do candidato do Covôrno à sucessão
presidencial e mois vigilentes pola seguaaça e
tranquilidade do fonÃita brosiloisra",
-m—W'AWdacmd-mmzq
FERSQ, mantida pelo Govôrno Norte=-anericano, foi
obra do SNI, sâmento pora culpar os estudantes e o

MDB e ter motivo pora fazor as violôncias que vem
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que ven praticando contra o povoa,"!!!

- Out - "roforiu discurso na Câmera, protestando coa

tra a cassação de mandatos de deputados polo Cor

Rovolucionário,

- Nov - Tentou criar áreas do atrito entro militares

e o clero, condenando de arbitrÃrio o ato nilitar

contra o elero e chamando os nilitares de propoton

tes o instrumentos de terror o de Jestruição,

1 967 - Jan - Apresentou a ementa no 1 so projeto da nova

Lol de Imprensa, Propôs a supressão, por "inopto,

arbitrário e antidenocrático" do texto do projeto

do Govêmo, restabelecendo a Loi 2093/53 (atual

Loi de Imprensa), adaptada ao rádio, IV o agências

«- Poi un dos nove deputados que, na sessão oextraordá,

nária de 21 do corronte (Jan), na CâÁnara, voteran

pelo impedimento do Pres CASTELO BANCO,

- liai - Sustontou, na Câmara, havor uma conspiração .

declarada contra a redenocratisação do Pafs, Disso

que a lação não pode ser transformada es escaninho

de rocolques possosis, nen no repositório de anti-

çõ0s frustendas.,

- Inviou una corta ao jornalista DAMTOS JODM, Dire.

tor_-Presidonte de ÚILMTMA NONA, destacando a post=--

ção- dêste jornal no defesa das franquias liberais

e em favor jo respeito à possos hamons,

- Da Triíbuns da Câmara, atacou soversonte o SNZ, dá

sendo que o nesno ora o pola spitação

estuêmt1la

- Jun - Palento na Clhera, fêz vecmonto erfítiea -o

SNZ, acontuando que nun ropime democrático nÃo se

poedis conceber a oxistôência de um Ergio dessa nota

reza,

- Deciayou que a oposição é contrária ao pmojoto que

abre cródito destinado a sotender is desposes do

gratificação à) porque o considere

rário e donoso sos iínterósces da denceracia brosis

10i1Fa",

- Jul - Nisso que considera o confinamento na inóspã .
ta ilha de Fernando de Noronha,do jornalista Rf. |
LIO FRRNANDES, como mais uma prova de que o Gov do
Mar COSTA E SILVA "gegue a mosma linha arbitrária

AMMOCA
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- Dados anotados sôbre o nargânado, no i de

DNASÍLIA; Jornalista profissional, cosde 1951, eee

nonista eu emprósas privadas, foi Assessor da isso

ciação da Bohis e do Instituto do Cacau

e NMMrotor daeCia, de Ihorgia Slótrica da Dohia,Sra

suplente da boncads possedists na CâÁbora Pedoral.

- No caso recente da aprovação de vorba para o SUZ,

disse: "Lista vorba se presta para que o Covôrno u-

tiitse os homons de carátor fraco, út1% sos homens

do formação pouco firno, para lovarça informações,

muitas vôzes falsas...". Têm grandop osticipação

nos debates da Câmera, fazendo o jêgo dos comunis-

%as, muito onboera se diga contrista, /utor do uma

carta falsa contra JUZAZ

=- AGO e A£fisaou que "a norto do exefros CISTELO AM

CO provocou o do processo puniti-

vo, com ostonsives de arbítrio o violência,

pora provar ue os nmiílitaros continua mandando «-

com a 104, dentro da 1o4% ou fora da loi",

- Out - la Cânora, aftrnou que "o arbítrio, o violê, |

cia e a ação polícinioscea ostão sufocando o impó-

710 da ordem, da 104 e da M45ordade en nosso Pafsg |

1 968 - Jor - Pronunciousse a favor da "Tronto Ampla",

- Por - Afirmou que "om três anos e meio, o Covárno

e rovalncionário enittiu três vôzes o moio a nois

que todos os governos on 75 anos", Criticou a

pação do cargos civis por militares,

- Na Cênera, disses "Não vi o que os slgoses da

cracia protenden fazor can ôsto País, 1 possível

que nada de pior consigam, porque entes que façam

o que esperam, alguém há de fazer o que dles |

dosoejon., Então não será A14fÍ011 sabor quem é

naioria".

- Criticou as declarações de que as Fórças Afmadas

estão unidas, afirmando que a recente prontidão

vo por fin ouitor que algus niílitewes

sol4dnriedade no Sp CARLOS LACERDA,

- lia Cênara dos Doputados, atacou vic&kontamente a

volução e as FPAMS
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"dosrasos levarão o golpe so fracasso":

% - Substituição do idualisuo polo

m
k

2 - Ausência de conteúdo pois tóto

ação se fundamenta no "antã"s

tica é a Loi do Segurança; antiliboral é

a loi de Imprensa; antinacionslis
ta é a m

difitcação da Loá do henessa de Lucros; an-

ticristã é a persornição dos cláricos; aim

táltumans é a Política Salarial; antidosens

volvimentista é
o progruna de ação

©s3

3 - Carôncia de itdorenças

4 - incflco&êncio do plano cconônico;

6 - Falta de povo, colecado "apenas a seu sere

viço":
,

7 - A exigência do obter "sin", sen Ciáloço;
G - 0 Procosso inacabado de institucionalica

cão revolucionária - "tufo o que consegui

Institucionolãis

*

foi o arbítrio, a vicicp
tit, o pavery

& - Criação de crisos artificiais;
10 - Suposta pacificação - "esta e moi des

provas do frocasso revolucionário",

“mªmmbraamauWÉmu
CJ—mg,

milara outros da "dpoca sa Gestapo nmzista",

«- Lamentou a aprovação, polsCâmra, de

que amplia as atribuições do Conselho de Segurança

us MOB eWMWW ev. a
a

tudantis em BIAUÍLIA, decorrentes da morte ce E-

2Qi SOHO, aa CB,

- ib - la Cêmra, sousou e Cen CANRASTAZO MÉNTCL,

Chefe do SMNX, 40 "ofent.r o Parlamento

“WWÉWM
WI

WWW&qm—W
M

sem a fazor parte dos arruaços", "É cvidonte, fsí=

mmmmmmmmwlª-

desde 1o te 611",
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- Se Câmra, sofurindo-se so aniversário da Sovolu-

ção, considorarto-s um engêdo, jisse quo os slbtá

los mais caros da Nação forrar por vila dostruldes,

a - Criticou violentamente e Portaria do Min da Justá

- ' qa que tornou ilegais as atividades de Tronte in-

pla

- lot - do Irabalho", realize, confoio na ei

dado de ocusãão os que que

apresentará projeto podênio a extinção do St,
- Jun - Na Cômara, on aparte, disso que "isto não é

sois uma NepÚblica, é usa soc%edaode enônias, nos-

cida e 1a Abe 64, cujos actonistes au0açgas abrir

8 :MQWGBWM « |
que contrarias ântoróssos pessoais",

- Jul - ln diversos discursos na Cónora jos Dfoputas
. dos, dou intoivo apoio às nanifostaçãos estudos
1419

, * Anunciou que "ostá er marcha nos pores palocia--
nos usa conspiração contra a de impron-
sa", e advortius "Que os proprietários de jornais
proparom mois uta nosa na redação: o foca da cose

' E suga vai trabalhas",

- iAg3 - o confinamento de JANTO Quarnos,

- Magos e Covómo, sousando.o de tomar "atitulos

do provocoTe à juventulo univorsitÉria, ovidom-
ind - ciando a sua proccupação de estabelecor o diádioço

' pols opressão políciãs3',
' - ãe viclonto ataque so Covárno, abatinio à recer

te desvalorização do esuroiso,
- Ver apolendo e Jeosereadoaão poe UMIVá
DO NOQULIHA CALDAS, Pres do dae do
Potrólno da DA, clomento agitador, que visa a de-
fosa do miasÉlio estetal do potrélco,

- Proforiu CIVOFSOS diseursos stucando os providêne
eis gore quanto ao sote estudantil,
-suWWWªaaçachxa

f, HELDAD

amiumawamamwmmmm

sinticâ&âoio sôbre os acontos&ontos ne Universida
do do

  



 

 

- Out - Declarou-sse favorávol à formação da

f ção das Oposições",

- - Condeneu o propósito do Govêrno de cassar o nena

É to do Ieputado MÁRCIO ALVES.

- Comentando e Portaria do Ministro da Justiça que

proibiu novos possostos, qualificou o Min R

SILVA do incompotente e de fezer o jôgo de algunas

nilitares radicais, que Cosejam o badorno no Poífs

cem o propósito de endurecer o regine, "A incapo-

cidade do 87 C.MA E CIWA é tão grande e tão ea

. provada que roitorasos o podác£o de que rasgue

O o seu dáploma de becharol em

- - Nov - Quelificou o Min JARBAS PAGSANINHO de

NL BLICOLA sofisticado", repolinie criÃticos pro-

feridas, pelo Ministro, no Congresso

Q
r
-
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

DSIEC/SA/0F/No/QG /69 En, 27 de junho de 1969.

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações

Ro Chefe do Gabinete da Secretaria-Geral do CSN.

Assunto ; Dirgitos políticos suspensos.-

Senhor Chefe:

Em consulta feita 2o Ministério da Educação e Cul-

tura, a respeito da situação de Professor que teve seus direitos -

políticos suspensos com base no AI-5, o Sr. Consultor Jurídico do

Ministério deu o parecer de que "o referido Professor não está im-

pedido de exercer o magistério Federal".

O Dr. HÉLIO AVELLAR, integrante da Comissão de In-

vestigação Sumária do MEC, consultado pelo Sr. Ministro, deu pare-

cer contrário ao do Procurador.

Este, em ofício no 109 solicitou, por intermédio -

do Ministro, fôsse consultado o Sr. Dr. Procurador da República.

Ao encaminhar a V.%a. os Pareceres constantes do a

nexo, solicito, salvo melhor juizo, quesega o Sr. Procurador... Se-SURaa

ral alertado do prejuízo, que,trar;a,pârªuaeªuçªçâp,çêê94wíªgb?m,

venha a apºlar a tesedoProcurador doMEClilRotaocaoe
Aprovelto o ensejo, pararelterar a V.3%3a. a expres

são de minha consideração e aprêço.
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VBRo.ces.mv,

fla. 2.

B) a aposentadoria comrxlsória, com proventos proporcionais

| ao tempo efetivode serviço..««A(as grifo: não são do ori-
ginal). Re ! P

1 o $ 1o aduz queaquela :uspenalo. ou cªssação. "poderá acar

retar, por prazo não superior a 10 (dez) anos, à proibição do exercício<
de atividades, cargos ou funções em emprêsas concessionárias ou permis
Blonárias de serviços públicos, fundações criadas ou subvencionadas pe.
los Pod&res Públicos, tanto da União como dos Estados, Distrito Federal,
Territórios e Municípios, bem como em instituições deensino ou pºuqui-

sa e organizações de interetsse da segurança mioml"

6. Ouso divergir do Dr. Consultor Judªico.caga cultura admiro e
a quem pessoalmente estimo. | o faço rigorosamentedentro da linha de
pensamento do neu parecer de 28-1-69, relativoao Proc. MEC 1268-69
(situação da Inspetora de Ensino Yara Inpe; Vupt).

1. Não podermos condldcrar, agcuas. Oliteralismo do AI-5 e AX-10
e do AC-34, mas seu alcance fibhalistico 8, adamaig, ter em que

com 8les não se varreu nossa estrutura constitucional. Eles integram

um corpus juris que se acrescenta. à Constituição, também incluida nes -
se conjuato.

8. hra, a uonsntuiçãc de 1967 trata, nó art. Mé. iniciso 1, da Sus
pensão de direitos políticos e, no inci&6 IH, de sua perda, estipulando ,

no $ 19, que a perda de direitos políticos determinaado mandato eleti-

vo, cargo ou função pública, e a suspensão dos mesmos Hreitos, a sus -
pensão do jandato eletivo,WWW”cargo ou

função pública, enquanto perdurarern as causas que a detorminarem.

9... Parece-me, assim. indiscubíivel que a suspensão dos direitos
políticas, sºqunêo a tranquila disciplina constitucional, impõe, automá-

tHicamente, sem nocesszizwe de ato decéraàóno. A suspensao, por igual

prazo, do cargo ou funçãoo plíblica, e entendo que é devor da autoridade

impedir , ex-prompta, umavez editada a suspensãgdo dus civitatis, o

exercício funcional pelo funcionário no qualincidiu a medida.

10, A Ne poderia ser dé outra fornia, nigsrmo que «Menace ô téx-

to constitucional, porque o 36 20 dos direitos ponhcoa écºmum sine
qua non para o exercício dq qualquer munus gªbª©. .

11, O art, 95 da Carta mªgma torna oscargos públicos acessiveis
atodos os hrasileiros, "preenchidos os requisitos que a Lei estabelecer".
"Ora, o art. 22 do Estatuto dos Funcionários (Lei no 1711, de 28-10-52) -
86 permite empossar em cargo público a quem satisfaça os requisitos in
dicados, entre os quais O deno M - "estar no y080dos direitos pol&ti-
cos".

13. Ouando o art, 5o doàAI—J. ao cstaueleecr osMeitosda suspen-

são dos direitos políticos, não insere o afastamento de-rargo público, tal
| não significa a exclusão dêste efeito, mas evidentemençu. à pura enumeée
ração das consequências acrêscidas8s que já exªltª?Fla ixpmtas pela
legislação aditada., (W

/b
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13, Cuando o | 1o do mesmo artigo estatui que " o ato que decretar

a suspensão dos direitos políticos poderá fixar restrições ou proibições-

relativamente ao exercício de quaisquer outros direitos públicos ou pri-

vados", há, como disse o Jurídico, "clareza incon -

troversa", mas, a meu ver, iluminando conclusão diversa. E claro que

tal ato, além das consequências increntes à sua decretação (afaástamen-

to do cargo), ainda poderá dilatar as restrições ao de direitos, por

exemplo, iinpedir o exercício do macdgistério, mesmo eni entidade parti-

cular ( ou de qualquer outra profissão, medida que se despe de qualquer

aparência anti-democráticaquando se medita sóbre o perigo que o pro -

fessor antidemocrático representa para a forimação da opinião política -

da juventude).

14. Não me sensibiliza o argumento de que o AC-39, no seu art. 1o,

distinguiu e tornou independentes" as hipóteses da suspensão dos direi-

tos políticos e a da demissão, aposentadoria, etc., pois o que há, na

realidade, são duas hipóteses, más diMerentemente entendidas: a da

suspensão dos direitos politicos ( com o obrigatório afastaniento do car

go público) e a do afastamento do cargo ( em várias nuanças - demissão,

aposentadoria, etc). sem a perda dos direitos políticos.

15. Fica patente, portanto, que o art. 1o do AI-10, ao consignar

medidas ao arbitrio do prolator da suspensão dos direitos politicos ou

da cassão de mandato eletivo ('poderá4",.....), não exclui às que deflu-

em obrigatoriamente da legislação vigente (além do que dispBe a legis

lação em vigor". ...). Assim, editada 2 suspensão ou cassação, cor

rerá, inmperativariente, 0 afastamento do cargo público; mas com ba-

se no AÍ-10, pode o Presidênte, auetele, para preservar a administra-

ção do retórno ao ativismo nocivo por quem tenha sofrilo a suspensão-

ou cassação, ir alémda simples suspensão do exercício, optando pela

demissão ('' perda de qualquer cargo ou fumção exercidos na administm

cão direta ou indireta") ou pela apos entadora (a'/aposentadoria Cºmplª—

sória com proventos ...).

16. Aliás, a matéria já mereceu amplo gtude jurídico da lavra

dodouto Consultor Geral da República, inspareer no 415-H (D. O. U,

og, 13.225), cuja ementa resume.P * £. £.de 16-11-6050, pg

"Ato Institucional no 1, lu.”

Suspensão dos direitos políticos implica na deriiesão do cargo

público, salvo se o Senhor Presidente da República aplicar pe

na mais branda".

17. Dó eminente jurista são as palavras seguinte:, " a demissão

dos alcançados pelo art. 10 é a regra, ao passo qx'ze, tara os atingi -

dos pelo art, 7? é medida excepcional decorrente de n.xtivos revela -

dos através de investigação,..." (

O

âá11. 70 sustender, por 6 meses,

as garantias de vitaliciedade e estabilidade, estabelecaoa do, nos pará -

grafos, investigação sumáriacapaa de implicarfm derrissão, dispen-

sa, aposentadofia, disponibilidade, transferência ra a reserva ou re

forma, enquanto o art. 10/ previu a suspensão dos direitos políticos -

por 10 anos e a cassação de mandatos, no interêss! da paz e da honra

nacional).
!
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18. Prossegueo Mestre Dr. Adroaldo Mesquita da Costa: 'Há

casos em que o Senhor Presidênte da Rep “lamina-.mais -
branda ( aposentadoria, reforma, disponibilidade) aos que tiveram - |

os direitos políticos suspensos, por fôrça do referido art. 10. Estes
são exceção, Na falta do ato res neste adenina»

impõe, independentemente deMW"
£fos nossos).

19. Yale, a respeito, ler também, in-D.O.U., de29-23-1964. EM
pag. 4.600, o parecer do culto Consultor Jurídico do DASP, Dr. Cle
nício da Silva Duarte, no Proc. 4916-64, de inter&sse de Alberto G&G |

reiro Ramos, funcionário federal que tivera seus direitos políticos - |

suspensos por 10 anos. Diz a ementa: " A suspensão dos direitos po |

ticos tem como consequência o afastamento do exercício de cargo pá

bhco. por ser Esse exercício um dos direitos políticos".

EM CONCLUSAO, &

20. Sou de parecer que, no regime da Constituição de 1967 e res- [

pectivos Atos Adicionais, especi&brente após a promulgação do Ato - |

Institucional no 10, de 16 de maio de 1969, ||

- 3 suspensão dos difeitos políticos ou a cassação de manda- |

tos eletivos federais, estaduais e municipais irivlica, impe l

rativamente, no automático afastamento, por prazo igual ao |

de sua duração, do exercício do cargo público, podendo, po

rém, a critério do Presidente da República, acarretar

 

. a) a perda de qualquer cargo ou função exercidod na

adininistração direta ou indireta ( enoxeração, demissão, dis

pensa),

b) a aposentadoria compulsória com proventos propor- !

cionais ( no caso de cargo ou emprégo que a comportem) e

c) a proibição de atividades em emprêsas concessio- |

nárias ou permissionárias de serviços públicos, fundações - |

criadas ou subvencioladas pelos Poderes Públicos, ec até em

instituições de ensixo e pesquisa ou outras organizações de - &

interesse da segusânça nacional, mesmo privadas.
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Of. no 109/69 24 de junho de 1969

Consultor Jurídico do MEC no Estado da Guanabara

Exmo. Sr. Ministro da Educação e Cultura

Solicita encaminhamento de consulta ao Senhor Consultor-
Geral da Republica.

Senhor Ministro:

Tenho a honra de me dirisir a V. Exa. a fim de

expor e solicitar o secuinte:

1 e Editado o Ato Institucional no 5, de 13 de de-

gembro de 1963, tem esta Consultoria Jurídica sido chamada a se

manifestar sôbre se a pena de suspensão de direitos políticos ,

aplicada de acórdo com o art. 4o do mencionado Ato, implica si

multaneamente na impoaíçío de restrições eu proibição: relativa

mente ao exercício de direitos pªbliººª eu privados, entre clas

a do exercício do cargo de magistério.

3, Estudado o assunto, a conclusão a que chesou -

a Consultoria foi no sentido de que

- aimposição de restrições proil-
bições relativamente ao erercicio de
&ireitos publicos e privados, além -
às efeitos em que ªmport. a suspen-

sao de diyeitos políticos em si, não
esta implicita no proprio ato, deven
do ser expressamente declarada en ca
8a caso.

Esse entendimento resulta do próprio texto dos

,if3%7j
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texte dos Diplomas Lezsais atinentes à espício, conforme pas-

só a demonstrar.

O art. 5o do Ato Institucional no 5 prescreve:

"Art, 5o. A suspensão dos direi
tos polítiooo tom base neste Ato, importa ,
simultaneamente, em:

I - cessação de privilésio de
fôro por prerrozativa de funçao;

II - cusponsao4o direito de vo
tar e ser votado nas eleições sindicais;

. III- proibição de atividades o
manifestação sôbre assunto de natureza pel
tica;

IV - nplicnçao, quando necessá-
ria, das sesuintes medidas de segurança:

a) - liberdade viciada;

b) - proibição de frequentar de
terminados lugares;

e) - domicílio determinado.,"

São Susan, portanto, os efeitos ou as connoquªnoi—

as inerentes a própria suspensão de direitos políticos, entre

. eles não figurando a proibição do exercício de cargo ou fun -

ção pública, matéria tratada expressamente no $ 1o do mesmo -

art. 5o, nos seguintes têérmos:

 (o grifo não é do orisinal)

 Por outro lado, indicando claramente que a suspen

são de direitos políticos nªainportn siaultânonnonto na proi

 bição do exercício de carso mm função pltlica, nas, sim, que

pira
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mas, sim, que se trata de hipóteses distintas e independen-

tes entre si, o Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro -

de 1968, atribuindo competência aos Ministros de Estado pa

ra representar diretamente ao Excelentíssimo Senhor Presi -

dente da República, no tocante ao pessoal civil ou militar

dos respectivos Ministérios, assim relaciona os dois casos

em seu art. 1o:

* 1 - suspensão dos direitos

políticos pelo prazo de 10 anos";

Z "II - demissão, remoção, dis

ponibilidade, aposentadoria transferencia pa-

ra a reserva ou reforma"

Finalmente, deve ser invocado o preceito do -

Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969:

" Art. 1o. A guspensão dos -

direitos políticos. ou a cassação dos mandatos
eletivos federais, bstaduais ou municipais, com
fundamento nos Atos Institucionais no 1, de
de abril de 1964, n' 2 de 27 de outubro de
1965; no 5, de 13 dt dezembro de 1968 e no 6
de 1a defevereiro le1969, podera, alem do
quªddispoe a lesisliçaão em visor, acarretar
ainda;

*
|
»

1
<

a) a perda ée quelquer carso ou função
exercidos na adminigraçao direta ou indireta
(autarquias, caprese publicas e sociedades de
econonia mista), tato da Unigo, como dos Está
dos, Distrito Federal, Territórios e MunicÍpi-
os;

b) a aposentadoria compulsória, com -
proventos proporcionais ao tempo efetivo de -
serviço, das pessoas que e carso ou fun-
çao nas entidades previstas na alinea anterior;

a e é e e e é * 0 o e e e e e o e O 8 O Ou o e o é e o o o eo o e # e e e e

$ 1o - 4 suspensão dos polít3
cos ou a cassação dos mandatos eletivos fede -
rais, Gstaduais ou municipais, referidas neste
artiso, poderacarretar, DOr Draco nao super)

ef
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não superior a 10 (dez) anos, a proibição

ê exerciciode atividades, cargos ou fun-

çoes em empresas concesgsionarias ou pernis

sionarias de serviços publicos, fundações ,

criadas ou subvenciopadas pelos Poderes Py

blicos, tanto da Uniao, como dos Estados ,

Distrito federal, Tergªtorlos e Municipios,
bem como em instituiçoes de epsino ou pes-
quisa e orcsanizações de interesse da seru-
rança nacional;

e e e 0 e # e e o a e o é e e e é e e é e e e e o e e e e e e e e

Art. 2o - A representação ao Pre-
sidente da Republica para aplicaçao das -
sanções previstas yo artiso primeiro deste
Ato far-se-a nos termos do Ato Complemen -
tar no 39, de 20 de dezembro de 1968.

e e 0 e 8 a e a e é e e e e o e o e o a e e o a e e e e e e e e e

Art. 3o - A demissão, aposentado-
ria, transferencia para reserva ou reforma,
Com fundamento nog Atos Institucioneis asi
na citados, pggggg?,dotorn1nnr. tambem, a
proibição do erercicio de atividade, carso
ou funçao em qualquer das entidades referi
dês na àlinea "a" e no $ 1o do artigo 1a -
deste Ato Institucional."

( o srifo não é do orizinal )

Anteriormente a edição do Ato Institucional mo $ ,

o eminente Senhor Consultor-Geral da República firmou entendi

mento no sentido de que a suspensão de direitos políticos a -

carretava, automaticamente, a perda de cargo público, "salvo

se o Senhor Presidente da Bnpábliol. Sipressamente, aplicar -

pena mais branda" (Pareceres ns. 4-082-A, de 7 de outubro de

1964, H-330, de 6 de maio de 1966 e H-415, de 13 de outubro -

de 1966).

Os Diplomas Legais cuja vigência se iniciou com a e

dição do Ato Institucional no 5, entretanto, segundo assina -
 

lei som a trsnsaríqío dos respectivos textos, adotarau nova
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nova norma sôbre o assunto, qual seja a consistente em distin

sir e separar a imposição da pena de suspensao de direitos -

políticos das outras sanções que são aplicadas de acordo com

a peculiaridade e a conveniinoin de cada caso, a exclusivo -

critério da suprema autoridade do Excelentíssimo Senhor Presi

dente da República, segundo o preceito do | 2o do art. 1o do

Ato Institucional no 10, verbis:

i a % 2o - º.Etnnidnnighga_ªlníhlàª:

Zgâgaafnanss ertizo, inclusive às pessoas já a

Elis
( o grifo não é do original )

3. A conclusão a que chegou esta Consultoria no exa-

me do assunto é, portanto, a que enunciei de início, isto é: '

& - a imposição de restrições ou
proibições relativamente ao exercicio de direi
tos publicos e privados, alem dos efeitos em
que importa a guspengao de direitos políticos
em si, nao esta implícita no proprio ato, de -
vendo ser expressamente declarada em cada caso.,

4, Considerando, todavia, não apenas a relevância da

matéria, como o avultado número de consultas a êsse respeito ,

venho pedir se digne V. Exa. solicitar ao ExcelentÍssimo Se -

nhor Presidente da República que submeta. o assunto à douta a

preciação do eminente Senhor Consultor-Ceral da República, a

fim de que o entendimento que S. Exa. der às disposições Insti

tucionais e Complementares invocadas venha a constituir norma

a ser cumprida pela Administração, nos precisos térmos do Decre

to no 58.693, de 22 de junho de 1966, art. 22-Q 2o,.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Exa., meus -

f

PL(7 l/
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meus protestos da mais elevada consideração e apreço.

3,M,J,

#7& ta fle4 Lªw—45). ”_,[va( Le

HEITOR DO NASCIMENTq/E SILVA

(Consultor Juridico)
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Exercício do magistério em autarquia

federal por professor punido com base

no AIX. 5.

(Proc. 30 - 2.408-69 - MEC),

RESERVADO,

O Reitor da Universidade Tederal da Bahia consultou o Senhor

Ministro a respeito da situação dg Professor titular daquela autarquia,

ex-deputado federal, que teve os direitos políticos suspensos com base

. ho Al-5,

2. O $. Consultor Jurídico do MEC opinou no sentido de que o

referido professor não está impedido de exercer o magistério federal,

porque a sanção específica não lhe foi imposta ( Parecer 83-69), pois- |

"A imposição de restrições ou proibições relativamente ao exercício - .

de direitos públicos e privados, além dos efeitos em que importa a sus |

pensão de direitos políticos, não está implícita no próprio ato, deven |

do ser expressamente declarada - $ 19 do art. 59 do Ato Institucional |

Ro 5“CNossos os gritos).

3, Encaminhou o Senhor Ministro o processo a esta CISMLEC.

4, Reporta-se o parecer do eminente Dr. Heitor do Nascimento

Silva ao art. 59 do AIL-5, que estabelece o elenco dos efeitos da suspen

são dos direitos políticos com base no aludido ato, sem que entre os

mesmos figure o afastamento do cargo público. E ressalta que, pelo

. $ 1o do mesmo artigo, " o ato que decretar a suspensão dos direitos -

políticos poderá fixar restrições ou proibições relativamente ao exer-

cício de quaisquer outros direitos públicos ou privados", texto

-

que

parece ao ilustre jurista de "ciarezsa incontroayversa" ( tendo o verbo po-

derá conteúdo possibilista e não determinativo), Ademais, a seu ver,

o

AC--39 "distinguiu e tornou independentes entre si as hipóteses de:

1 - suspensão dos direitos políticos pelo prazo de 10 anos; II - demis-

são, remoção, disponibilidade, aposentadoria, transferência para a

reserva ou reforma ( art. 19).

5, Reporta-se mais o referido Consultor ao AÍ-10, de 16 de ma-

io de 1969, cujo art. 19 estabelece que '' a suspensão dos direitos po

ticos, ou a cassação dos mandatos eletivos federais, estaduais ou mu-

nicipais, com fundamento nos Atos Institucionais no 1, de 9 de abril -

de 1964, no 2, de 27 de outubro de 1965, no 5, de 13 de dezembro de

1968, e no 6, de 1o de fevereiro de 1969, poderá, além do que dispõe

a legislação em vigor, acarretar, ainda:  

a) a perda de qualquer cargo ou função exercidos na adminis-

tração direta ou indireta ( autarquias, emprêsas públicas e

sociedades de eonomia mista), tanto da União como dos

Estados, Distrito Federal, Territórios e Municípios; ZVà/
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b) a aposentadoria compulsória,WWW:
ao tempo efetivo de serviço...." ( os grifos não são do ori-

ginal).

E o 1 19 aduz que aquela suspensão, “msm "poderá acar
retar, por prazo não superior a 10 (dez) anos, a proibição do exercício-
de atividades, cargos ou funções em emprêsas concessionárias ou permis
sionárias de serviços públicos, fundações criadas ou subvencionadas pe.
los Poderes Públicos, tanto da União como dos Estados, Distrito Federal,
Territórios e Municípios, bem como em instituições de ensino ou pesqui- |
sa é organizações de interêsse da segurança nacional" - . |

 

6. Ouso divergir do Dr. Consultor Jurídico, cuja cultura admiro e
a quem pessoalmente estimo. * o faço rigorosamente dentro da linha de
pensamento do meu parecer de 28-4-69, relativo ao Proc. MEG 1268-69
(situação da Inspetora de Ensino Yara lopes Vargas).

 
?. Não podemos considerar, apenas, o literalismodo AL-5 e AL-10 |
e do AC-39, mas seu alcance finalístico e, ademais, ter em mira que |
com não se varreu nossa estrutura constitucional.Eles integram -
um corpus juris que se acrescenta à Constituição, também incluída nes -
se conjunto, a  

8. Ofa, a Constituição de 1967 trata, no art. 144, inciso I, da sus |
pensão deuma. políticos e, no inciso II, de sua perda, estipulando , |
no G 19, é a perda de direitos Mªhmud-terminadomàtoow. 1

vô, carga ou função pública, e a suspensão dos mesmos direitosa sue -
pensão do mandato eletivo, #», cargo ou l

|

|I

 

função pública, enquanto perdurarem as causas que a doterrinarem,

9. Parece-me, assim, indiscutível que a suspensão dos direitos

políticos, segundo a tranquila disciplina constitucional, impõe, automá- |

tHicamente, sem necessidade de ato delaratório, a suspensão, por igual |

prazo, do cargo ou função pública, é êntendo que é dever da autoridade |
impedir , ex-prompto, uma vez editada a suspensão do jus civitatis, o |
exercício funcional pelo funcionário no qual incidiu a |

10. Nem poderia ser de outra fomna, mesmo quê silenciasse o tex- i

to constitucional, porque o dos dréitos políticos é sine |

qua non" para o exercício de qualquer trunus público. l

11. O art. 95 da Carta Magna torna os cargos públicos acessiveis

a todos os brasileiros, "preenchidos os teêquisitos que a Lei estabelecer", *

Ora, o art. 22 do Estatuto dos Funcionários (Lei no 1711, de 28-10-52) - |

só permite empossar em cargo público a quem satisfaça os raqulaitol |

dicados, entre os quais o de no IM - "estar no geo dos direitos polífti- |
cº."

[

12. Quando o art. 59 do Al-5, ao estabelecer os efcitos da suspen-

são dos direitos políticos, não insere o afastariento do cargo público, tal

não significa á exclusão dêste efeito, mas evidentemente, a pura enume

ração das consequências acrescidas às qaojtuh a, impostas pela
legislação aditada.()(/X
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13. Ouando o $ 19 do mesmo artigo estatui que " o ato que decretar

a suspensão dos direitos políticos poderá fixar restrições ou proibições-

relativamente 10 exercício de quaisquer outros dreitos públicos ou pri-

yados", há, como disse o Jurídico, "clareza incon -

troversa", mas, a meu ver, iluwninando conclusão diversa. ! claro que

tal ato, além das consequências increntes àsua decretação (afastamen-

to do cargo), ainda poderá dilatar as restrições ao gôxzo de direitos, por

exemplo, impedir o exercício do Imagistório, mesno em entidade parti-

cular ( ou de qualquer outra profissão, medida que se despe de qualquer

aparência anti-democráticaquando se medita sôbre o perigo que o pro -

fessor antidemocrático representa para a formação da opinião política -

da juventude).

 

14, Não me sensibiliza o argumento de que o AC-39, no seu art. 19

[(distinguiu e tornou independentes" as hipóteses da suspensão dos direi-)
tos políticos e a da demissão, aposentadoria, etc., pois o que há, na

realidade, são duas hipóteses, mas diferentemente entendidas: a da

. . suspensão dos direitos políticos ( com © obrigatório afastamento do car
go público) e a do afastamento do cargo ( em várias nuanças - demissão,

aposentadoria, etc). sem a perda dos direitos políticos.,

15. fica patente, portanto, que o art. 1o do AL-10, ao consignar

medidas aoarbítrio do prolator da suspensão dos direitos políticos ou

da casfão de mandato eletivo ('poderá".,...), B&9 exclui as que doflu-

em obrigatoriamente da legislação vigente ("além Os que dispBe a legis "

lação em vigor"....). Assim, editada a suspensão Oucassação, ocor |

rerá, imperativamente, o afastamento do cargo público; mas con» ba-

se no AL-10, pode o Presidente, gere para preservar a administra-

ção do retôrno ao ativismo nocivo por quem tenha sofrido a suspensão-

ou cassação, kalémdawhlmwdomrdªw pela -.

demissão (*" perda de qualquer cargo ou função exercidos naadministe

ção direta ou indireta") ou pela aposentadoria (aposentadoria compul |

sória com proventos porporcionais". ...).

. 16. Aliás, a matéria já mereceu amplo estudo jurídico da lavra |

do douto Consultor Geral da República, in-parecer no 415-H (D.O. U. |

de l6-11-66, pg. 13.225), cuja ementa resumo: |

"Ato Institucional no 1, art. 10.

Suspensão dos direitos políticos implica na demissão do cargo

público, salvo se o Senhor Presidente da República aplicar pB

na mais branda".

17, Dó eminente jurista são as palavras seguintes: " a demissão |

dos alcançados pelo ast, 10 é a regra, ac passo que, para os atingi - |

dos pelo art, 7? é medida excepcional decorrente de motivos revela - |

dos através de “www.. a e ! (O art. 79 suspendera, por 6 meses,

as garantias de vitaliciedade e estabilidade, estabelecendo, nos pará -

grafos, investigação sunária capaz de implicar em demissão, Aspen-

sa, aposentadof8a, disponibilidade, transferência para a reserva ou re

forma, enquanto o Ft, lypnviuumpmlºd» direitos políticos -

por 10 anos e a cassação de mandatos, no interêsse da pas e da honra

nacional). W
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Rio de Janeiro - GB
|

Zân/Éçde janeiro de 1969 Ã

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ÚÚÁ /8G-1/69 |

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA x

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo federal do senhor MÁRIO PIVA, Deputado Federal pelo MDB,

Seção da Bahia, nos têrmos do Art. 2o, do Ato Complementar no

39. ),

3. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

. dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,

de participação em agitações, bem como de atuação em entidades

subversivas.

3» Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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3+% DISCURSOS _PRONUNCIADOS

3.1.1 - Em 08 AGO _65

" Nobre deputado, mais uma vez V Exa presta um de

poimento terrível a esta Casa sôbre a coragem

para o mal dessa Revolução, dêsses homens que

cercaram o Congresso; armados de canhões, de

baionetas, de metralhadoras, cercam aqui dentro

setenta homens que queriam defender a dignidade

desta Casa. É isto coragem? É coragem para o

mal, nobre deputado. E V Exa vem, neste instan-

te, dar um depoimento da coragem que tiveram

aquêles que, no momento em que esta Casa vota-

ria contra uma vontade, um desejo, uma violên-

cia do Poder Executivo - negaram-se a aprovar

uma lei - no dia seguinte recebiam pelo rádio a

notícia de que havia sido baixado o Ato Insti-

tucional no 2, vilipendiada esta Casa.

Esta coragem eu também condeno. Mas, de qualquer

sorte, é uma coragem, e mais uma vez agradeço

o depoimento que V Exa traz, para que se distin

ga neste país o que é coragem a serviço do bem

e o que é coragem a serviço de uma falsa Revolu

ção - ?a

- Em 27 OUT 1965

" Obrigado, nobre deputado. Já que V Exa se refe-

re a pronunciamentos militares, é bom que se

destaque que, há muito tempo, todos - as lLide-

ranças do Govêrno nesta Casa, os próprios mili-

tares em contato com deputados e senadores - vi

nham exigindo, para evitar que se agravasse a

crise, uma atitude ponderada, uma atitude equi—l

librada e uma alta dose de bom-senso.,
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que não há diferença entre militares e milita --

rismo. Quem pensa assim discuta, então, não co-

migo, mas com Ruy Barbosa, que ontem, desta tri

buna foi citado pelo nobre deputado MÁRIO COVAS

que demonstrou a diferença clara, inequívoca

que existe entre militar e militarismo.

Muito obrigado, a V Exa., Desejo fazer uma reti

ficação que se impõe. V Exa afirmou que eu te

ria considerado injuriosas as palávras do nobré

deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES. Tanto não as com

sidero injuriosas, que o nobre deputado AMÉRICO

DE SOUZA perguntou-me se eu as subscrevia e e

respondi a S Exa que sim., E se as subscrevo, é

porque não as entendo injuriosas, nobre deputa

do, não que passe em julgado aquilo que não dis

se., Subscrevo as palávras do deputado MÁRCIO MO

REIRA ALVES porque se referem a uma minoria mi

litarista, e porque S Exa também não se opôs ao

7 de setembro. E, mais, porquê, se desagravo

porventura coubesse em decorrência das expres-

soes do nobre deputado da oposição já êste foi

feito pelo nobre deputado ERNANI SÁTIRO, dois

dias depois, em discurso pronunciado dessa mes-

ma tribuna, em que S Exa considerou como inju -

riosas aquelas palávras e desagravou o Exérci-

to. Consequentemente, nobre deputado, não veja

V Exa, ao subscrever eu as palávras do nobre de

putado MÁRCIO MOREIRA ALVES, qualquer injúria

às Fôrças Armadas, às quais sempre respeitei e

às quais sempre destaquei. Agora, abomino e tam

bém contesto a participação de uma minoria que

fala em nome das Fôrças Armadas, sem poder fa-

z8-10. '"
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filiar-me às manifestações fúnebres e, com todo

o respeito, fazer o necrológio que devia ter si

do feito na data apropriada, isto é, a 1o de a-

bril.

O César daquela época não precisava de um circo

nem de leões. Instalou-se jactanciosamente na

poltrona, usou do Ato Institucional no 2 e der-

ramou sôbre o País mais 169 cassações e suspen-

sões de direitos políticos; mais 26 demissões,

mais 14 reformas, mais uma cassação de pôsto e

patente, e mais 2 aposentadorias. Total da se-

gunda fase: 212 atos punitivos.

Esse o balanço que alguém precisava fazer neste

País, quando se fala aqui em revolução democrá-

tica. E onde não houve "paredón". Não há dife-

rença entre o "paredón" que mata, o "paredón"

que leva definitivamente para longe desta vida

aquêles que participaram de uma luta, e êsses

atos de punição que levam a dor, a fome e a mi-

séria a milhares de lares brasileiros.

Do ponto de vista sociológico, repito, sob o

prisma histórico, sbmente a má-fé, a ignorância

ou a impostura poderiam, depois de três anos,

considerar revolução o que não passou de um g01

pe militar. A confusão continuou e ganhou cor-

po, graças à propaganda nascida dos conhecimen-

tos deturpados dos teóricos da Escola Superior

de Guerra todos empenhados nessa fase, na modi-

ficação de conceitos inequivocos no campo da

Sociologia e da História. Uma Revolução, Srs De

putados, impõe-se pelos elementos que lhe dão

forma e conteúdo - ensina um historiador
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clássico. Nem o conteúdo do movimento de 1o de

abril de 1964, nem a forma pré-fabricada por a-

tos institucionais, pela pressão sôbre o Legis-

lativo, pela tentativa de desmoralização, pelas

ambições pessoais ou pela vontade incontrolável

de criar heróis, de fabricar deuses, deSerar

nas entranhas do terrorismo policial,"?Éo carac

terísticas de uma revolução. "

- Em 29 ABR 1967

. " O MDB está convencido - e aqui traduzo a pala-

vra oficial do Partido - de que estamos diante

de uma conspiração em marcha, a qual, por incrí

vel que pareça, nasce, não daquele perigo imi -

nente que tanto se anunciava, ou seja, do radi-

calismo da esquerda, mas, sim, do radicalismo

da direita.

Ora, se examinarmos o quadro atual da situação

brasileira, encontraremos, de um lado, no cen-

tro dos acontecimentos, a figura do Marechal

COSTA E SILVA, guindado à mais alta magistratu-

. ra da Nação contra o voto e contra a vontade do

Movimento Democrático Brasileiro e da maioria

da Nação, diga-se de passagem, através de méto-

do que condenamos, mesmo às vésperas de sua rea

lização ou seja, o pleito indireto; e, de ou-

tro, veremos o nosso partido a realizar um sis-

tema de oposição que não deve ser confundido,

em hipótese alguma, com essa outra oposição,

que surge nascida de inspirações das marionetes

que se movimentam de acôrdo com os cordéis movi
  

dos por "Wall Street" e pelo Pentágono. "

- Em 08 JUN 1967

" Sr Presidente, conquanto o Serviço Nacional de
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Informações seja um órgão criado por lei, eviden

temente a sua participação na vida pública bra-

sileira, e sobretudo a sua colaboração aos tra-

balhos realizados pelo Govêrno, têm sido marca-

das, constantemente, por erros, equívocos e, às

vêzes, providências que deixam no espírito de

cada um a certeza de que a tendência do Serviço

Nacional de Informações é a de, exclusivamente,

apontar à Nação, às autoridades,aquêles que não

concordam com os primados firmados pela Revolu-

ção de 31 de março de 1964.

Num regime democrático, Sr Presidente, num ver-

dadeiro regime democrático, a existência do SNI

deveria ser considerada uma excrescência, senão

uma afronta à própria democracia.

o a e e e o a a e e e e o o e o eo e e e o e o e e e e e e o e e e e o e e e e e e e e e e e e

Sr Presidente, o Congresso Nacional, em nome

não apenas de sua soberania, mas em respeito à-

quelas que foram as vítimas das más informações

prestadas por um mau serviço. Não pode, sob pe-

na de estar ferindo os seus próprios brios, a-

ceitar essa abertura de crédito, que representa,

sobretudo, uma ofensa ao Congresso Nacional. "

- Em 21 NOV 1967

" Sr Presidente, continua em ordem do dia na im-

prensa a discussão a respeito da convocação ex-

traordinária do Congresso;

É justo que o assunto seja debatido livremente

pela imprensa brasileira. Extranham, porém, tô-

dos os deputados desta Casa justamente a críti-

ca partida do Executivo.

e e e e e o e o o e e e e e o e e o e e e e e o e e o e e e .o e e o e e e e e e e e e e e e e

Sr Presidente, se observarmos quanto gasta o
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Serviço Nacional de Informações, veremos que as
despezas são muitas vêzes a de uma convocação ©
extraordinária. E para que? Para delatar patrí-
cios, para criar uma atmosfera de animosidade,
de antipatia contra aquêles que não concordam
com o que está aí, "

- Em O1 FEV 1968

" Sr Presidente, esgotou-se o prazo de confiança
que haviamos aberto a Este Govôêmo. Esgotou-se
e, infortunadamente, os resultados colhidos em
todos os setores da vida pública nacional, quer
sob o aspecto político, quer sob o aspecto eco-
nômico, são desoladoramente negativos, são alta
mente prejudiciais à retomada do processo demo-
crático e ao estabelecimento de norma de bem-
estar para o povo brasileiro. Esgotou-se o pra-
zo e, agora, a desconfiança, a intranquilidade
e o mal-estar dominam o povo brasileiro.
a e # e o e e e e e é e jo o eo e a e e e o o a e a a a * e a a o o o o o o o o a e o e e o e a
Sou imune aos gritos bélicos, mesmo quando
se restringem ao simples direita, volver - es-
querda, volver - meia volta, volver.
Sr Presidente, aborrecem-me os moralistas pato-
lógicos. Não me fazem bem ao estômago os banque
tes em que se oferecem pratos anticomunistas ,
que são regados aos vinhos da ditadura da direi
ta, vinhos espumantes que se preparam nas ade-
gas úmidas das verdadeiras ditaduras.
317 Presidenté, causam-me náuseas os que se ser-

viram da bandeira do rosário e da família para

transformá-la no porta-estandarte do ódio, do

arbítrio e da vingança.

O movimento armado de 1o de abril de 1964 trans

formou-se num verdadeiro pentatlo, em que os
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- Em 07 FEV 1968

" Sr Presidente, Srs Deputados, vêm causando cer-

[

militares disputam tôdas as modalidades e tôdas

as categorias de cargos civis., Os carreiristas,

os aventureiros, os candidatos à aposentadoria

política, ao lado dos que tiveram as suas voca-

ções ditatoriais sufocadas em outras épocas, es

tão disputando a maior prova de velocidade do

século.

No campo da administração pública, no âmbito e-

conômico, na esfera política, no seio do povo,

tudo é intranquilidade; e não se venha dizer, co

mo disse o líder da Maioria em discurso pronun-

ciamênto nesta tribuna e em declarações presta-

das à imprensa do País, que nós formamos o sin-

dicato da oposição para agitar o País. Mas, se

isso fôsse verdade, Sr Presidente e Srs Deputa-

dos, eu preferiria pertencer ao sindicato da o-

posição a integrar a Máfia governista, porque

entre nós não há delação, não há crimes, não há

ódios, não há vinganças. "

ta apreensão e mesmo certa curiosidade entre o

povo brasileiro as declarações repetidas - e

não apenas nos jornais mas também nas Ordens

do Dia dos quartéis - dos chefes militares que

pregam constantemente a união entre as Fôrças

Armadas, como a quererem convencer de

uma coisa que evidentemente não existe.

As Fôrças Armadas estão unidas contra nós, o po

der civil, mas, entre elas, a desunião é  fla-

grante. A última prontidão, que alguns qualifi-

caram como ato de rotina, foi uma providência

adotada para evitar que alguns militares empres

tassem solidariedade ao Sr CARLOS LACERDA
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quando de sua palestra em São Paulo, isto é, de

seu discurso de paraninfia.,

Ora, Sr Presidente, o que se verifica neste ins

tante é que a voz do líder da Frente Ampla inva

diu os quartéis e tocou de perto o coração da O

ficialidade jovem, esta oficialidade hoje incon

formada com a atitude e o comportamento de cer-

tos donos do golpe de 1o de abril., "

- Em 13 FEV 1968

" Sr Presidente e Srs Deputados, desde o início

da atual legislatura, o MDB, representando a

verdadeira aspiração do povo brasileiro, lan-

cou-se contra a famigerada Lei de Segurança Na-

cional. Desta tribuna vários prºnunéiamentos fo

ram feitos por líderes, vice-líderes e integran

tes da Oposição, demonstrando quanto desumana ,

antidemocrática, sumamente fascista era essa lei

denominada de Segurança Nacional que nós batiza

mos de lei de insegurança geral. "

- Em 15 FEV 1968

" Sr Presidente e Srs Deputados, aqui está no

"Correio da Manhã" de hoje, na primeira página,

uma fotografia. Fotografia igual a esta só vi,

confesso a V Exa, na época da Gestapo. Só na A-

lemanha fascista, na Alemanha nazista era poss

vel ver episódio semelhante, em que uma atriz

como Tônia Carrero é prêsa por ter levado, em

companhia de outros atores nacionais, uma "cor-

belle" de flores ao Monumento dos Pracinhas".

- Em 02 ABR 1968

" Primeiro de Abril - data histórica de uma falsa

revolução que foi o maior engôêdo que o povo
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brasileiro já conheceu: engôêdo definitivo. Men-

tiram aquêles que usaram e abusaram do têrço e

da família para, em seguida, substituí-los ex-

clusivamente pelo arbítrio, pela violência e pe

la espada.,

Sr Presidente, tive oportunidade de dizer, nes-

ta tribuna, que todos os símbolos mais caros

desta Nação foram destruídos por esta Revolu-

ção, e o foram efetivamente. Tive ensejo de di-

zer ainda, aqui, que do símbolo da Justiça ar-

. rancaram a venda, o manto e a balança. Deixaram

só a espada., Até a mulher levaram, "

- Em 02 ABR 1968

"' E não considero boato porquê essas Fôrças Arma-

das, que V Exa chama de disciplinadas e eu cha-

mo de Fôrças Armadas sem convicção, pois não pos

so admitir que se bandeiem para o lado da fôrça

e nada mais, deixem de cumprir o seu legítimo

dever constitucional., Na defesa da integridade

dêste País, elas estariam agora na Amazônia,

pondo para fora dewlá aquêles que ocupam o ter-

* ritório nacional - e isto nobre deputado, são

declarações do Ministro da Justiça e não minhas;

ª mas são declaraçõeà da Oposição. Diz aquêle ti-

1 tular que tôda a Amazônia está virtualmente

: ocupada por estrangeiros. Então, as Fôrças Arma

das, antes de serem Fôrças de partido político,

deveriam ser fôrça de resguardo da Nação.

e e e e e e e e e e e o e e e e o e a e e e o e e e o e e o e e e o o e e e o e e e e e e o o

Eu hoje disse, desta tribuna, que o General Co-

mandante do SNI havia insultado esta Casa., Pois

bem, um deputado tomoua defesa do Comandante

do SNI, que nos chamou de arruaceiros e disse
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que não tínhamos imunidades. E houve quem o de-

fendesse, É a voz das estrêélas.

Portanto, quando falo que é a voz das estrêlas,

peço a V Exa que me dê um exemplo de rebelião

contra os militares, "

- Em 12 JUN 1968

" Sr Presidente, Srs Deputados, não consegui en-

tender até agora, por mais que me esforçasse, o:

ódio, a aversão que os atuaisªocupantes do. po-

. der têm pela juventude brasileira., Além dêsse

espetáculo deprimento que têm os beleguins poli

ciais oferecido ao País, sinto que, nesse ins-

tante, os detentores do Poder resolvem criar um

nôvo tipo de castigo para a juventude, isto é,

reduzindo, dentro de um famoso plano de econo-

mia, que até hoje ninguém entendeu, as verbas

destinadas à universidade brasileira., "

- Em 21 JUL 1968

"'" Sr Presidente, Srs Deputados, impressionante a

. escalada antidemocrática dos homens que passa-

ram a ocupar o Podera partir de 1o de abril de
 

1964! Como demonstração inicial de seus desíg-

nios, a eliminação de líderes, através do arbií-

trio dos atos institucionais, cassando manda-

3 tos, suspendendo direitos políticos e levando

ao exílio professôres, técnicos, cientistas e

intelectuais da melhor envergadura, Mais tarde

' a inominável afronta ão direito de livre escêô-

lha de governadores e presidente da República.

Depois, em sequência absorvente, o fechamento

' de entidades estudantis, a intervenção  sindi-

w cal, o garroteamento do Congresso Nacional, as
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deformações do Poder Judiciário, o espancamento

do povo nas ruas e o terrorismo econômico, vol.

tado contra os menos favorecidos.

Agora, o Govêrno marcha a passos largos para a-

tingir o que há de mais sagrado na vida de um

povo liberal. Aponta as armas da prepotência e

do arbítrio, disposto a destruir o último redu-

to das instituições democráticas. Procura elimi

nar o instrumento que considera o mais perigoso

e o mais incômodo na trilha dos condicionamentos

preestabelecidos pela implantação de um regime

guardar o culto das aparências.

O Govêrno se empenha na extinção da liberdade

de imprensa. O Govêrmmo capricha na disposição de

impedir a livre manifestação do pensamento. A

conspiração é clara e indiscutível. Os objeti-

vos são fàcilmente identificáveis. A imprensa,

o rádio, a televisão, enfim, todos os meios de

divulgação estão na alça de mira dos iracundos

feitores da chamada revolução. "

- Em 18 OUT 1968

"' Pediria a V Exa, nobre deputado, que aparteasse

mais e consumisse menos o meu tempo. Também V.

Exa, com o mesmo espírito militarista, embora

civil, deformou as palávras do nobre deputado

MÁRCIO MOREIRA ALVES. Disse o Ministro do Exér-

cito - e isso contestado hoje num brilhante ar-

tigo do companheiro HERMANO ALVES, no "Correio

da Manhã" que o Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES

condenou as cúpulas militares. Isto não é verda

de, O que êle condenou foi a cúpula militaris-

ta. Esta a condenação feita. Dizem aqui ao lado
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Foi êste o exemplo que nos deu, há poucos dias,

o Exmo Sr Ministro da Guerra? Não. Ao contrário

S Exa numa linguagem a mais agressiva, a mais

imprópria para um Ministro de Estado, investiu

contra o chefe de um Poder, o Judiciário, e con

tra Este Congresso, reclamando que assumÍssemos

uma posição de colaboração com a Revolução,

porque éramos apenas um Poder legitimado pelo

Ato Institucional. Ora, Sr Presidente e Srs De-

putados, é preciso acabar com esta balela. Não

. somos um Poder legitimado pelo Ato Institucio-

nal. Somos, então, os filhos espúrios dessa de-

mocracia? Nós que fomos eleitos pelo povo, que

conquistamos nossos postos disputando-os na pra

ca pública, somos os filhos abandonados dêsse

regime democrático, somos aquêles que invadimos

à e reclamamos a legitimação da Revolução? "

- Em 29 AGO 1967

" Tenho a impressão de que êste Govêrno está no

. cio da violência e do arbítrio. Tenho dito e re

ª petido desta tribuna que a prepotência que vi-

nha caracterizando o Govêrno passado, foi herda

da pelo Govêrno atual, e o castelismo requenta-

do continua sendo uma constante na vida de nos-

so País., "

- Em 11 ABR 1967

" Sr Presidente, não serei impiedoso a ponto de

fazer a apologia de uma quartelada apelidada de

revolução, e, por isto mesmo, inautêntica, inca

paz e antidemocrática, apenas para destacar fa-

tos episódicos, que a História registrará para

nossa vergonha. Prefiro, em razão disto,
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3, 2 INFORMES E INFORMAÇÓES

3.2.1 Do Ministério da Marinha

Informação no 0O662-CONFIDENCIAL-de 15 DEZ 1968

- Contem um Informe segundo o qual, em 12 OUT 1967,

compareceu à Faculdade de Direito da Universidade

Federal da Bahia, onde, entre outras coisas, dis-

se aos alunos que considerava como líderes CARLOS

LACERDA, "o gênio da política", LEONEL BRIZOLA e

JANIO QUADROS,

3.2.2 Do Ministério do Exército

Relatório Especial de Informaçoes-CONFIDENCIAL, de

08 ABR 68, do CIE/ADP,

- Entre outros parlamentares esteve à frente de es-

tudantes que, a 29 MAR 1968, em BRASÍLIA, realiza

ram passeata proibida e promoveram arruaças.

Informação no 1.647/68-3-102-CIE,de 25 JUL 68

Em declarações ao "Jornal da Bahia", o Sr MARIVAL

DO NOGUEIRA CALDAS, presidente do SINDIPETRO na

Bahia, disse que a paralização geral de todos os

serviços da PETROBRAS, prevista para 1o JUL 1968, pa

ra "defesa do monopólio estatal", contou com a ade

são de JOSAPHAT MARINHO, ANTONIO BALBINO, MÁRIO CO

VAS e MÁRIO PIVA.

4 e Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor MÁRIO PIVA, consoante dispõe o Art. 4o do Ato Institu-

cional no 5, de 13 de dezembro de 1968.
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Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exég

lência os meus protestos do mais profundo respeito.

I '] ; 2
flâpfédã/g/ânºã POBÍELLA UE MELLO _f

/// / Secretário-Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
N& -
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

 

 
l.N9,OáLõ—. | 2, DATA: 50/03/55

 
 

e 3. nome: MARIO PIVA

 

4, FILIAÇÃO:

 

5, DATA DE NASCIMENTO: |

 
6, NACIONALIDADE:

 

I . 7, NATURALIDADE:

 

8. PROFISSãO: Dep fed - Professor de Econonia - Jornalista

 

Quilo, ESTApO CIVIL:

 

. 10. InsTrRUÇãOo: Saperãor

li RESIDENCIA: -
! © Rua Inácio Tosta no 33 - Apto 52

 

 
 
 



WWW—WWW?vaporoopr mocomememeienese

Q o api aço MOROC96.222. ,/452

  

ik

MÁRIO PIVA (Mário Piva), M.D.B., AnTtEs P,S,D., BAHIA. Prof.: Eco-

NOMISTA E JORNALISTA. Nasc.: 28 pe JanEIRO pe 1920, BA, Fi,:

ALBERTO Piva (ram.) e Laura MORrETTI Piva, Com,. RAFAELINA  My-

TIDIERI Piva, FitHos: Marti, Marcor, Mário e Marra DA GRAÇA,

Est. E eraus UNIV.: BacHareL em Ciências EcONÓMICAS PELA FacuLo
DADE DECIENCIAS ECONÓMICAS DA UNIVERSIDADE DA BaniA. LeeisL.:
1963-1967, Missões no ext.: Visita pe estupos aos E,U,A., a con-
vite Do DePArTAaMENTO pe ESTADO, NO "PROGRAMA DE LíDeReEs", Enp. : |
HoteL NacionAL, AP, 934, BrasíLia, DF. Rua Inácio Tosta, 33, Ap.
101, SaLvapor, BA,

Deputados brasileiros. Brasília, Biblioteca da Câmara dos Deputados, 1966
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- Deputado Federal, eleito pelo MDB/BA,. |

- Pronunciou-se contra a aprovação de mensa- .

gens do Govêôrno Federal prevendo a interven

ção federal nos Estados, o confinamento dos

políticos cassados e a cassação do fôro es-

pecial para ex-Presidentes e ex-Covernado--

1903.

- Anti-revolucionário.

- Notabilizou-se, na Câmara dos Deputados, pe

losconstantes e violentos CMI.! ao Govér

no, à Revoluçãoe às FFAA, -

e - Lançou, oficialmente, na Câmara dos Deputa-

dos, campanha pela realização de eleições

diretas,

- Declarou que "a depredação da Casa de - THQ

MAS JEFFERSON, foi obra do SNI, sômente pa-

ra culpar os estudantes e o MDB",

- Protestou contra a acusação de mandatos de
deputados federais, !

- Procuracriaruma ironde atrito entre mili-
tares e o clero,-

« Foi contra a nova Lei de Imprensa.

- Foi um dos nove deputados que votou a favor

& do impedimento do Presidente CASTELO BRANCO,

- Atacou,da Tribuna da Câmara, o SNI, a quem

atribuiu aresponsabilidade pelas agitação:

estudantis.
- Considerouo SNIcomo"desnecessário e dano-

Só aos interesses da democracia brasileira",

- Criticando o confinamento de HÉLIO FERNANDES,

a afirmou que "o Govôrno do Mar COSTA E SILVA

segue a mesma linha arbitrária do seu anteces
É“ 8017".

- Tem grande participação nos debates da Câma-

ra, fazendo o jôgo dos comunistas, muito embo

ra se diga centrista,

aj
oa
to
m

dm
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- É antor de carta falsa contra guraf maos .
LHRBRS,

- É favorável à "Frente Ampla", —
- Protestou contra a prisão da artista TÓNIA -
CARRRRO,

- Toi contra o Decreto-Lei que ampliou as atrá
buições do CSN,

- Participou ativamonte das manifestações est
dantis em BRASÍLIA, decorrentes da morto de

EDSON SOUIO, na GB,

- Na Câmara, criticou acerbamente o Gen GARRAS

TAZU MÉDICI, Chefe do SNI,

o - Criticou a Portaria do Min da Justiça que -

" tornou ilegais as atividades da Frente Ampla,

- Participou de comício durante o qual foram

distribuídos panfletos e pronunciados

sos subversivos,

- Declarou que aprosentará projeto pedindo a
extinção do SNI,

- Em discursos Namªste—nua dos Depy

tados, deu inteiro apoio às manifestações es

tudantis, 2

- Condenou o confinamento de JÁNIO QUADROS,

- Apoia MARIVALDO NOGUEIRA CALDAS, agitador e

Presidente do Sindicato da Indústria de Pe-
€ ! tróleo da Bahia,

- Favorável à formação da "Toderação das Open.

ções".
- Referindo-se à Portaria que proibiu passea--

tas, qualificou o Min GAMA E SILVA como in--
competente., ,

- Chamou o Min JARBAS PASSARINHO de "LEONEL

BRIZOLA sofísticado",

13 -DAS

1 965 - ago - "Ao invés de adous às armas, parece que esta

mos dando adeusàs urnas" - afirmou, ao criticar

"o militarismo refletido nos vetos à candidatura

do May LOTIa,
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- Out - Declarou: "O inconformismo dos derrotados no

 

 

pleito de 3 de outubro, os quais acreditavam em

eleições livres apenas como nomeação de seus

datos e não como escolha do povo, vai gerar a mais

gravo crise já enfrentada nos últimos anos pelo

País, Outubro corrente e Novembro próximo deixarão

para trás todos os amargos agôstos brasileiros".Ne

fendeu o princípio de cleições diretas, por enten-

der que êste é o único sistema através do qual o

povo escolhe seus dirigentes.

"m pronunciamento feito na Câmara, manifestou-se

contrariamente à aprovação das mensagens do Govêér-

no Federal, enviadas ao Congresso, e que previam -

. Antervenção federal nos listados, confinamento de

polfticos cassados em domicílios coatos e a cassa-

ção de fôro especial dos ex-Presidentes e dos ex-

Govelnadores,

Nov - à propósito do pleito realizado em 11 Esta--

dos ca Federação, declarou: "No dia 5 de oututro,a

democracia brasileire sofreu o maior ataque, dian-

te da inconformidade de grupos militares que não

queriam aceitar, como não querem, os resultados vá

rificados e apurados nas urnas", Prosseguindo,dis-

se que uma ala do Exército estaria interessada em

provocar intranquillidade, em condições semelhantes

às que a Nação viveu antes de 31 de março de 19644,

guardadas as devidas proporções e tendências ideol4

gicas, Recordando que todos os Partidos apoiaram a

reslização das eleições livres e diretas, nogou -

que o responsável pela crise em curso fosse o ex-

Pres JK pelo fato de ter retornado ao País. Depois

de assinalar aque o ex-Presidente teve o seu manda-

to cassado por motivos de ordem polftica, segundo

teria revelado o Min LUIZ VIANA FILHO, advertiu -

que o Mar CASTELO BRANCO, permitindo que JK fosse

"ouvido por coronéis e majores" se esquecia de que

"amanhã poderá, também, como ex-Pres e como Mar,

sofrer as mesmas humilhações e vexames".
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Andisvidual

deMÁRIOPIVA

- cont.

Q (LM |

- Denunciou que alguns efreulos nª?“ querem a
deposição do Presidente da República, porque o cop
sideram responsável pelas eleições de 3 de outubro.
Em seguida, analisou as recentes mensagens preside

. ciais, as quais condenou e considerou "como atend] &

mento a reclamos de inconformados e que tornarão o

Movimento de Março mais impopular ainda",

- Comentou o discurso do Min da Guerra, criticando-o,

pois, "não foi a Revolução que legitimou o Congress

so , mas sim o Poder Logislativo que legitimou o mo

vimento de março, dando-lhe a forma, dentro da lei,

que as armas não lhe poderiam dar". '

© - Dez - Fêsz uma análise das cleições realizadas nos

11 Estados, afirmando que "através do voto livre e

indopendente , o povo brasileiro ratificou sua tra-

dicional e inalienável convicção democrática, pois

que não aceita a caricatura dos ditadores, nom can

Gidatos de bolso de colete",

1 966 - Fóz o primeiro pronunciamento político na convoca-

ção extraordinária da Câmara, afirmando: "A Revola

ção ganhou o Podor, mas perdeu o povo" e "todos os

órgãos estão desmoralizasdos pelo próprio govêrno

central",

- ITrejando luto fechado, foi à Tribuna da Câmara e

€ declarou que assim comparecia "para acompanhar o

velório da democracia brasiloira, vítima de tromta

se provocada pelo AI-3" o que "comparecia de Into

para ser ficl àqueles companheiros que ainda sabem

vibrar com os anseios de liberdade e hoje, etão ao

meu lado, velando o ataúde do regime que a Revolu-

ção de 31 de março prometeu salvar".

- Declarou, ao sialissw o perfodo revolucionário de

1 Abr 644 a 31 Dez 65: "Não é o povo que está con--

tra a Revolução, Foi a Revolução que se colocou -

contra o povo, climninando-o da vida política naciê

, nal e impondo-lhe os mais terríveis sacrifícios".
* * - Mar - Os rumores de novas cassações de mandatos de
> deputados, com base em dispositivos do AIL-2, provo

caram na sessão da Cômara um clima de preocupação,
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- 0 marginado ocupou a Tribuna para fazer críticas à

Revolução e aos rumos da política interna e oxter-

na do CASTELO BRANCO, Em momento de exalta

ção disso: "Esta parece a revolução dos gagos, Sem

o intuito de ofender àqueles a quem Deus não permi

tiu o 180 da linguagem desenmbaraçada, repeten-ge

no chamado de moralização do Movimento de março de

64, os tropoços da gagueira",

- Abr - "Fela primeira vez e para estarrecimonto de

todos nós - teremos um Presidente da República fun

cionando como cabocloitoral daquele que le mesmo

indicará na convenção do seu partido" - disse da

o Tribuna da Câmara, ao respondero discurso do 1f-

der do Govôrno, Sr RAIMUNDO PADILHA,

- Mai - ko fazer, da Tribuna da Câmara, uma "análise

da situação nacional face aos desacertos do Minis-

tro do Planejamento", afirmou que "a polftica eco-

nônico-financoira do Mínistro ROBERTO CAMPOS está

causando empobrecimento geral da Nação, gerando ip

tranquilidade social e comprometendo a nossa sobe-

rania",

- Declarou à imprensa: "Na imprensa livre e indepen-

dente, nós, os bresiloiros, encontramos, hoje, a

manifestação de repúdio às violências contra o prê

i cesso de militarização que se instalou no País",

e - Declarou, em discurso no Congresso: "O Govôrno a-

tual corrompe instituições e subverte a ordem demo

crática,. Será que a Revolução cue proclama ter le-

gitimado o Congresso, não tem coragem de se legitáí

mar pela manifestação livre e soberana do povo? 8

Govôrno não pôde permitir a realização de eleições

livres porque fracassou a "Trilogia Revolucionária;

" pois não conseguiram fortalecer o processo democrá

tico, não eliminaram a corrupção e permitiram que

a subversão continuasse com trânsito livre no País,

0 Govêrno atual corrompe leis, suspendendo sua exe

cução através de simples portarias; subverte o

princípio de harmonia e independência dos Poderes,

fazendo prevalecer a vontade arbitrária do Executi

vo; corrompe os costumes polfticos, gerando a prá.

tica do adesismo, com tódas as regalias; subverte

a ordem legitima do exercício do Poder".
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- Lançou, oficialmente, na Câmara,

realização das eleições diretas.

- Jun - "O Govôrno está confundindo conceitos de mom

lidade com princípios de conveniência" - afirmou,

ao comentar a nota oficial da Presidência da Repú-

blica sóbre os motivos da suspensão dos direitos -

polfticos do Sr ADEMAR DE BARROS - "Em bom portu--

guês - isso significa que se o ex-lGovernador pau-

lista continuasse atendendo às conveniências do

jôgo eleitoral do Presda Rep, o fato de ter sido

ou ser corrupto não valeria para eliminá-lo da vi-

da pública e morecoria talvez una estátua".

o - Classificou a posição doga'cwrm BRANCO como -
de "artificialismo democrático", afirmando que "o
Pres da Rop demonstra agora sua vocação ditatorial
e contiínuista"., Disse, ainda, que "as atitudes an-
teriores do Chofe da Nação eram discutidas spenas
no campo da suspeição mas, hoje, ninguém pode ter
a menor dúvida, depois que usou o sadismo de bam-
humor anodótico nascido da aplicação de ponalida--
de".

- Declarou: "Não proterdomos fazer da campanha pe-
las cleiçõos Ciretas patrimônio exclusivo do MDB,
Ela portence ao povo, marginalizado pelos atos de
violência e pelas arbitrariedades praticadas em no

. - me da Rebeiião de 611",

- Jul - A respeito do atentado de PE, o marginado -

disse que: "ao invés de estar gravando conversas

telefônicos de deputados da oposição; em lugar de &
colecionar discursos e pronunciamentos de membros &

do MDB; ao invés de ecompanhá-los, discreta e in- o

discretamente às sessões cinematográficas; em 1lu- W
gar de infiltrar agentes nas redações dos jornais
e estações de rádio o ITV, deveriam os agentes do
SNI, do DOPS, estar mais atentos na defesa da inte
gridade física do candidato do CGovêrno à sucessão
presidencisl e mais vigilantes pola segurança e
tranquilidade da fanfiia brasileira",

- set « Declarou: "A depredação da Casa de Tnômas Jg
FERSON, mantida pelo Govêrno Norte-amoricano, foi
obra do SNI, sômente para culpar os estudantes e o
MDB e ter motivo para fazer as violências que vem
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que vem praticando contra o povo",

Out - "roferiu discurso na Câmara, protestando con

tra a cassação de mandatos de deputados pelo Cor

Revolucionário,

Nov - Tentou criar áreas de atrito entre militares

e o clero, condenando de arbitrário o ato militar

contra o clero e chamando os militares de

tes e instrumentos de terror e de destruição.,

Jan - Apresentou a emenda no 1 ao projeto da nova

Lei de Imprensa. Propôs a supressão, por "inepto,

arbitrário e antidemocrático" do texto do projeto

do Govêrno, restabelecendo a Lei 2,083/53 (atual

Loi de Imprensa), adaptada ao rádio, IV e agências

noticiosas,

Foi um dos nove deputados que, na sessão extraorái

nária de 21 do corrente (Jan), na Cânara, votaram

pelo impedimento do Pres CASTELO BRANCO,

Mai - Sustentou, na Câmara, haver uma conspiração

declurada contra a redemocratização do País. Disse

que a Nação não pode ser transformada em escaninho

de recalques pessoais, nem no repositório de anbi-

ções frustradas,

Envion uma carta ao jornalista DANTOLN JOBIM, Dire-

tor.-Presidente de ÚLTIMA HORA, destacando a posi--

ção dêste jornal na defesa das franquias liberais

e em favor do respeito à pessoa humana,

Da Tribuna da Câmara, atacou severamente o SNI, dj

zendo que o mesmo era o responsável pela sritação

estudantil.

Jun - Falando na Câmara, fêz veomonte crítica so

SNI, acentuando que num regime democrático não se

podia conceber a existência de um Órção fossa nata

reza.

Declarou que a oposição é contrária ao projeto que

abre crédito destinado a atender às despesas do

gratificação do SNI, porque o considera "desneces-

rário e danoso aos interôsses da democracia brasi-

leira",

Jul - Disse que considera o confinamento na inóspá

ta ilha de Fernando de Noronha, do jornalista HS.

, LIO FERNANDES, como mais uma prova de que o Gov do

Mar COSTA E SILVA "segue a mesma linha arbitrária

que Orientou seu antecessor".
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- Dados anotados sôbre o marginado,na Agência de

BRASÍLIA; Jornalista profissional, desde 1951, ecoa

nomista om emprôósas privadas, foi Assessor da Asso

ciação Comercial da Bahia e do Instituto do Cacau

e Dirotor da Cia. de Enorgia Elétrica da Bahia.Era

suplente da bancada pessedista na Cânara Federal.

- No caso recente da aprovação de vorba para o SNZ,

disse: "Esta vorba se presta para que o Covôrno u-

Bilise os homens de caráter fraco, útil aos homens

de formação pouco firme, para levarem informações,

muitas vêzes falsas,..". Tem ZÍWPWC1W“

nos debates da Câmara, fazendo o jôzo dos comunis-

O tas, muito embora se diga centrista, Autor de uma

carta falsa contra JUITAI MAGALHRES, I

- Ago - Afirmou que "a morte do ex-Pres CASTELO BRAY

CO provocou o restabelecimento do processo

para provar «ne os militares continuam mandando -

com a lei, dentro da loi ou fora da lei".

- Out - NaCâmara, afirnou que "o arbítrio, a violên

cia e a ação poliícialesca estão sufocando o impéó-

rio da ordem, da lei e da liberdade em nosso Pafst

1 968 - Jan - Pronunciou-se a favor da "Frente Ampla".

- Fov - Afirmou que "em três anos e meio, o Govêrno

& © revolucionário emitiu três vêzes e meio a mais do
que todos os governos em 75 anos". Criticou a ocu-
pação de cargos civis por militares,

- Na Cânara, dissu: "Não vi o que os algozes da
cracia protendem fazer com Este País. É possível
que nada de pior consigam, porque antes que façam
o que esperam, alguém há de fazer o que lles
desejam. Então não será difícil saber quem é
maioria". É |

- Criticou as declarações de que as Fórças Armadas |
estão unidas, afirmando que a recente prontidão
ve por fim oxitar que alguns militares cmpresta
solidariedade ao Sr CARLOS LACERDA, ;

- Na Câmara dos Deputados, atacou violentamente a Re

í|||
* à volução e as FFAA,

|I
|| 

vo, com medidas ostensivas de arbítrio e violência,

   

  

|

!
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"dez raaªas 1ievarão o golpe ao tram":

A -

 

   

Substituição do idealismo pelo oportunis-

no

2 - Ausência de conteúdo ideológico, pois tóda

ação se fundamenta no "anti": antidenocrá-

tica é a Lei de Segurança; antiliboral é

a Loi de Imprensa; antinacionelista é a m

" dificação da Loide Remessa de Lucros; an-

Q) m

10 *

ticristã é a perseguição dos cléricos; an-

tibhumana é a Política Salarial; antidesen-

volvimentista éo programa de ação econômi

caz

Carência de liderança;

ineficiência do plano econômico;

. Séde de vingança;

Falta de povo, colecado "apenas a seu ser-
7190";

. A exigência de obter "sim", sem diálogo;

O Processo inacabado de institucionaliza-

ção rovolucionária - "tudo o que conseguiu

foi o arbítrio, a violéa

cia, o pavor)

Criação de crises artificiais;

Suposta pacificação - "esta a maior das

provas do fracasso revolucionário",

- Protestou contra a prisão da artista TÓNIA CARRERO,

atacando o Govêrno e varacterizando o fato como sá

milar a outros da "época 1a Gestapo nazista",

- Lamentou a aprovação, pela Câmara, do Decreto-Loi

que amplia as atribuições do Conselho de Segurança

Nacional.

- Mar - Participou ativamente das manifestações es-

tudantis em PHASÍLIA, decorrentes da morte de ED-

SON SOUTO, na GB,

- Abr - Na Câmara, acusou o Gen GARRASTAZO MEDICI,

Chefe do MI, de "ofender o Parlamento brasileiro,

ao declarar que as imunidades dos parlamentares -

terminavam no momento em que os deputados passas-

sem a fazer parte das arruaças"., "É evidonte, fri-

sou, que êsse homem se esquece de que as arruaças

maiores tem sido feitas pelos próprios militares,

desde 1o Abr 611",
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- Na Câmara, referindo-se ao aniv o da Revolu-
ção, considerando-a um engêdo, disse que os
los mais caros da Nação foram por cla destruídos.,

- Criticou violentamente a Portaria do Min da JustãÃ
ga que tornou ilegais as atividades da Tyrente An-
pla".

- Mai - No"Dia do Trabalho", realizou comício na ei
dade de CANDETAS/BA, ocasião em que afirmou que
apresentará projeto pedindo a extinção do SNT,

- Jun - lia Câmara, em aparte, disse que "isto não é
nais uma República, é uma sociedade anônima, nas-
cida a 1o Abr 6!;, cujos acionistas ameaçam abrir

& falência se param as divergências fúteis -
que contrariam interósses pessoais".

- Jul - Im diversos discursos na Cânara dos Deputa-
dos, deu intciro apoio às manifestações estudan-
t1iSe

- Anunciou que "está em marcha nos porães palace
nos uma conspiração contra a liberdade de
sa", e udvertiu: "Que os proprietários de jornai
proparem mais uma mesa na redação: o foca da
sura fardada vai trabalhar", R

- Ago - Condenou o confinamento de JÁNIO QUAPROS,
- Atacou o Govérno, acusando-o de tomar "atitudes

e de provocação à juventude universitária, evidon--
ciando a sua preocupação de encenam o di

" pela repressão policial".
- Tês viclento ataque ao Covêrno, aluilindo à re

te desvalorização do eruzairo,

- Vem apoiando o movimento desencadeado por MARIVAL
DO NOGUEIRA CALDAS, Pres do Sind da Indústria d

Petróleo da BA, elemento agitador, que visa a

fesa do monopólio estatal do petróleo,

- Proforiu diversos discursos atacando as providên,

f cias governamentais quento ao setor estudantil.
- Subscreveu documento apoiando a ação apostolar

D, HELDER

- Criticou a escolha do Chefe do SNI para

sindicância sôbre os acontecimentos na Univers

   

 

   

 

  

  

   

   

 

  

  

   

  

 

de de Brasília, |

 

 



 

- Out - Decliarou-se favorável à formação da "Federa

ção das Oposições".

Waprapóamdocovemodemaarom

to do Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES.

- Comentando a Portaria do Ministro da Justiça que

proibiu novas posseatas, qualificou o Min CAMA E

SILVA de incompetente e de fazer o jôgo de alguns

militares radicais, que desejam a baderna no País

com o propósito de endurecer o regime, "A incapa-

cidade do 837 GAMA E SILVA é tão grande e tão com-

provada que reiteramos o pedido de que Cle rasgue

o seu diploma de bscharel em Direito".

- Noy - Qualificou o Min JARBAS PASSARINHO de "LEO,

NEL BRIZOLA sofisticado", repelindo críticas pro-

feridas, pelo Ministro, ao Congresso Nacional.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

' SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

B! ";! )

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

MÁRIO PIVA .
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CORREIO DA MANHA

| (09.10.65)

aa u nem da Painteee

a Mao er ei

t

pre peca Mw * a 1a

|MANOBRA GOLPISTA.

[CONTRAAS ELEIÇOES
! BRASÍLIA (Sucursal) - é deputqum (PSD- ;! BA) afirmou, ontem, ao CORREIO DA MANHA, que "o in- :Conformiísmo dos derrotados no pleito de três de outubro,!Éos quais acreditavam em éleições Jivres, "apenas como no- |, meação de seus candidatose não como escolha do POVO, vaij“gerar à mais Brave crise já enfrêntada nos últimos anos.]

24
"Pelo País, Outubro correrÃte e novembro próximo, deixarão |

É
a

3
' Para trás todos os amargos agôstos brasileiros!yes;» ! 3f "- E esclareceu; "é UDN tinha a certeza de que todos os |# seus candidatos sairiam vitoriosos gas Urnas, porque con-"tava com o mêédo que 0 povo teria das pressões mzlitaxjesjN Aconteceu, porém Que demonstrando sua tradicional incli=E nação democrática, usando o segrêdo das urnas, o povo pre- !Éí'íçriu aquéles que, efetivamente, mereciam sua éõ'rifíançaj

É
Posse

>)& ""Os Tesultados

.

demons- decorrência natural 0% pró- |
E; tram Ciaramenté 4u0€, nos ' pria eleição. E o mais intes

i4Tessânie é que se “referem?Apenas aos Cândidatos vito. *ª
raprcsentaram

bons candida- riosos que não pertencem à
| ts, blês foram leitos, Ape» UDN, como se ela . fôste a?
" sar disso, e dessa lição re- única agremiação política
E.cebfda, há qirem deseje dis- Capaz de encarnar & próprio
Feutir a questão dà posse dos rêgime dem-ocrátiço"z-—-

de-
[ leitos, quando eêssà é uma clarou, (70% a
dt MP

3

bêm não terem N
nas. Não àcrê- |

* Estados '" ônde* ' as fôrçasâutênticamente Sovernistas

es
a

%

aDirelas
!* O "deputado - Mário Piva Ou Os que 3a| defendeu 0 Erincípio de Votos nas ur
tÍ diretas, por Entender.

|

gito, xínccramentenguê. sob '.
E Que êste éo Único sistema à alegação dos tesultados |.
|: através:do qual o povo PO registrados a 3 de !
** de Escolhersous dirigentes,

"

se pretenda alterar àquilo |
3 Dísse,e.n:xà<:m r'êspeito: que se constituia, inclusive,
boo e .Eloições indiretas, a em bandeira da
essaºªafám'à, Tepresentaria União Democrática Nácional.“

' um rotracêss> nO avanço ;

Ca
da
ç
o

es

Cigicões em ônze!
ão da demncracia brasileis < estados, tivessé decidido re-!

ª_n. Querem êsse tipo de ' vêr a Sua posiçãopara ins-!
! eleição àquéies que temem  pédip o supremo jultamen«)
*o pronunciamentq do . povo . to do povo." a el aaa? E)
teianro r abit sou Made a vo deciob paa a Opcao eo Vibe Rol eai m rel ia

*

DEPUTADODENUNCIA
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DIÁRIODE NOTÍCIAS

(23.10.65)

[PIVA DizAO "DN" ,

-CRI

PÁVol
'. «Ninguém contará com o meu volo para

. R aprovação das cimendas constitucionais ©
«o projeto de «Estatuto dos Cassados» e não
jestou também : wvonrlo dramas. de' consciên«

  

E porque jamais seria capaz de servir de fer-
pnento para a fabricação de novas crises mi-
itaros, como não quero contribuir para a ex-
inção do sistema federativo» -. àcclarou, on-

item, o deputado MZ i
revista exclusiva ao «i
Ademais -- frisou o parlamentar +- não

vendo nom compro panacéias para curar ma-

 

  

rcvolumo». aerescentando que «nunca se pó-
usar o Congresso de estar entravan-

do e processo de consolidação do- movimento
!.: de -31 de marco, apesar da inconformação de,
., poucos militares «pela ,derrota do -sr: - Carlos
' Lacerda, que decidiram.criar uma,crise nas»

cida de seu pavor às, sombras..

-

uma republiqueta..
pevante o mundo, civilizadº, pada temos a te»,

FECHAMENTO

MILITAR

AS SOMBR

L&PSD—BA) em en- .

'incrustrados no bójo da própria É

O pu—idêvne da República, reitêradas vé&
ves, àátravés de pronunciamentos públicos, tem
ressaltado a atuação do Legislativo, fornecen:
do-lho todos os instrumentos legais de que

, Carece para levar a bom têrmo sta tarefa.
* Mais adiante, disse o parlamentar bahiano,

«não creio no fechamento do Congreso «Na-
cioiral,. Esta declaração não é válida como
desafio, Falo assim porque acredito, sincera- .
niente, que acima'e mais fórte do que êsse

, Erpo inconformado, estão os vordadeiros re-
'" presentantos das Fôrças Armadas, cuja, fui
cão procípua é a de defênder é nossa Jiberda-
de e mantor as Instituições. Nos não somos

Tomos - responsabilidades

(&):

t

1x seus direitos .polítiços cassados,
Minie a rcsponsnbrhkhm— do revanchismo. Não

  

 

[, % 2 v.

)

  

 

Au
J';

mey, Apenas, plguns militares receiam anie-

, tia para os 1.700 companheiros que tiverám

apavorani-se

Bão, portanto,JTusceliho, Jango ou Brizola, as

figuras que os atemorizam, não é o resultado

do picito de 3 de outubro, Seu temor se fun-

damenta nos erros guie cometeram. Mas êsse

problema—nào é do Congrckko nem po. êle
foi criados,

“PAE/Nyl-XG

Após analisar" a posição dos diversos par-

tidos no caso da votação das emendas cons-

tftucionais, o deputado Mário Piva afirmou:

tenho uma boa notícia para dar a êsse grupo
de militares que está traindo consti-

tucionaiista e legalista de nossas >Fôrças Ar-

madas. As mensagens não serão aprovadas

pelo Congresso Nacional;, Demos tudo que. nos
pediram: Agora, desejamos que o govêrno te-

meta' mensagem propondo medidas para ininô-"

rar o sofrimento do povo e para tornar menos

angustiosa a situação das classes assalariadas.

Todos nós estamos cansados da tortura que nos

impõem essas crises. Fizemos uma revolução pa-

ra riscá-Js de nossa vida, E elas retornam

neste momento, não de divisas. mas de galões.

CONFIANÇA KO BOM.SENSO O

«Creio que não seria demais - Acroscons,

  

 

AGENCIA

RIO CE JANcPO

 

tou, reclamar dose de bom-senso daquelos que "
têm sôbre os ombros a responsabilidade de ron- *
soldar a revolução, Nasceu e tornou-se vitos !
riosa Rob 6 signo das jJúspirações democráticas. '
Deve consagrar-se na mesma trilha, Caso con- |
trário, aquilo que se chamou de revolucão nÃo
passará de mero golpe de Estado, proteiado,

"apenas, .nªtlnallzavlnz--, concluiu,
saia

N
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MárioPiva diz que o silêncio

dos congressistas não injetará

.

-

Isangue numa democracia anêmic

l' BRASÍLIA. 11 (Meridional) - O jus *normas - para o?

ueputadwmno Piva

_

sda Bahia, jprocesso: dos dissídios . coletivos;
é

ibeforindo-so., Tticuo de hoje da [que estende aos de na i | "

15 "Cimara Federal, & propalada eria- Pregação da Amazônia e de Adm! i | €

cão de Uma segunda Capital, com Inistração do pôrto ao Pará, o fre. | R |

sede na Guanabara, como decor. de isciição fiscal de que 89. i (

Irência de exigências de certos se. ram O Lóide Brasileiro e a Cia. + |

Mores políticos que, com isso, eia Nacional de Navegação Costeira; ! |

peraim ver a estagnação de Brasí.|que mantém decisão tória

lia, disse: k do Tribunal de Contas da. União _

«Daí a razão porque desejo con. (de registro de contrato celebrado '
$

denar, com veemência, aqueles entre O Ministério da Fazenda é i à

que insinuam é procuram, com ja Cia. de Cimento Portiand Cauê, >.. (

isso,

"

sensibilizar a, opinião delque autoriza o Poder Executivo & /

3 5 deputados e senadores,: para a abrir ao Ministério das Relações 3 OM

ft ! implantação de duas

|

capiteis, [Exteriores o crédito suplementa?, 1 Bu

uma no Rio e Outra em Brasilia, ide 64 milhões de cruzeiros 1

Inyvocam ,com a maior &em ceri-|atender ao pagamento da contris i

mônia, como exemplo histórico, buição brasileira ao Fundo Espe» |

jQue se verificou nos Estados Uni cial das Naçõos Unidas; que dis- i X

! :
1

| Câmara W ,Z'
|

 

|||t
|t

  

OF
atu

e

dos, quando Filadelfia e sôbre gratificação de repre.,
é ington serviram de sede ao govêr-fsentação na Secretaria de Estado,

& no norte-americano. Lá, foram esidas Relàções Exteriores; que issa*,
condições materiais, mpenas, quelta de impostos de importação e! [ i !
ditaram essa providência. Aqui, |/consumo e da taxa de despacho t !
não., Prevalecem condições de or. os bens dos imigrantes, 4 t -
dem política, comandam medidas emendas da Comissão de | i
ditadas pelo inconformisino, s0-!Economia; que reduz o prazo para | |
prelevam.s3 imposições meidu'aqulslçlo de nacionalidade brasi.i i

de inclinações ditetoriais. Brasí.|leira mo natural do país frontel+

lia é & Capital do Brasil -- bem lriço: que dispõe sôbre os prazos 1

o disse o er, presidente da Repú-|de validade dos concursos PATA i

|blca, Também a, exa, não usa |provimento de cargos públicos d|'_ 1

[reticências quando se refere à pos. | União e das autarquias; que suto.,

. se dos eleitos». |riza o Poder Executivo e abrir ao; '

 

 

DEMOCRACIA DEBILITADA Benado Federal e crédito

! Após examinar os vários espece|mentar de 2.415.240.000 eruzeiT08'

tos do comportamento humano, lem refórço das dotações que espe»

o deputado Mário Pive recriminou Íetfica; que concede istnção dos !

«& atitude de silêncio escolhida (impostos de importação e de con- I

pela maioria dos sumo e das taxas aduaneiras, ex. ,

» comportamento êsse que não res- [ivejaria teense B. A. . +" é .

guarda o Parlamento, não ajudá! "" 10 oo d F oooArmindodanca i

£ ! o Govêrno, nem injeta sangue" ! , ! +

3 nôvo no organisino debilitado: de | -

b 4 nossa áemocracia». ' a i ' é

A i DIÁLOGO b ! = | |

1 - O orador considerou que «para l i Sua !

+ o Govêrno, na hora presente, & f

trtica, sltravés do diálogo franco !
e construtivo é muito proa

fíciia que O Aplauso doméstico e ! 1 6) 3 & ? |

o falso elogio. «Aliás -- acentuou f i ) |
-, o próprio ministro da Justiça.; ( '
em recentes declarações à im-! 1 |
prensa, destacou & necessidade de 1 i 1 A |

dialogar com as clássos operárias Bia t
estudantis, inteltctusis e com | I t ! |

E' povo em geral. E que todos reco< |- &

« hhecem, agora, & impossíbilidad | t : ! |

& à s ., !  |de ee distanciar daquiles que ox? t ! ' |

primem & verdadeira opinião pú % |
blica, sem incorrer no risco do! 1 4 . |
destruir a obra de consagração 1 ? 1 ! |
dos ideais de qualquer movimento » A 1 ' *
sOCiály. s y |

! A formação dos novos partidos]
i políticos mereceu, Iguálmenie, es-! i

peclal: apreciação do "ar. Mário | |
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eSaria

à tribuna,

£. NG€ B vo,
ui 16C0uu»,—

'para aeclarar que Confparécia vestide;:

"'ossim *para Gccmpo'xhar o velório da

 

; Vilima da trom- '
ocada pele—Ato Institucional

demseracia btresila

| boseé prov

no 3... !
"Acrescentou o parlamentar que

«comporeço de luto paraser fiel àque- .
les companheiros que ainda sabém vi- .,

- brar 'com os anseios de liberdade ée,

Ão examinar o últinio édito ., revolucio-
| nário, O parlamentar baiano indagou: "De
que valeram as que empreendemos no
. Congresso;, quando da sprovação da Emenda
Cunªluhxlun'l' n, 14? De quo valoram as 14
horas: de trabalho ininterrupto, huma, ses -
- são, para VOtar' o dmlomu das inelegibili»
'dadeiº Que expressão representa na vida
| democrática do país, se, numa reunião de
meia bora, o Executivo, na mais

é

sa demonstração de' violência, desrespoita,
" módifica, transforma, altera e até faz
2 ' abatimento do 50 por conto na emenda é na
Lei das Inclogibilidades?. Por: que estão

| mbertas as portas desta Casa?' Apenas para
!receber a visita do 'lclunmlho. do dêsprézo,
"da diminuição?"

COVA RASA,

Mais adiante, disse o representante da
Bahia;: "Eliminado o Legislativo, o Judi

"elário e o povo de suas decisões'a Revo-
lução acaha do erguer sôbre a cova insa
das esperanças democráticas o mausoléu
suntuoso de uma farsa liberal. Confessa o
ALS, nos seus "consideranda", que os obje-
tivos do movimento de ,31 de março eram
os de impedir as frustrações, Mrustrações
que poderiam ser traduzidas,. na manifesta-
ção livro do povo, nas urnas,. Por isso,:
preferiu dividir o país, politicamente, em
duas partes; Os Estados da cleições diretas
e os Estados de eleições indiretos; as ca-
pitais de prêfeitos eleitos é as capitais dé .

* prefeitos nomeados; os governadores com
, maioria absoluta e os governadores. com
' maioria simples", i

NÃO CONFIA NO, POVO

Ao concluir seu discurso, o st. àlár!
, Piyg afirmou; -- "O govêrno não confia io
povo "e não confia. também, nas Assômbléias
que vão "nomenr" seus candidatos. Por isso,

' estabeleceu o voto nominal, a fim de evitar

 

"desta Casa que os sindicatos é os estudan-
tes influiam nas decisões .do Congresso. Floje,
éfetivamente, isso não mais ésxiste, Ninguém
mais infiui em nossas decisões, Recebemos
Xoulnm pura o simplesmente, Quem manda
hão é o sinditatà dosu'ammndnrcs- é
Hindicato do Fv-culho

su adm .«vw—W#

É, ESPBRANÇaaoBRASIL t 9

"A juventude brasileira, bem como tóda
a nação, espera que a Universidade de Bra-
sília inicie o ano letivo de 1966 com a
reabertura de todos Os sous num
clima de paz e de tranqililidade, nsseguran-
de Miudo, técnica, pesquisa e expmimmil'l—
ção", afirmou ô sr. Paulo Macarini, de Santa

! Catárina, destacando que a UNB "oxgdnlza-
da num sistema intégrado de pesquisas toc.

| noiógicag#a o científicas, pode continuar re-
, presentarmio uma éêésperança para o Brasil
é para a América Latina", Ao concluir, afir-
mou que a CPI que examinou os problemas
,da UNB constata a necessidade de so atri-
, bufr maiores recursos Aqueia instituição, so O.
licitar.—Xp da mesa providências no sentido
de que soja concluída a CPI quê investigou -
'Qs problemas da Universidade para que as
conclusões sejam remetidas ao, Poder
Executivo, s fev a

I LEI BROA Upa Tea

O sr. Enrico de Oliveira, da Guanabara,
aprescutou três projetos de Lei, 1a «- Quê
profbe 'o uso de a bordo das aeronaves

| que sobrevoam o território nacional e a per "
m'nu nvia em seu Interior de pnnnngclrnq ou“

4 e

n..

 

  

 

  

 

  

* ARHINA planiensé e contra a passividade

" al junta organizadora dx comissão diretora !

 

DEMOCRAS

:D,—“Qe” Auses mes
plaúde ao regime que a revelução as

' 31 de morço prêmeteu salvar
LUTO EPRQTESTOL! dinoesoodrena

O ar, Mário Piva afitmeu, ainda |
que «estou de luto para ser autêntico |

na solidariedáde àqueles que se da- !
"mentam pelos corredores desta Casa e ª

àqueles êue translórmam silas lam—....—

tações em gritos de protesto, nesta iri- |

buna». qu sem
gue vinte" » ++  

    

NE

Outra que concede ânístia aos «eleitores
faltosos de pleitos eleitorais anteriores, dis:
pensando-lhes os encargos das sanções legais
e finalmente o que disciplina os progra
mas de estimulo e revelação artística nas
rádios o televisões, d +

AA'ÍVER&ÁHÍO_DE A RA RUA MA

O sr. Edésio Nunes,

aludiu ao transcurso anteontem de mais

um nuu'm-Arin' do Municipio «”Mamma;

4 AIS PROVOCA DESASSOSS&EGO

% O sr, Renato Celidônio, do Paraná, falou -
l de seu "desencanto e sua estranheza em de
”corri-uma de mais êste triste episódio ga

vida política de nosso país, com a publica-
ção do Ato Institucional n, 8". Afirmou o
representaúte do Paraná que, "através dêste
instrumento, o povo brasileiro vê-se, mais
uma vez cercerdo em suas prerrogativas no

Bnegnme democratico". Ao concluir, criticou
* o Cadastro Rural promóvido pelo IBRA em
todo o território nacional, "elaborado com
absurda conrplexidade, contondo questioná-
rio incompreensível até mesmo para homens
formados, técnicos em diferentes carreiras".

_EBLEIÇÃO DA MESA.

De autoria do gr. Aniz Badra, de São
Paulo, fof" apresentado projeto de resclu-
ção que "dispõe sôbre as eleições prepara

* tórias para os membros da Mesa da Câmara
+ dos Deputados", Na «proposição o paárla-
"ªmputar paulista "dia gue tal dispositivo não
ªru'vog'x as nornias regnnentmq que p'nveem

as sessões preparatórias para O dia 23 de

row—nho de cada ano, Visa ao aprovoita-
E mento dêsses dias normais de trabalhos lo-
.ginlmlvns. para melhor contato das lideran-

e seus liderados, e ainda em face da

  

Wcointidência com a semana dos festejos
? momºA-rºs

| ser traído pelo voto secreto, HÁ poucos dias, 5%
. [m nome do governo, alegaram na tribuna

CORRUPTO NA 4BEFNA

O sr. Sousa Santos, da ex-UDN do Piauí,
em viciento pronunicamemto, comentou a

| vida política do Piaui, historiando a forma-
ção da ARENA naquele Estado,
a entrega 'desta ao que «qualificou dê "so-
clietas sceleris", aliestabelecida entra o go- .
vernador© Petrônio Portela e 0 senador José £
Cândido Ferraz, que passaram a dominar 0 .
p. "tido oficial por meio de imaioria> prê-fa-
brivada"* Depois de afirmar que o gover.
nador pigmeu—e "é pessoa > notórianente,
vinculada à subversão .janguista, pois que
acintosamente condenou o movimente de 31
dé março, conclamando o povo a. combatà-"
10, além de um IPM sôbre o contrabando
de enfé que provou a responsabilidade do
govêrno plaulensa em Vultoso contrabando
de caté para o exterior", e, no tocante ao
.«onador Cândido Ferraz, assinalou tratar»
se de ho.ném dospldo de escrúpulos adepto
de sibáritismo, lembrando que tante um
quanto outro estiveram nas listas de cas
sações dos primeiros tempos da revolução",

Ao concluir, verberôu & "promiscuidade
"da revolução com os seus adversários de on-
tem e disse da necesaiiade de que o partido
oficial tenha um tumo ideológico nítido,
protestando energicamente contra & nÃo in-
clnsão do seu nome no órgão exacutivo da

M
l

al
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p
a
o
n
t
e

«a
à

--

, do: senador Joaquim > Parente, qne presidiu

regional, e Que consentiu na submissão do

partido 8o mando incontruuvol do st. Pel
vênia Portela"    

 

||

do Estado do Rio, -

 

those.

 

 

mo
l

mi
ca
a
i

ai
em

o
em
e

re
sm
or
ra

»
me

n
eu
ra

res
ia

ve
se
s

ser
pro

a

 



   

 

  

  

   

     

p
o
n
e
r
m
a
n
n
os
so

r
e
a
r

p
r

 

 

    
   

  
  

    
   

  

  
  

    

 

 

a es
h)
tr

El
é 3

2
[ à
Lay
7a

b

8

r
e

r
p
a

     

2

 
WSYon rompem

 

DON Norte; o jà

tpo le, coo & i
W
a
n
t
ed
p

da

  

sa
le
s 

 

- O st. Mário Piva considerou3 omo um diálogo impossível o queE O movérno pretende, «aberto eFl Yranco, coráial q democrático pa-

- €a tributária
1 DOlítica  «iaria de
, So trabalhador brasiteiro e, com;.. certeza,
L rim ser mencionados

nÃo aplaudem os stu3 ros, que ".exercitam um direito democrátios, (.:ue se opõem âa0o8
dos prejudiciais âo rogimo e quenão se subordinam «- porque tem ,- espinha dorsal,
vernamentais" fazem lombrar que"de

 

 

BRASILIA, 23 (M), «Pola
Voa e pura ostarreclimênto

"Ne todos nós -- teremos um Prê-
sidente da República funcionando

cabo eleitoral daquele * que
€ie mesmo indicará na convenção
elo seu partido» -- disse o deputa»

de na CAs
ímara, :ÍÃÍJÍÉÃÃÃO de hoje, em res-
Dost& ao discurso do líder do £0-

, Yêrno, sr. Raimundo Padilha,
Prosseguiu:

*" «Com e sima Doderosíssima do
gOvérno da República em suas
&nãos, será dono do «curral eleito
Il» de pouco mais de 450 eleito«

e não o juiz do pleito de 1968,
! Grande

-

edemocrático»,
Bom sombra de dúvidal Grando

' demonstração de «liberdade» quo
prevalecerá ns escolha! Grande
exemplo oferecido aos governado-'

«Fes dos Estados, onde se realiza-
Tão, também, eleições indiretas,

CONFISSÃO
eia

O representante do MDB Yefe-
Flu, no início «a Confissão do sr.,
Prósidcate da República, na

/

ens
&revista coletiva concedida à im.
Prensa nacional e estrangeira, "há
POUCO dias, O Marechal Castelo
Branco Geciarou, de maneira ca-

: tegórica, que participará da coor-
, dos trabalhos da ARENA

#polará o candidato indicado»,

%% alcançar a pas e a
©0060», -

É difícil dar Cumprimento a
desejo oficial, quando seabrem os sulcos profundos entre

© geração presente e os homens
«do passado que compõem & atual
ecdministração públicas,
"A inquietação dos môços, a re.beldia que so registra em vários

traaquilts

cles das cassações,
D&T mais fácil a sua tarefa daPara a escolha do seu 5UCOSsO?

-

e

|

«COnvenciatentos,

to democrático e na formação le,Eúlsta de nossas Fôrças Armadas,Creio, Quê o pleitode 3 de Outubro,
defoitos que
como disputa

dentro _
rerguardem a' dignidade © & 11,berdade dos COngressistas inçuim«bidos de fazer a escolhas,vo ra# temmiqum le le aros l po,

 

    

I n es Wo

Cl!
é a /
DES né ,

pm./mmm reyofudônaria, Úrtlemous ;tos da oposição nuncÃ navega-Í
Da Vila Militar, nunca assinaram !
manifestos contra seus superiores, 1
nunca deixaram de ajender as
Convocações de seus lidores pare |
decidir sôbre matéria de seu inte, |
tsse, Se o fato do criticar os êf, |
tos do govêrno, de não ingressar
na ARENA, de mão se curvas ao
,podcr implica em tontrareyolução
neste caso o Marechal

-

Casteio
Branc5 deverá estender a qualts
fioação. à maloria do pov>, brasis'
leiro",
FORÇAS ARMADAS

Coven

O sr. Mário Piva conciulu quê,
«Seria ridículo a Qualquer um de,
nós procurar desvendar nos 8008, |
vãos do poder discricionário "é
destumano, sem direito ao recurso |
% Justiça, o Que S. Exa, entende)
Dor consciência culpada, Quem irá
Julgá.la? A toga dos magistrados
Ou o impulso do Presidente da
República? Oirde poderá ser cons
fessada? Nas barras livres dos tri!bunais ou nos Ootredores do pa,
lácio governamental? O que o go,vêrno pretende. em realidade, émanter suspensa sôbre a cábeçados temerosos a espada de Dâmo,

& fim de tor,

|

E finalmente;
«Creio, sinceramente, no espír=

com os vícios e
O

_

descaracterizam
eleitoral, há de se
dé

-

postulados que

 

 viços

 , Dontos do país, são frutos da au |'-: zência deo condições para o diá.A logo".
'" INFLAÇÃO

$ ”_“—_*—
Comentando a afirmação de pre.

Gidente, segundo a Qual "o trato.
mento gradualista da inflação"
impediu  duríssimos S&&Nfícios, a
Parlamentar baiano afirmou que
8. Ex. Esquece de dizer que a
©Org&nização das finanças Públicas,
8 melhoria de nossa posição na
balança de Pagamento, tudo nas

 

€eu do empobrechnentp do povoa,"Não fôra a exacerbação da cars
€ à adoção de uma j!

avlltamento]

Pelo Prest.

hem êsses pontos "podo-]

© ressaitou |
étute da República".

| 4Ue "a mentalidade, nova, no|| Campo econômico, que 3. Exa. de,. &eje impor A Nação austents.£8 em bases falsas, desumanas, de; Capitulação integral às fôreas álie,nigenns",
|REPULSA

Pulíca «y :;

O sr. Mirio Piva repelta comlVetmencia as "insinuações feitasMarechai Presidente,
«O as quais alo acredita éle na |á&vitória do candidsto da OpOsição !© tachando-o aç mesmo tempo de:cozztrBJWOIuCXOnãrfo". "A& Inst.nuações feitas, do que são contra,tevolucionírios todos equBles qui

As:
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à
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&

atos considera. '

208 Caprichos yo ..

e«isto ou *erisuiu conspiração ! Rorides,4
+

BIN Arnem e gare 5
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A campanha pela
infhno inata fai lansada Pee

cleições diretas foi lançada: ontem,
A *a a Jan iai Av!

nara Federal, pelo deputado Máriug
polada, em discurso, pelo repesciilanila U » à &

  

Tia vitimenie, na

 

Vrapravi 12497
    

 

mea fuanalda truana:
4a

 

r. Noronha Filho, que fêz um histórico das teses favo-

ráveis ao pleito indireto "preconizadas pelas velhas ra-&
pôsas da política".

O sr. Mário Piva repeliu a tentativa do chefe do

Govêrno de, "em seu discurso de recepção aos membró

da ARENA, pretender traçar os rumos que devem se

seguidos pela oposição"e disse que o convite para au

se ao candidato oficial "não tem sentido MDB adoris
nem significado".

 

FRACASSO

Prosseguindo, disse que

"ós donos da revolução não

desejam

'

cleições

,

diretas
porque fracassaram na des

sa da trilogia revoluci=-
riá:

'

não conseguiram
fortalecer o processo de-
mocrático, não eliminaram

a corrupção, e permitiram
que (a subversão conti-

nuasse com trânsito livre

  

  

  

no p
«=E ui

nos corromperam
E subverteram en-homens

aes
+

O    

 

   

    

des, O govêrno
côórrompe institui
subverte a ordem

Corrompeea

ne
cos gerando a prática do
adesismo com tôdas as re-

galias, e subverte a ordem
tima do exercício dopa ©

e
99

+d O 6 o le

- __PRORROGAÇÃO

Condenando aquéles que
procuram "escamotear a
decisão do povo preparaân-
do fórmulas de prorrogação
de mandatos dos parlamen-
ares", o sr, Mário Piva
acentuou: "A imoralidade
las nomeações através de
eleições indiretas , somente
se compara com a imorali*
dade da prorogação de
mandatos, Porque os SYS.
integrantes da ARENA têm
mêédo das urnas? Se acham

es
a

' inépcia, dessa

rá
(A

que estão do lado certo, s8

acreditam que abraçaram a
melhor causa, c
jam à praça pública e ex"

pliquem ao povo o quanto

de bom tem realizado êsse

Govêrno, Deixem-nos a tão
refa difícil da conte
Lutem democr?
pelo que consideram certo.
Digam, alto e bom som,
que nós, os do MDB é q
estamos errados
queiram fugi
ao julgame

Não

  

   

  

povo.

   

  

dia que vai ness
Nós, somos

cia, dessa incap
gada,*"
E concluiu: "Por tudo is-

so e contra isso tudo,
varemos nossa mensag
ao povo. Lutaremos pel
cleições diret Se não al-
cançarmos nosso objetivo,
pior para a democracia, As-
sistiremos, então, ao lad
do povo, cleições reali
em sessões extraordinárias,
alta madrugada, onde os
homens estarão decidindo
contra a vontade sobe
daqueles que os legitin
ram no desempenho de um
mandato quê foi traído."*
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GAMARADOSDEPUTADOS

[ PIVA: CASTELO

MOSTRA VOCAÇÃO

dia ar eemões duros

Dx 1y

Ae
ee

em
e

DE DITABOR
n Ário Piva classificou, ontem, a posição do marechal

LuuLm.WCcomo de «artificialismo democrático», afir-

mando que «o presidente da República demonªtm agora sua

vocação ditatorial e continuista>.
O vice-líder do MDB disse que «as atitudês anteriores do

chefe da nação eramdiscutidas apenas no campo da suspeição

, mas, hoje ninguém pode ter a menor dúvida, depois que usou ,

o sadismo de bom-humor anedótico nmcndo da aplicação de

penalidades».

CARTA ABERTA
O parlamentar, discursando

tomo se fôsse unia carta aber-
ta ao general Costa e Silva

- afirmou, ainda, que «o com-
portamento do presidente
Castelo Branco precisa ser ar-

| rolado como tendência concre-
ta, indiscutível, definitiva em

! favor de seu próprio conti-

. puismo, E prosseguiu o st. Ma-
rio Piva: «DNudam.sé a si
*'mmesmo aqueles que quiserem.
-, Concordem com êsse procedi-
mento, adotando-o por mera
"conveniência, Batam palmas

.'"o& Que aprenderam a conhe-
cer sômente o aquecimento
quando provem da lareira do
poder, por mais que
&eja. Desopilera é figado di-
ante da desgraça alheia. En-
toem cânticos de exaltação os
bajuladores, não aprimorando

" o sistema democrático»,

REVOLTA
.Apericxço'muno -- conti-
- implica em ensina"

"mentos sadios, à base de nor-
inas podagógicas esmeradas e
exemplos. Impossível seria en-
sinar ao povo a praticar a ver-
dadeira democracia leglºlando
fora do congresso, lavrando
sentenças distantes das barras
dos tribunais, retalhando a

.. constiuição descumprindo as
leis, suprimindo as franquias
individuais. Numa escola dis-
cricionária ninguém aprenderá

, e exercício da democracia,
. Níum colégio de subserviência

. aos condestúvois, os idealistas

"muitos defeitos, mas,

assimilam, apenas, as lições de
revolta»,
Após destacar a ambivaiên-

cia, política do govêrno Caste-
lo Branco que, segundo ó
parlamentar baiano, de um la.
do revela o seu artificialismo
democrático, e, do outro, sua
vocação ditatorial e conti-
nuista» denunciou s farsa
que se prepara, utilizando co-
mo escudo o nome de um ve-
lho «soldado, o qual pode ter

a quem
não se deve negar as reverên-

' cias do respeito. E diríginda-': e
doministro da Guerra, é que

" gu:
«Acredita mesmo em sua in-

vestidura no cargo de gªm-

 

com o apoio da ARENA e de
marechal Castelo Brenco ou
confia no dispostivo militar
que há de garantir o cumpri»
mento das regras do jôgo ima:
postas a V. Excia?

INCOMODA

Recordando, em seguida os
lances, algumas vézes humi-
lhantes que precederam a es-
colha do seu nome, o depu-
tado Mário Piva afirmou que,
somente após ter sido lançado
da Tribuna da Câmara por.
clementos da oposição, o nome ,
do ministro da Guerra, é que
alguém começou a perceber a
situação incômoda em que sé
colocava e chamado «govêrno
revolucionários, E acrescen-
tou: «Concorde general Costa .
e Silva que foi difícil a shi es- |
calada até a convenção. Dm,
cil e trritante. Primeiro, a ina ,
diferença, depois as prévias
ante-prévias e poshpxévias.
dentro e fora a
que pertence, agora, os obs-
táculos que se estão multipli-
cando e que V. Exa. deveria
estar a sentí-loss. *

ATO FORMAL

Destaéou também, que, ló-
go após a escolha do nomé de
general Costá e Silva, na con-
venção da ARENA, os gover
nistas passaram a considera-
la, imicamente, como um ato
formal agora. sem entusias-
mo nem grande apréco.
Indagando se O ministro

queria provas aditou! - «No
dia imediato à suspensão dos
direitos políticos do governa-
dor de São Paulo, e nome
mais lamentado, dentro da
própria ARENA, não era a de â
Ademar de Barros. Era o de 1
general Artur da Costa e Sil |
va Os arenistas exultavam |
com a demonstração de fôrça !
do sr, presidente da Repúbl
ca. Admitiam -- como ainda
admitem - que o cândidato |
oficial da organizacão é V.
Ex:; réêm, tudo dependem |

alavra final te da ação, f
mm ém) do marechal Caste- $

$

lo Branco. A ARENA está com
V. Excia, até onde com V.
Fixcia estiver o presidente da |
República, Nem man nem
menos». . ª 

dente da República? 'Conta
mor ta de
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PlvadenuncmPolíciano
comando das elelcocs e

acusaMunsuo4111 Justiça
Brasília (Sucursal) ---O Deputado MárioPiva(MDR

Bahia) acusou, ontem, da tribuna da
$| da Justiça de estar envolvido na intriga que servirá pará
" tumultuar as tleições de 15 dé novembro, pois "nega es .
ªclalecímentos sôbre a vinculação de votos, criando difi- "
- culdadés para a distribuição de recursos financeiros aos
! Tribunais Regionais Eleitorais e "permite que agentes da..
LPohcia assumam o comando dê providências que com
petem à. Justiça".

- Nós, da Oposnçao -- ressaltou - sabemos das pres—
soes que ainda hão de desabar sôbre o eleitorado livre
consciente Acreditamos, porém, na fibra e na córager,.
! além doamor à liberdade, de todo o povo brasileiro, en+
! bora as autoridades do Poder, Executivo estejam pressio

t

vê

 

AbF1
U 1%,pos

, ds+
1
|
A

I: nando as populações do interior é pressionando a das CPRi-ee-eoo ,
4dades. para evitar a escolha independente do eleitorado. .“

CURRAIS E CORONLIS - proclamar a suposta popu'arr'
+ dade da Revolução,
- Depois, há de divulgsr as

estatísticas das apurações, can-
tando hinos de louvor aos rés -
sultados alcançados -- adtor*

" tiu, contluindo:
- Quero, porém, que, nó 1a-

do dos algarismos forjados com
os instrumentos*©do arbiítrid,

oe
ser

N 's Nos mais distantes rin-
do País,nas zonas mais

| afastadas e nas áreas mais
çdcsllgndas dos benefícios da
| civilização -- acrescentou o
» Deputado baiano -- os currais
, eleitorais vão-se formando, não
* mais pelo prestígio dos coró- "
*néis, mas, pelo ferrão da pre-
I potência e da ameaça.

Afirmou que ô Govérno de—
[seja eleger . por. êsse incio a
maioria. da..ARENA a fim, de

v&f a di) umaIno Nes ç

D
o

ecAta£e a
vos. lho e bt e

clarecedora: "0 Goyêémo quê

.. prometeu aprimorar o:mxm
| gleitoral, gomompeu-d tom to.
das és armas ao seu alcance"

wu ..;
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MÁRIO PIV

 

tTRrATO DO PRONTUÍRI
O

Dado a conquista amorosas e ao 0989, sendo conhecido como mal

pagador de suas contas € emitente de cheques sem fundo, segundo cons-

ta, para pagamento de afvida de jogo.

< Ataca violentamente, em artigos de jornais (A TARDE), O Cover no

5 Federal e em tôdas as reuniões pegíticas, em que participa, parece

que seu ataque acirrado ao EOVerno visa, palulcula-mcnv- o eleitora-

do, uma vez que seu preotígioantes da revoluçao era relativamente

"O f*ªo e hoje vai crescendo :
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Notkio a que chamam de "atosersr vi5"de mi- |;
Mitarm côntra os nutoridades celestástiicos", disso [|

4 hoje na CÁâmara ea um "absurdo a prepincio
da algum; mikiares dessjarom jimpor aos repre-
sentcimas do tlero Wynulaméónics das Pçs Ar-
madar"  Acicentos quê D Helder Câmara rea-
lira nha Onensbera e resif& ho Merdeste ista

é obra sócisl que confunde o amªmi), porquê "*itra
d dispor dos Yy4os rocruras 4o Tesbirso Nacioa]
R sem contar Com o axis do Yanos Nacional de
6 Haintação. km s bsitas dos Ato, Iostituciosaia",
[ "demonstre que obras mais duradouras e
£ humanas, -com amar e myrsauâo"

DimÉ «ida o párlamoniar baians eue ao
4 Presidenig da República, ""emo chefe #epr1ai9
Y das PôrçarAntadss cumpre interíerip mo pro-
8 blema, a fim de évitar ço o M429A9 se tranaforma
em uma questão relivioja, sh e Mia dos, vergos
e a oesueira do, WPspotisíye)s, num memento
grave da vida nacional. Protesto não apesas em
home da comunidade é9 rey estado. Pr a

d € nome de todos os hoinera a inyu b
i país, Os Quais não ares a prayottnsis e a
| presunção de falsos juátu oe de
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O vios-lidar eposioiomtaErário Plua, vorndae- AZ

terror e Sestruiçõo Ca 16 e da %%%& todos E;
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O sr do

MDB ao discutir a matéria, disse que
"'ºis sessõês de encerramento dos. perío-

os legislativos têm sido, nesta Cása,
! (» uma constante festa: democrática.: Na '

» ocasião, renovam-se as esperanças, re*
V., memoram-se os esforços no cumpri»
1 mento do dever, lançam-se as sement
ç "tes de novas perspectivas, sonha-se o.
E despontar do desenvolvimento e da li- :
4 berdade. Hoje, senhores, ao final do

; período de convocação * extraordinária,
/. assistimos, melancólicamente, a um en.
/> têrro de terceira classe. No ataúde da:
democracia, leva-se à cova rasa dos ana.

| seios cívicos o que deveria ser a lei,

p
o
p
a

# todo o cidadao, e, tom eu,aspétalas
N fka

v

 
    so iaega dose e dramain .,"..gw arrivetivo

  

Mlasesemurcha: "daBbm-dae do

 

_
"k

Relembrando o árduo trabalh
" preendido pelo MDB, no intuito de ",|-
"tar a inclusão de várias monstruosida
des na proposição original", o repre-
sentante baiano assinalou: -- tanto o

diversos membros d
" "ARENA, na |Comissão Especial, P
|. justificar .a adoção da co-autoria, an-

daram citando dezenas de tratadistas,

desde a Inglaterra às eubatas africanas. '
Esqueceram-se, porém, de declinar os
motivos e o autor que os levavam a
aceitar cegamente a propositura.
riam ter sido fiéis e confessar que a ino-

!"/ vação permaneceria intacta porque se- !
W gula, não os ensinamentos, mas as Or-

Castelo Branco.
Demonstrou, mais adiante, que a €o-

autória representava "golpe terrível na
aspiração de todo o jovem que desejas- '
se se iniciar na atividade jornalística,
como também o afastamento dos cola*

" boradores de alto gabarito, Assim, ao
invés de coibir os abusos, a lei servirá

' para debilitar o nível intelectual
) imprensa através da censura prévia que
os proprietários de jornais terão que

5 fazer, Nessas condições, a co-autoria
*" é inconstitucional -- e isso será pro-
7 vado por um jurista, desta mesma tri-
t» buna « porque lmpoe A censura, inad-
nmissível no caso A

' ARMADILHAS

_ relator, como
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%. "O projeto governamental está cnelo .

L.. de ciladas -- disse, ' Criam-se figuras no-

Ro vas de abuso contra & liberdade de ma-

nifestação do pensamento, Nenhuma de-

"las revela propósito punitivo, tôdas tra-

duzem a intenção de sufocar.a indepen-

* dência dos ' jornais, - periódicos e órgãos

da radiodifusão,"
. Apontando algumas das celladas, deteve.
se na análise do art. 16 do substitutivo é

! acentuou: "Um comentário de natureza |
econômica firmando perspectivas a res-
peito da safra do feijão poderá levar o

comentarista, o redator da seção, o re"
 dator-chefe e o proprietário do jornal a
pena de detenção de um a três meses e
multa de cinco a dez EAlÁrios fegionalS. ..asco eve
Para tanto, basta que o govêrno não te-

! me providências para amparar o produ-
, . to ameaçado e, em seguida, atribuê à no-

tíciao crime de haver provocado sensi-
- vel perturbação na cotação das mercado- .:

Ao concluir, disse o sr. Mário Piva:
"Por todos êsses motivos, bati-me, des- '

deo início, pela rejeição pura e simples
. do projeto. A reforma da Let no 2.083-

| reclamava clima de paz, de tranqililida-
' de e de confiança, Não poderia ser feita ©

numa fase de excepcionalidade demo .
i .' Faço um apélo aos deputados

' e scniadores da ARENA,
- te projeto não se subordinem ao dever
tantas vêzes e com tanta fidelidade de- .
monstrado - de obediência ao Govêmo. !

!, Leancem suas vistas mais longe, desta
- feita. Lembrem-se de que não é a im- :
prensa ou a radiodifusão, |

" Jornalistas ou aos proprietários de em- :
, prêsas que vamos prejudicar, Estamos ,;

do povo o direito de ser lia 4
nformado. Estamos colocando. !

. um pontofinal na sentença que nos ac&- .
mw. com esperança do lil-mando e do

Na votação dês-

maior,para preservar a dignidade de .“

inª—.é...“ é un.-vi Adis Nu)oupdaboa eir 0) Adl
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DiárIO DE NOTÍCIAS

(07-03-67)

1 nã Camara IFtêral, o ArxJutaí 1| Magalhães; filho do chanceler Juraci Ma»» Ralhães, de haver sido um. (Í/í/ dos beneficiário; da infor-) C&T mação de que ó cruzei»
"O seria desvalorizado na '
Quarta-feira de Cinzas, Se.

. gundo o deputado baiano, “';
Jutaí aindá na segundas !
feira | de carnaval conses !
Suiu comprar de um bane '
co, à taxa de NCr$ 220,1".
por dólar, US$ 100 mil. 63 O fato já ontem provocou .:#1 Xªmã; ' "acalorados debates no ple- 5bpman

"

nário da Câmara Federal foth. #.

.

família Juraci Magalhães e seus
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az

 

EA

L VURACI

4
a Éi. ve ia vem limpar a honra da fas "-mília, que consideram maculada por Piva, ("'t que, por sua vez, declara ter documonf| | tação comprobatória de. que o filho da "|/ ,thanceler ganhou Uma fortuna, valendo t,

,

se da informação | (segrêdo de Estado) "!1. 9ue€ Obteve de seu ani Hai aii a, PM a

o

tea.
al +TNBAS f i 4 R ! de lee o Na, Fale d a da 

| ODEPUTADO Mário Piva (MDB.Bahia)

 

' irmãos estão unidos: ques |-.
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1 "BRASÍLIA (Sucursal) -- Falando

pel; liderança da Oposição, o 15.351:

noATexaminou, ontem, na Câa

. mara, longamente, a última mensa-

= gem do mar. Castelo Branco, balan-

" go das atividades econômicas e so- >.

" ciais de seu Govêrno, para que não, |

7 |. se diga que 0;MDB deixou passar 7

:aquêle procedimento sem as criticas dt"

serenas, porém enérgicas e definiti—

% vas, como merece, "embora esteja- “.. i

$mos a nove dias do encerramento do

primeiro período do golpe de pri—

, meiro de abril, e' que foi transfor-

mado em revolução através de atos ..

nue ferem a "consciência democráti=

&

PRA

PAAdo povo brasilexro $ 2 plca

A " CAPENGA ª,

 

RI
3 posta ao apodo que o presidente da

'. República usou para com o MDB,

.oposxçao capenga -- -> acresceritava -"; -
que era essa a Oposição que ."um

, Govêirno càolhe poderia enxergar. ,
Podia ter perdido pernas, braços e

* cabeças, ao arbítrio do Govêrno, mas : *
" jamais perdeu a dignidade, ao con-
. trário da revolução, "que 'se perdeu
: pela falsidade, não pelo mau com- '
portamento, não pela traição daque- *-*

y les que sempre procuraram dar a

" êste Govêrno o caminho certo, as di-

A
a
m
d
,

co
ms

% se aquéles rumos, aquêles objetivos
'a "" que eram os de tóda a Nação. E as- +

sim, a "redentora", esta revolução
nada apresentou de positivo, apenas
modificou situações, transformou um
©€aos num outro caos, evitou uma di-
tadura da esquerda para caminhar

para uma ditadura de direita. Foi
isto que vimos neste País, num des-
mentido de seu chefe e presidente,

'às próprias palavras proferidas nes-,
ta Casa". Foi um triste primeiro pe-
ríodo. a

e

 
ROT à

' ' ! ", Depois «de intervenções do sr.

Jonas Carlos (ARENA-CE), em fas' .o
vor da revolução, o ar, Mário Piva

falou que o segundo período, cujo
. início se anuncia marcado . para. 15

| de março móxmo,&inda é uma ln-
$ s t líut'inl %F...-4 AFS h d o asia

N

  

 

O

àea e afrontam o espírito do justiça Q

A "Inídalmmte disse que em res- ;,

na festa da churrascariado lago -- !. |

  

2 " retrizes exatas, para que êle seguis- "!:

t

  

i SEGUWO N int rato a,

  

EAS A bovismªm»fu» Vith

Lentes

/ 4 CORREIO DA MANHÃ

(07.03-67)

cógnita. E. o desconhecido, assober«

bado de problemas e carregado da

herança malsinada de um período

gravado pelo ódio, pela vindita, pelo

desrespeito à Justiça e pelo desa-

prêço à ordem democrática, além da

àrca cheia de armadilhas, denomi-

nada safra de decretos-leis e atos

diversos colhida às vésperas do tér-

mino do mandato do mal. Castelo -

Branco. E

blica, "quando do jantar: oferecido

nos novos congressistas da ARENA,

"" onde o mal. Castelo Branco, irri- ... "

' tado, esmurrando a mesa no me-

lhor estilo tavoriano, afirmou que

"[ nós, éramos "oposição capenga", o

parlamentar baiano assegurou que

O chefe do Executivo tinha razão. E
Jarrematou: numa fase de "excep-

cionalldade democráticà", para um
, govêrno cadlho, somente se compre-

 enderia uma oposição capenga. A
" excepcionalidade não é apenas co-

" mnum ao regime, mas, igualmenté, "

ao comandante do situacionismo ée
|aos integrantes "da Oposição"

2) " conTRrADiÇõss

|. Utilizando-se dos discursos pro-

.. nunciados pelo mal, Castelo Brancó, .
"'! no período de 1964 .a 1966, ressal- "-

"V" tou as contradições existentes "en-

"|-tre a palavra e o comportamento do
1a

presidente", E acrescentou: "Falan-

, ,do, relembra a figura do homem

que veio ao mundo para distribuir ,

, o bem, para ajudar a construir a .
felicidade comum, para respeitar a

lei, para servir à democracia. Agina

do é o tÃ£fão devastador, é o sím*-
bolo da antijustiça, ©. criador da

vingança como símbolo de autori
dade, o carrasco dos que não di-

zem amém às suas orações, o' pri-

meiro prêmio em fantasia de de-

mocrata na passarela da ditadura
Reportando-se ao discurso de

posse do mal, Castelo Branco, o vi-
ce-líder do MDB acentuou: "Néle
encontramos a profissão de fé do lia
beral, do democrata, do espírito da

legalidade, Duraram pôuco as suas
convicções, Convicções que S. Exa.

afirma que o acompanham desde a

. mocidade, Morreram na idade em

que chegavn no mah altopóstoda

 

"'» $

Referindo-se ao discurso pro- ""

" nunciado pelo presidente da Repú- >

whº

magistratura nacional, e foram em-

terradas no Ataúde de suas vaida-

des pessoais, do seu Gesspré

 

rw.“

opinião pública, da ncia em

que se colocou daqueles que s4-

frem." - |

ATENTADOS |

"Pelos erros cometidos pelo

 

  

  

mal, Castelo Branca-- pro

, =- pelos atentados que merecerar

*. até dentro desta casa, o batis;

oficial, o País que o sr. mal. Hum

berto de Alencar Castelo Branco .

_! vai entregar ao seu sucessor, [sob 8

"S.muitos aspectos e bera pior do
" aquêle que recebeu no bojo dª de::

sorientação total determinada pea

superveniência de ocorrênciss polí-

ticas surpreendentes. Dr pontoi-de- :

vista político, lega ao mal. Artur

dª Costa e Silva instabilidade

institucionalizada; do ponto de

ue

a
«É

Por

"L, ta econômico, transfere tôda a es- :
|

trutura nacional comprometic; mem

i % vesguice de um planejamento boe—

' diente e submisso a interêsses/ que

não eram nossos; do ponto de Vista",

social, oferece ao presidente / que "

a comprometedora paiságem "

, dos aºsalanaaos inconformadoà dos *

estudaites perseguidos e das jelias-
"ses mais abastadas duvidando dos '

-> fumos nacionais". |

Prosseguiu é sr. Mário ana |

analisando todos os pontos méêncio-

 

     

 

|
|

|
|

|
|

S

A

|

nados, comparandoos, nas edntra- ||)

dições, com os discursos pronerncia— |
, do pelo mal. Castelo Branco,Des- >
tacou que às vésperas de deixar o !|
cargo, tumuliua o processo de ins- )

j: é" titucionalização criando, de ibedia- |
to, para o seu sucessor, é ciima de |
"perplexidade. "Ao acordar, no dia
16 de março, o mal. Costa eSilva,. |

sse se revelar homem de bom /senso, |
se estiver disposto a executara obra ! |

vt de redemocratização, se a sua rota ª

fôr o caminho da segurança e dal.
b soberania, terá a impressão (de es- :)

tar vivendo um pesadelo". |
E concluiu o orador: "Sê e mal. e

Castelo Branco não conseguiu fazer |
" dêste País a nação que, por simples .
' amor à argumentação, dir(anos que .|

desejou, quando nada não impoça s 3

seu sucessor de não querer] repotir

' todos os erros, todos os equivocos, I
todos os males que marcam a vida |

e o futuro de nossa pátriafh. h

e
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to teem pata Ao oa
1" Brasilia  CSucursal) (- O:à Deputado Mário Piva (MDB-

OUITOMT,

da tri- -buna da Câmara, em nome do" Partido da Oposição, que "há| uma Conspiração em máreha'no Brasil, no mais alto estilo
publicitário" aconselhando Os
& homens do Govêrno a se acau-
telarem, "antes que seja tarde

b demais", '
#. - Ao Marechal Costa ée Sil«
| va - acrescentou - cumpre o
| dever de medir & fôrça e as
possibilidanes de radicalismo
da direita que pretende condu-

" gir o País a uma ditadura,
. acionada pelos cordéis de Wall
, Street e do Pentágono.

H "CONSPIRAÇÃO é? pia
y EM MARCHA" J !

i!" Disse o vice-líder do MDB
| em seu discurso:
E', - Iluda-se quem quiser. Es-
. tamos diante de uma conspira-
! ção em marcha, visando con-
! turbar qualquer possibilidade
! de alteração no esquema tra-

! cado pelo ex-Presidente da Re-
"pública, cujo objetivo funda-

; mental foi designado por fôrças
i externas. A evidência não re-
f sistiria ao exame mais elemen-

Por que, na presença do
> Marechal Castelo Branco e de
dois Ministros do atual Govêr-

+

no, o Sr. Roberto Campos pro- , rios do Marechal Castelo Bran-
" curou desmoralizar a orienta- -
çâo da política econômico-fi»
* nanceira do Marechal Costa é
!, Silva? Por que os arautos da
à Escola Superior de Guerra as-
.sinaram um prazo de seis me-

', 8e5 para o Chefe do Executivo
rcªclar as linhas mestras do
A seu programa, sob pena de de-
; posição? Por que já se fala

<. abertamente na reunião que es-
+ taria sendo preparada para o

; dia 18 de maio e que enseja-
: ria o encontro dos Governado-
; res mais ligados ao ex-Presis

' dente? Por que o Gal, Bizarria
Mamede fêz questão de desta-
car que o Mal. Costa e Silva

',está na Presidência da Repú-
blica por concessão especial de
8, Ex.a, que não desejou divi-
dir as Fôrças Armadas? Por

* que o Marechal Cordeiro de
Farias, após tão prolongado e

1a saudável silêncio, vem dizer, de
i público, que a equipe do Ma-
% rêchal Castelo Branco . está

i

K

%
M
de
P
%
É

* preocupada com a situação v
i! presente? Por que6 Embaixa*

JCBF.?

, mentares problemas da vida

: hitivamente a liberdade do pos _,

ÉRêSIL

es or

jo dice como devao eno

  

[nex
o No

|
(2

""& .11
, FM
&““.wa Aiti A Uá A J

((àRRIO dE JAneiro"AG é
   

   

7 eN

ne???/v“E
N'J/

Na

Pe
  

  

 

qe parca enganos

dor norteamericanoizmlste em
visitar a Universidade de Bra- *
'sília e obtém o, apoio do reitor, - A*
sabendo que o clima reinante -;
recomendava que assim não .
procedesse? » Ura , A
E prosseguiu: . é
- Tôdas essas indagações

encontram respostas seguras '
naquilo que os conspiradores .
denominam de "preocupação - " .

pelo fracasso da Revolução de ."! 4

1 dê abril de 1964". Mas, não "'. +
se iludam ascassandras, nem : F

se enganem os ambiciosos, Ou-! "!

povo não reconhece autorida- .

de de crítica àqueles que não . ., 7

souberam, no curso de três A4

anos, dar solução aos mais ele- [

nacional. O povo não pode é .,. 4
não quer aceitar a tutela, nem . A
mesmo a orientação, daqueles -"'
que se revelaram, quando no | *
Poder, os seus mais rancoro- .
sós inimigos. Não julguem . "
também que o movimento de-

mocrático brasileiro esteja de»
satento às alternativas quê es-
tão sendo perseguidas, na An- . R $
sia incontida de sufocar defis .. .. 3

3
vo. Não. 44 028
E mais adiante:

* -- A Opos.ção que excroita- ...,
mos não se confunde com a '
fúria conspiratória dos sectá- de

do
ut
ei
so
i

- 24

co, Nossa oposição ao Govêrno
Costa e Silva prosseguirá no
sentido de alcançar as imais
caras reivindicações da maio- (-! ,o.
rja esmagadora dos nossos pa- "- "/

<trícios, Nossa luta envolve al- a
terações fundamentais no pro- >"
grama cconômico-financeiro,
visando ao fortalecimento ma- ".-"
térial do País, a melhoria do © !

. Índice de vida das classes mes- "";
nos favorecidas, a continuidas '
de do processo desenvolvimens *. "É
tista e a defesa dos postulados ", "

sagrados do mais puro e sin-".
cero nacionalismo, para vês . 08 1a

e
u
a
z
e

a
i
a

Aga
S

Red

"guardar nossas riquezas e, 1. "S.

manter nossa soberania. Nossa
luta é pelas eleições diretas, -. ]

pelo restabelecimento de tódas , ;
. as franquias democráticas, pes , (- .
la revogação das Leis de im- "'

prensae da Segurança Nacio-' ...
nal Nossa luta, enfim, é por,: .| . 7
tudo quanto não conseguiram 'é

, fazer ou destruiram os que se- y ',
guindaram no Poder a 1 de !

1 abril de 1964, (0Aloé gu a ii Ros
% /a eo mEBMdel catodo o Idosa ão R dal agi p, Y a Nexe ecoa
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BRASILIA“.É—(m—O
deputado Mário—Pim ice-li-

, der da Oposição, yoltou a de.* claras. da tribuna da Câma- ,| Ta, Quê "oxiste uma
' fação em marcha, visando res." tàbelocar o htsmo clima vis! EONLO  Aié 15 do março de :* ART B +00. i -
([. - Afirmou o representante ".SAL

VB Forar w—ªy'—”““º'*-r.*:':v,5« q—y

Rat E aiiiPala noIla ma,
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Oposicionista nathan que "o
govêrno instalado
ma não está satisfeito com O
govêrno do Palácio do Planel+. 0" e que "a impressão gene»

. F&lizada é a da existência de
dois poderes Executivos:

-

um,
Para executar as leis e outro
Para executar ns determina.
cões ditadas pela Sorbonne",y»%4q*.—ª.:';çi.*i,_i debito, ji): :“ inté

- , Mantlosto -- Ro afirmar que

em Ipane, ,

#6. eia

Ao formular essas "cousas
ções", o Sr, Mário Piva quis
deixar bem claro que não de,
éejava ampliar a faixa de ins
quictação que domina a Na-
ção, mas que cumpria "o maiy
elemontar de todos Os deveres;
© de alertar o povo, como seu
«eprosentente; para as ciladas
que se abrem no caminho dà

| redemocratização", É num
tom de crítica, sublinhou;

"- "Não sou leviano, Levriano
! seria, se não fôsse RÇÃãOo pre-
_ meditada, o chefe militar da
| BUuarnição de Belo Horizonte,
! prestar honras de Chtfe de Em
: tado ao mafe&hal Casteio%Brmco, quando o mesmo, há: pouco tempo, visitou a Capi-i tel mineira e, POr coincidên-. cia. em companhiade vários| de seus ex-auxiliares,
idade poderia ser, não fôsse, Comportamento planejado, ai atitude de ex-ministros do go-i vêrno P&&S&ÃO, que continuam! declarando Abertamente apro,inação Ou & desaprovação dai "equipo" do marechal Costa ei Silva. Ltviandade poderia ser,(80 não fôsse um PASSO comfobjetivo definido, a série de| Críticas, sem Qualquer intuito, Construtivo, da parte daqueles; que foram Apcados do poder,

!' Não ficdu aí o se, Mário Pi-, va. acrescentando:
? «O que mais mê causa es-| Pàânio, o que Provoca indigna-são no scio do Povo brasileiro,; é a audácia Gaqueleg que nãofresolvemm 08 Nossos proble-

|. eubversão eanoarada ea de,.
sem tsboçar a me-IBN YeaÇÃO,, f'le

«O Manifosto da AÇão Oas .tôlica Operária, que sa inspis
«Fou no princípio do Evanço .
! lho, será objeto da maior '
"atenção do govêrno, que tem .
/ gensibilidade P&TA Os altos e
| graves Problemas dopovos, |
i A deciaração é do deputado :
(José Lindoso (ARENA-ANO, |
! &asÍnniando que «no Nordeste,
! Btravés da SUDENE, há ga.
. tante marginalização do tras
; balhador e frequente donmums :
, Drimanto dag leis trabalhistas, .
[ enquanto p miséria não foif'mdlmdoo.
;Mon.ãoduªdaoo

ea
pa
lm
as

Gtsmvolvimen-

B
c

oca
s t

a
ou,

-

''ho Nordeste o
| 20 se 113 sem Justiça .- reiasi
v9 & situação daquols
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i 7 1i- *a Nela _ Popio e eeo-- ppoa mm
TC JALEW.

Belapertamento forim &plá
didas na Câmara, hoje, pel
Ceputado Rozendo dê
(ARINA-RJ) «ue sdy
porém. não ser tarefa fáci
Considerando os Pieandros in.
ternos de cada repart

  

  
  

  

  
funcionários v
tarim
Rhtecm os problemas € as
ficuldades, porque doscêntra-»
1izar é mais diflca do que cem
tralizars, f

PROTESTATOS

eNada mais sasa
mais falso do que atribuir !missionários Protestantes ame-
TiC&DCS à prática de aplicação
de métodos anticoncepeionais
do Brasil, declsros hoje, na
Câmara, é deputado
Freire, ao estranhar que o Ar-
Cebispo de Sel Horizonte.,
Dom Serafim. venha a jam
Preasa "confirmar tais rotj.
cias,

O sr. Paulo Freire diso que
ésses homens e mulheres que
vêm para e Brasl dedicar

  

dt

  
  

& C Celta,
Euas vidas à educação da nos- o
80 POVO, «jamais se Prestariam
à prática de qualquer ato R&R
tatório A dignidade da Dela
humana,,

Afirmiando esperar Que a
invostigações venham
trar que nenhum misuonário
protestante

-

americano &tá
envolvido nesso assunio, o EA
Paus Freis Observou que
«hovamute ee etá querendo
triar antipatia e formar dpt-
ião contra Easaz
tus para aqui vêm inicamen- ,
te para ajudar o povo Drast-
leiro, na sua Torinação meal,
espiritus! e cívica.

N ! 2 © - B | As dociarações do 4 v

N
o
u
:

3

_ Feu ver,6 objetiw: A* I.
pião se forem. é Cã

Paulo-"
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BRASÍLIA (Sucursal) - O adesis-
mo a êsse Govêrno, que se lastreia

: antes de tudo a renúncia do Poder

' ** mo político -- disse ontem na Cà-.
" o sr. Mário Piva (MDB-BA),
condenandmmndência de

, . aproximação com o govêrno, por
| parte do MDB

Salientou que as visitas de cor-
, tesia, as manifestações de amizade
peesoal ou as viagens de turismo não
podem servir de esponja para apa-

, gar o sofrimento nacional nesses úl-
timos três anos. E considerou qual-.

" quer ato de aproximação com o Go-
Ayvêmrocumplicidade e tralçao. R

| | QUARTELADA

 

"Ao fazer o “necrológío da quar-
telada" disse o sr. Mário Piva que ©
; "três anos representam perspectiva

» . . histórica e sociológica bem razoà- '

' Civil e a.consagração do

do

aro age gra ga re rar eo

' na filosofia de seu antecessor, é . /

4

+ 4

', vel para responder à indagação que e
' permanecefusi ando a curiosidade

A; e ô espírito de milhões de brasilei-
Va ros: -- Em 1964, houve efetivamen-
" tem uma neste País? Os

exegêtas da Escola Superior . de
(() .. Guerra asseveram que o Brásil con-'
1 '.» seguiu o' milagre de deflagrar é
, 2) tornarvitoriosa umarevolucao, sem ,

a_xigiruma, góta de Sângueê,' ó apriado do ipi! aano(7 vo e

  

" de transformação de est

 

  

Quanto ao derramamento de
sangue, seria ressaltar o óbvio, Mas
não houve revolução. O País assistiu,
perplexo e amedrontado, a um gol-.
pe militar, a uma quartelada, com
abundante derramamento de fel. Fel
que tornou mais amarga a vída de
milhões de patrícios menos _
cidos; fel que travou a liberdade; fel
doódio, do arbítrio e da vingança,
marcando a condenação de homens
e mulheres, sem culpa e sem de-
fega",

TERRORISMO

2 "Em 1.065 dias do chamado pe» o-
ríodo de consolidação do processo
revolucionário - disse -- o
no baixou mais de três atos puniti-
vos por dia. Uma revolução se ca-
racteriza pelos elementos que lhe
dão forma e conteúdo, mas, nem con*
teúdo, nem forma pré-fabricados por >
atos discricionários, por ambições
pessoais ou pelà vontade de gerar
deuses nas entranhas do térroris-
mo policial. Revolução compreen-

tura so-
cial, Ainda assim não basta para
completar-se. Precisa, também, re-.

". presentar a vontade da maioria da
U

'A
'éedpBip "'-'.» G7 Na)

"coletividade. E' um avanço no senti-

do do progresso, respaldado na von"

. tade soberana e democrática do po-

vo. E porque uma revolução tanto

podeser;eltade modo pacífico co-

R R$ 2 UI

' do de 1964 em qualificá-lo de

 

   
mo por processa viole
os hermeneutas do movimento arma*

volução",

_, "Revolução foi aquela que se des
sencadeou no Govêrno do st. Jus"
celino Kubitschek, pela industriáll-
zação intensiva, transformando êste
País no maior parque industrial) da
América Latina e conduzindo-g A
emancipação econômica. Brasilia foi
a grande frente revolucionária Que
empurrou o Brasil para o Oeste."

  

GOLPE “IEQUENTADO

O sr. Mário Pn“ concluiu afir*
mando que, "nos três ano d
mada revolução, o Paíe n
teu a tranquilidade s
6, nem sequer,

O movimento democráti
sileiro não está fugindo ao diál

 

  
Queremos, porém, usãr e Ouvir &
mesma linguagem Quc pode ser! en-
tendida por estudantes,
res, intelectuais, reprosentantes as
classos liberais e das fiz.-ça; produ-

toras; pelo povo que anscia FCÍCP Três
tôrno à verdadeira democracia éo à
retomada da revolução do desenvol*

o vimento brasileiro. Para nós, da

, Oposição, o Govêrno atual -- e jagui

" cabe a qualificação com tôda a pro-.
priedade -- é ainda o "golpe de abril

requgntado” esã
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,ivril BRASÍLIA, 3 (M) - "q espólio do goi- ; 7 2 if
« pe militar de 1 de ábril de 1965 está sendo $ MIR d i
|! administrado e ninguém sabe se enriquecido .! s ! $
Pelo Govêérmno atual" -- declarou, na tribuna, : $ ile W
'o deputado Mário Piva" (MDB-BA), conside- & * Letti A

i tando, ainda,o ademtiio ão atual Govêrno "! Ende 1
f, um ato de cumplicidade" é advertindo: "É a % (

/'
3 | f

" hegação d, todos os ideais democráticos ênel.a ao
Aum, u tio tdo a

% justificam e o programa da Opost= - ]

Hc!

1 cê0. É a renúncia do poder civil a consagra- .!! cão do militarismo POlÍtico", Disse, 4[»t6. que não hávia o aniversário de uma revo-,!
t *

* 21
ERA . lução, mas "o Ne&tOlógI0 de uma quartelada" à

!DIÁLOGO

. "O MDB não está fugindo no diálogo !ueremos porém usar e ouvir a

_

- mesma linguagem Que pode ser entendida por "É
|

» estudantes e trabalhadores, intelectuais, te-]!| presentantes das classes liberais e das fôrças '!!' produtoras, ênfim, pelo povo, Que anseia pelo .|
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Pwa/ChamaRevolução

- de Menmosa e Tirana' não correu sangue mas, é preciso fepeltis, o

eim que correu O fel da maldade, da tania

da intolerância, da voniade ditatorial, $ 747 |

«tos punitivos foram baixedos, recorde abso-

juto na história do Mundo: três atos puruitivos

A"por dia, O govêrno que passou, e govêrno
É: ssagém do terceno '. i

co omento o possas S L ' revolucionário, cujo período foi tão canicão à

e decantado por muitos, editou mais de três' aniversário da' revolução de 31 da

março,: ( !!" M í R, "I;“ atos punitivos por dia, dutgnie 1065 dias de:

Destacou, "ainda, o" d#putádo (co ! "triste,administraçao noste pais,

MDB oe número de àtos punitivos do " pego aa atao,

govêrno revolucionário, «recorde aliso- "-,
luto na história de mundo», dias ênil

"que, se não houve derramamento de
sengue, «correu 6 fel. da maldade, Ja'.

-;titania, da mtolerancxa e da vontoris P
. ditatorial»)

$ «Sempre defendi a tese de que es-
"ta chamada revoluçao foi, eletivamers- "
<< te, ud prxmexro de abril», afirmou da
: tribuna da Camaru o gr. Mário Piva

 

DELIÍRIO t
Disse, depois que "«nos 1065 dias do if? ta tas tab 3 ,

- chamado período de consolidação do proces-
.* so revolucionário de uma rêvolução que nã& .
houve, o país assistiu desolado, revoltado, -
coniuso, além de amedrontado, dois períodos 3

. do delírio punitivo, O primeiro retrata 6 pro- _
cédimento desumano de vindita, é vai de 8 ""
de abril de 1964 a 10 de cutubro de 1969. t
jram cussados, nesse período, 116 mandatos 714
"conferidos legitimamentepelo povo, airavés % A
do voto direto e secreto. 378 átos de suspen19 $ P

"são de direitos políticos por dez anos. 524 4 É
, aposentadorias êm caráter punitivo, 20 car-,i

 

 missões com aposentadoria imediata, 244 de- à
. missões com expulsão, 1284 demissões sim- / N

"ples, além de reformas e cancelamente do, RQ *
uso de insignias militares, trans!erências pa- f'i

ra a Reserva, cassações de medalhas distins

- ções e disponibilidades, além de numerosos 4 "N
F- outros 'arbítrios, foram praticados. Disse o sty.' m
"Piva que na segunda etapà, a «lúria do go-...W S
vêrmo não parou aí, só. podendo ser equipa- o
"rada, a fúria legxsxerame, que mais .arde

 

L

 

 

" veiodemonstrar que não coube aos revolu- "% S

Acionários, mas aos golpistas do golpe, os .! Rust 54,

, dons da chamada revolução naquela fase, "* A tao

b: quê se chamou de fase dà restaurcçao do rê- Pm
aime democrático» , $ $ , xxx“

[ SANQaUE E rEL , *, . É. So

1 fo Ã©, concluir, assinalou (o ar., Pive : que (7 *
smansonl065 :dmc a «Revoluçaon em que,* P e
RO AE Mo A P aadro po aloCQaFeo F A4 1.45 ! Xx

“XXX !
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-Massacre Poli[ico|-du1 3. ( * ""A safra de punições do regime da e vil tristeza", ou procurar os 45
Al. '

_

3 dito revolucionário mereceu do -".caminhos—«de"—clandestinidadeªt“d""*u |

. A "" K Deputado Mário Piva um balanço «J, êxílio. lb "4
(la pl ',

.

Ro digno de algarismos | ['

-

. -
, | 1 P que refletêm um verdadeiro massa. " '." Quando se fala em anistia, o quetl ' cre Político, "'!" se tem em vista é o Esquecimento daBa el ., ! á a . " situação assim criada sem o ljalquer|! , O total de atos punitivos basea- - ' fundamento Jurídico, sem apoio nas

  

    

É. dos no Ato Institucional número 1 é di. normas brasileiras. Esta massa do
6 de 3.533“ Vazàuos rtºptlfºtqumà 68 prin— [tv atos punitivos cria evidentemente

R |. Cipais itens da estatística OO RA a umquadro anômalo no organismo
É . EO Mar oposicionista, que dizem res- !" nacional: para normalizá-lo, o ideal

i! . peito à primeira fase compreendida -. séria um.a revogação geral ,eçm Sim
à !: entre 9 de abril de 1964 e 10 de Outu- !:: M dao  SAGIfira BSA M

[
MP - a dentro das tradições de paci icaçã á

R »" bro de 1965; Cassações de mandatos . d É dão si do ra

!
1 x inai (t e que o Duque de Caxias, patrono de

2
?- populares, 116; suspensões de direi. ..: do Exército brasileito, foi um alto e 12

1. |". tos políticos por dez anos, 378; apo», exerça jo, 9! 14
!. sentadorias com caráter" punitivo, ";? 8 Rio: lar|- 524 (1595315303 Sllmplºí' Lã“? rºi-%*". no,:

*

Mas se o atual Govêrno considera
LA -> mas, 099, cancelamentos de uso de ia KA cs nistia "- ---
y > insignias" militares, 41; transferên. (. que não há condições para a Notas

ai insig eda Ses ".

.

© Que pelocmenos alguns dos castigos
É É Cla? para la reserva, 165; cassações "> foram merecidos -- então por que se
$ di fa 08 medalhas, 60; delmzswes. da Or- recusa a reabrir os casos, asseguran-

-. dem do Mérito Militar, 20; -r, do às vítimas o direito de defesa? Se
%: sões da Ordem do Mérito, 55; é ou- . há corruptos ou subversivos que
f , tros castigos de menor monta. ; põem em perigo a segurança nacio-. " A êsta$ medidas só somam 169 ". : nal - a segurança, como vimos, tem
1.7 Câssações e suspensões no segundo costas lªrgªã - então por que não

E " I

)

período, que períaz o montante de |

*

apresentar públicamente a dº“???
É 1 212 atos punitivos, elevando o total ,

|

tação que lhes vale essa pecha? O :
E" geral a 3.747; *. a, o"

.

ônus da Prova cabe a quem Acusa, .) |
19 f.% I Aee ".! Como poderá informar o Ministro /

(">:

_

Tôdas essas punições, como se . . Gama e Silva, que deve ter ouvido
A |

>

sabe, foram decretaâas do djª PaTà "

|

falar também em certa máxima do ,
#". & noité, na base de "dossiers" SeCTC- /:

|

Diraito Romano segundo a qual "- |
$ .o

p

o

.o

o-

#R2 108, que só meia dúzia de 00- "* " "mulia poena sine lege": não há pena
É '] nheciam, As vítimas foi negado todo. /, samP [

|

L "| 427 e qualquer direito de defesa, Uma .
< |

- vez fulminadas pelo "ukase" ditato- : 1 : | Não teremos normalização da vil .. |
2). rial, não

'

lhes restava "Outra coisa "!,

/

da brasileira enquanto não forem . |
U W! | senão curvar a cabeça e mergulhar; . | as gritantes injustiças co- |

Ea ; no silêncio, de uma "austera, ápaga- * metidas ©€m nome da revolução. pan
f £ 0 K' £ .,?“ f AM Pa | Al d —'v,».:y'..'4.. [TV Luz,", Natal? med
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$. P"ÉÍMSHJA (Sucursal)- O sr. Mário Piva (MDB-BA) sus-"
!! tentou ontem, na Câmara, "haverumaconspiração de-
”_ 8'chrndu contra a redemocratização do País, Disse que "a

Nação não pode ser transformada em escaninho de :'(—calº

' ques pessoais, ' nem no repositório de ambições frustra*

das. Não é o desejo de servir ao País que está gerando o
"i clima de intranqgllilidade que tanto dcpnme o povo bra-

à sileiro". G,!

"São as vaidades, os galardoes da medlncracxn e as faq—

çóes inconformadas que emprestam à hora presente ina ",
contestáwel fisionomia conspiradora,"* "Acrescentou denun-

"clando a conspiração em marcha no Brásil e criticou ára

corbamentc os últimos pronunciamentos políticos de mia
'litates e civis ligados ao imal, Castelo Branco, patentes '

|! com as declarações do sr. Roberto Campos e do mal Cor-à

i den-o de Farias.
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EPISÓDIOS, eia ae

r Ressaltou que "além da flagrante indisciplinae do 1
*» desrespeito ao atual presidente da República, não se tor* ;
ir - nao difícil verificar todo o elenco de agitações, desde 0

*a 1 é

“
5
1
"
9
3
5
7
-
"
1
'
7
"*

"ministro do Exército. Nada está acontecendo por. acaso.

ª Os "episódios, que muitos consideram isolados, são, em,

bro,realidade, os elos de uma - cadeia que visa a implantar
“! "emnossa pátria um regime.ditatorial 'sem concessões, Se

i) ' os' universit&ios de Brasília tivessem vaiado o embrixa-"

dor norte-americano, na hora em que o. mesmo visitou a ;
universidade da Capital federal, seriam espancados, como ,

Bão o vaiarara nem o desrespeitaram, foram esbordoados,

, para justificar os nossos futuros",

"Por que o gen. Bizarria Mamedefêz questão de des". '

tacar que o mal, Costa e Silva está na Presidência da Re
publxª: por concessão êspecial de S; Exá., que não dese

! jou dividir as Fôrças Armadas? Porque 6 mal. Cordeiro,

( de Farias, após tão prolongado e saudável silêncio,

.

vem:

" dizer, de público, que a 'equipe do mal, Castelo: Branco

' está preocupzda com à Htuãçao presente? Porque o ema, ;
6) dua adota? o IM GAS
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É ”“ª"CONSPIRAÇÃODENÚNCIADANAAaaa I to

!* confundidos com a oposição conspiradora dos troyadares Ca i
' " alienação da independência nacional e de nossa sutodeter

" " minação, Ao mal,

", dir a fôrça e as posamlidades do radicalismo da direita que __

45 espancamento de estudantes ao documento subscrito peldeénciarâuese-acautelem, antes quesejá tarde demais"m, ta nais".

º)
44 f. x<2Q R$ Q ti]

| ( “É? 14 i *a, .* ; ã
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at aWTA-(ÍVHJI' op aa abalx'udor rorte—amenfuna insiste" em visitar
de de Brasília e obtém o apoio do reitor, mberdo que o :

chmn reinante recomendava que assim não procedesse?"

CASTELO

Comparando o trabalho do MDB com as arrancadas qui

&otescas dos ex-áuxilliares do mal. Castelo Branco, o depu-

tado Mário Piva enfatizou: "a 'perspectiva oposicionista e

os conceitos de dignidade nacional do movimento democrá-

tico brasileiro não podem ser confundidos, nem podem ser

 

 

ater«

Costa .e Silva-cumpre-o dever de me-

pretende conduzir o País a uma ditadura, acionada pelos (y %>

códigos de Wall Street e do Pentágono". -

E concluiu: "Há uma conspiração em marcha no Brasil,

nó mais alto estilo publicitário que caracteriza a levianda_________.....

de de manobras dessa natureza entre nós. Só os insensíveis |

ou comparsas não percebem Os apetites vorázes que assa-

nham os atrabiliários. Sômente os cegos não enxersarm a

 

 

 

# ASSECLAS | [7

311 0 a, Márcio Alves também abordou o mesmo tema, 113

afirmando: "Não há uma conspiração da oposição, mas em 14

marcha" uma conspiração daqueles que de tão má-vontade ei -

tiveram de deixar o Palácio do Planalto. Essa conspiração ft

procura, como sempre, o apoio dos quartéis é manifesta-se

>

, UI

através da palavra de líderes castelista, sempre apoiados !

', pelos seus asseclas civis.

JÁ estamos vendo 'os pronunciamentos dos antigos mi-" *a f

. nistros, que continuama reunir-se em um ministério de som

bras, pronunciamentos que perturbam profundamente Um o- % ª

! princípio de normalidade institucional no País e dos quais 1a

' é de se ressaltar ó último, ontem publicado, do general Co-

.

" $a

© deiro de Farias, que disse que ainda não há conspiração, U

mas queé atual presidente está despreparado para 0 poder, !

&

&
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) > BRASÍLIA (Sucursal) -- A teu"

| nião de ontem da Comissão Parla

| mentar de Inquérito que investixa

".! g chamàds "escândalo. dos dóla-!

|
jos

| res", decorrente da reforma cambial

: de 13 de fevereiro, foi encerrada
1

: com 0 Incidente verificado entre O I

| deputado Mário Piva autor do rê*

'", | e o deputaoo Ellas do Carmo, presi-

"ªí“. dna dente do ôtgão.
.

t A troca de palavras ásperas -- "..!

| ly que por ouvuco não degenerou em ";3

"] corpo-a-corpo --, deveu-se â0 fato ".!,

| de não ter 0 sr. Elias do Carmo sont (31%,

1 2 "| cordado em deferir o requerimento .

Mista! do ar Mário Piva para que lhe 1838 v!

sob b UA se fornecidas uma certidão, em têr " |)

2 /a i] mos por 6le ditados, para se defen- |..

1,24 der das acusações & sr Ruy Sau

hi! gos, segundos as quais dle, Piva, teria :

| | protelado vor dois meses seu depois. [[":

mento na CPI..

Irritado O sr., Mário Plva cha- -

. "'moun o deputado Elias do Carmo do

Lj tendo êste prontamente

 

3 exaltaram mais. pela pronta intera .."

! Bahia, que se interpôs entre ambôs

| enquanto os membros da CPI pro- *

| curavam embargar 03 DASSOS do

Dete ç d deputado Piva. que partia decidida- .":

|: | mente em direção ao sr. Ellas do

|I

"+] pesados ínsultos. -. I 2

, JUTAL - r )

| têntica, oufalsa"conforme o laudo |;

|! ertciál reslizado polo Instituto Nao >

6é " Criminalística, _exibido "

1 Gitem&tarde aos
, integrantes da comissão,

*! Antônio Carlos Villanova e Paulo ©:

! mopagesse. após aquela conclusão, .

* que "face à evidonte firmeza de tra* ,.

" '! qos com que ee ' cncontra lançada -.;

" gite essinatura faisa, bem como a. .

existência, da esdrúxula 0ttia b

fematante que efa ata tua

, ". está a indicar tratar-se, na u! Ócio,

1.4 de uma faisificação de memória. na

" qual o falsário efetuou um lanças

to) 4 mento pela mera lembrança de um : % presidente Eilás do Cara r sicar |

/) modelo - do qual não dispunha no -. 0, ininhar à CPI dentro 45 © ve O

2.) 4: momento, Del tr surgido aquela - Original do bilhete eu %%%&). dua

4 a Ag ge- praias ormin dia grep “...:,v migra riram rca

! hi _

ites,

22111)
Inciden

te ence
rrou |-

"| reunião
da CPI dos dólares

à reagido Os Animos porém, não se ;. k 3

" venção do deputado Luna Freire, da |k,

! O exame grafológioo da assinã* TAR

| tura do vice-governador
da Bahia,.!]

| sr. Jutaí Magalhães, na cópia foa L .;

| tostática entregue polo , deputado . .*

| Mário Piva à CPI, revelou ser"inans. As

(f] **Afirmargaraosperitos criminais Haia

a

 

! cotra na éssinatura falsificada. rea

manescente da lembrança ou me

morização dos gramas borizontais é

amplamente projelados que

-

pôóem os triángulos, ou deltas, 0b-

servados nos JJ € YY das assinatu

ras padrões",
«

PERÍCIA

ginatura da fotocópia com assina*

turas diversas do sr. Jutahy Maza- :

inães, lançadas em cartões de áu*

tógra£fos por éleg pessoalmente co-

lhidos em Salvador, com as devi"

das autorizações legais, oo tabelião

Franklim, no tabelião Marback, no

Baana;s do Estado da Bahia e nO

Banco da Bahia S/A essinalim Os

peritos que "ôs padrões referidos,

olêm de adquados e abundantes,

' S 'qllerimmmmmçâº dª CPII ª é oª pºntos confrºntªram ª a5*

183 de autógrafos em datas ante-

do ano Ae 1926"

Observam ainda que "os exames

""" grafotécnicos sôbre fotostáticas s0-

" frem uma série de restrições, decor-

das pelo mencionado processo da

reprodução © qual. Em do

':!" contraste que oferece, não reprocus ,

.. i!. o jôgo de ciaros-escuros noa traços ,

a , , manuscritos,, além de, . 2

mente, oferecer falhas na continui

| Carmo. (eso não impediu, contudo, /. .. dade dos mé&mos traços" Enmtrcias- .

"! que ambos 0s deputadostrocassC
m----/ vz impossibilidade deefet

uar0exa--ce
s

1 10," me sbre o documento emm original, :

to - dizem a seguir os peritos --

'' será sempre possível um confron-

"tas pelas deficiências apresentadas

| pela reprodução" A

' PIVA é

- -

"

O deputado Mário Miva, presta-

te à reunião da CPI, gpmou conhe-

não se deu por venc

' , do escaminhar ao 6

tar,

- técnicos,  comprovanêão R legitimi-

: dade da

-

assinatura to gr. Jutahy

" Magalhães no bilhete (é que apo*

nas so assinou "Jutegy) encami-

©. nhado ao gou "testaQgeferro" na

| 4 ceara

à; dao 3.08 dolgots As ef

! peras tal.beluimia CântÃia) do 13

: de feversire do corrente ano.

Comprometeu-se ainda com a

io, ptomsteu-

Fãº parlames*

. >| cimento do laudo poria) do INC
parlamentares ., ".- € to thomªs“ do INC e

 

RK riores Aquela consignada no do- .

poho questionado, sendo alguos

rentes das naturais falhas oferecP"

. to sôbre a cópia fotostática, nata" .

"' ralmente com ás limitações iImpós- ..

levantados por outros |

" foramlançados nos respõctivos cata-

lame nena

(..
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fo 4.) 77 ; ,a - Piva afirma que violências sulocama lei.

s. 0a / "] g Mário Piva, vice-líder oposzcioniáta,

"

prosseguiú -- a polícia esbordoou bàrbaramente os Jovers,

rop o , ontem na que O arbítrio, a violênciá e ação - prendeu professóres e jórhalistas e impediu a passsata de

#24 72011 poltcinlesca estão sufocando © impéris da ordem, da lei e ; protesta Organizada pelos pais G.responsáveis, - -

NA 20! dê liberdade em nosso País". ! RA: aeAubagMaaee pago

o

eae apl ema

"| "O que scabs de acontecer em Salvador -- dióss -- nus,[t lp yu »

PAR ns triste repetição do que Ocorreu em outros pontos do j.")

12.

-

Wtrritório nacional, evidencia o desejo do govêrno chamado [ 9. 2" _

a i revoluelonário em asfixiar tôdas as livres manifestações do 0200 9 o . [ É

1a ao de nossa juventude", i DAX Au RMT Saas edo d aaapertiaeos eeoa nio cooa -a

e

aa aiai

NIFESTAÇÃO | Ape e,
Acrescentou o parlamentar oposicionista que 0 "velho [(cu 19 >. te %

e surrado refrão de possível ligação dos fatos desenrolados E tina po Sa

"lem Sawvador com atividades subversivas - nacionais e até - | .

listernacionais, desta feita, perdeu sentido e objetividade", 3 deo

ipoís es moços da Bahia protestaram contra a Lei Orgâni- ! RL ds

| e do Ensino que, através de um dispositivo, tornava toão [[: Au S S

seo Tara , a A e ensino secundário pago. iNR 218 NA

3a . 3 Nera motivação de ordem política, nem Orientação ideos V. fÉ 3 é
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' BRASÍLIA (Sucursal) - "Em três anos e %

meio, o Govêrno revolucionário emitiu três E*

vôzes e meia a mais do que todos os Go- - !

vernos em 75 anos" -- afirmou, ontem, na f

Câmara, o gr, Mário Piva (MDB-BA), num .,

exame. do que vem sendo a ação revolucio- ' -

" mária, desde março de 1964. Referindo-se :

à inflação sem precedentes, o vice-líder da -!

Oposição disse: "Tôda a filosofia do govêrno - ,! [.]

revolucionário fundamenta-se no fortaleci= ' " .

#9

  

  
internacional, o cruzeiro sofreu queda su-' :

perior a 200 por cento. No tocante ao sa* Lave

neamento financeiro, considerado essencial " ? ". .

pelo Govêrno para a sua política, o deficit. E

de caixa do Tesouro, em 1967, anda pela. ,

casa de um trilhão e 500 bilhões de crus. '.

zeiros velhos." | P ao

: - Disse que a 31 de março dei 1964 O .a

, papel-moeda em circulação era da ordem ---

: de 800 bilhões de cruzeiros. Em 31 de des .:

" zembro de 1967 subia para 2 trilhões é se-

U

ater

)
5

à7

médias emissionistas de antes e após a re-

volução: 11 bilhões e 675 bilhões -- por ano;

900 milhões e 56 bilhões --. -por mês; 30

milhões e 1 bilhãoe 875 milhões - pordia;

©1 milhão, 250 mil e 78 milhões e 125 mil --

por hora; 20.800 e 1.300.000 -- por minuto, .. |!

e 346 e 21.600 cruzeiros pôr segundo, "7 " Fu s)
dementepermo
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>> Aplaudindo",

Fante algum tempo se manteve na expecta-

- , que tentammanté-lo pela in
. séde de denunciar pelo, apotite incontrolá ,

"| vel de castigar, pelo monopólio de patríotis- "- ".
|.. MO e honradez, como.se a honra e o amor

à Pátria sômente fôssem válidos quando far- '.
da408, Não há falta de líderanças. civis nos. . - será difícil sbecr quem é maiíoria

EMamena elel

Div
|

  

 

BRASÍLIA (Sucursal) - Falando em no. '
me da Liderança da Oposição, o deputado
Mário declarou ontem 'na

r

Chimara que o golpe armado de 1.o de abril
de 1964 transformou-se num "pentatlo revou :

| lucionário", "Onde os militares - disse -->
' disputam as modalidades de provas, -
Dara ocupar os cargos civis, enquanto aquês

: les que não usam farda, mas são militaris,
tes fisiológicos; ficam nas arquibancadas '

. Lembrou o vice-líder da Oposição que du

tiva "oferecendo um crédito de confiança ao
mal. Costa e Silva, pelas suas declarações
intciais",
cúmplice da incacapacidade que domina à Na,
ção, nem quer ser acusado de omisso "dian_-
te da hipocrísia democráticos daqueles que,

"o1 Fev196a $
4 upo a !

; Salhus l

k

MP&?)ngA
  

paiva minas mea 4 "***!
$
|.7a A
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eoa m e 3a %! #7 3sa 1h 1a sa aà h NHoara do "h Por

 

1 2 2/10 17 - Piva compara golpe " _
NGO UUpy

-

a um pentatlo tá o
te País. O que há é excessode faisas lide-
'ranças militares invadindo setores estranhosà sua atividade, PREVOLUÇÃO FALHOOU <Prosseguindo seu discurso, disse o sr. M4.' tig Piva que a revolução falhou em todos

% Os seus objetivos, acontuando:
- Revolução é mudança de estrutura, As, ' Oltruturas arcaicas que existiam no País

«Acrescentou que não deseja ser |.
R

mais se comprometeram ainda com e golpe, . de abri) de 1904, Basta verificar o que está&&correndo com O assalariado brasileiro. Tou
mendo.se por base os salários médios vigen-[> !) tes em 31.de derambro de 1963 e 31 de de
zembro de 1967 conclui-se que o salário real,o poder aquisitivo dos menos afortunadosestá se restringindo, enquanto a exigênciade maior número de horas de trabalho ser-Vê pera torná.los mais infelizes ainda

em verdade, são os maisautênticos represen. '. " INFLAÇÃO ._ tentes do autoritarismo, da prepotência e. -da tolerância," f
CONTRA DITADURA . H

tóda s serie de "aubordinação : ;náscidade"&mesças e imune nos gritos histéricos'
mo quando se destinam ao monólogo do "di

88 servem pratos &ntLoomunisms' acompas :
nhados de vinhos espumantes, fermentados
nas adegas úmidnaes.das ditaduras da direj,

a

, Oposição:

19 sr. Mário Piva declarou-se refratário a ©%

* 4

sor

ta, disse o parlamentar, respondendo no li- 30%
der Emâni Sátiro, que chamou a Oposição
de "Sindicato": (5 | Bisa
=- Antes pertencer ao Sindicato da Oposis

ção do que à "Máfia" govornista A intran-e"" "
quilidade que aí está não é provocada pelos ...
que combatem o regime atual *

capacidade, pela

C merdas

   

mas -pelos ..

" revolucionário fundamenta-se 'noa fortalect,

Abordando as medidas governamentais de
combate à inflação, salientou o vice-líder da

- Tôda a filosofia econômica do govérno

mento dá 'mosda, "Acontece Que

"

no campo '
. internacional. eertreiro sofreu" queda S&
, períor a 200 porcento. No tocante 19 saneal,reita volver". Após afirmar que não lhe fa- ' mento financeiro, considerado essencial pelo|- zem bem ao estômago os banquetes em que govêrno para a sua política, o deficit de cai
xa do Tesouro, em 1967 snda pela casa de
1 trilhão e 500 bilhões de cruzeiros velhos
Quanto à emissão de papel mosia , acontoceu
o que jamais se pensou ver neste País Em

. 8 ânos é meio, o govêrno revolucionário emi=
r Mu 3 vêzes e meia a mais do que todos 'os
governos somados, em 75 anos,
O sr

_

Mário Piva" concluiu . seu- ---
manifestando 9seu pessimismo ante as persu
pectivas que se oferecem à Nação brasileira: !

,

|

-- Não sei o que os algores da democrs-
tia pretendem fazer com êste País. É possi-
vel que nada de pior consigam, porque sa-
tos que façam o que esperam alguém há de"

' fazer o que éles não desejam. Então não
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14 y" O vice-lider da Oposição, deputado

Mário Piva (MDB-BA), declarou ontem,oeiras
em Brasília, que é desnecessário que 05- a,

 

  
    

  

chefes militares estejam repetir)

as PFôrças Armadas estão

no seu entender «elas ost

que

, Pois

  

:..“.41; Jr.-..:-REOAsiemhei Ro ». «rl A..-.n,w.w...-.:n

realmente - '

UYFEV 1968 D ”7!

$a,

 

  ! txl melt

.. unidas contra o Poder Civil, mas, entre

, elas, a desunião» é flagrante.

- A última prontidão, que alguns

alificaram como ato de rotina - dis-

se o sr, Piva -- foi apenas uma provi-

dência adotada para se evitar que al*

guns militares emprestassem solidarie-

1. L
r/FASCL JANCIRO

AGENCIA

â-més(Í

isidaqase de Noie sa s o Ada

Forças Armadas e segurança
dade ao sr.sua palestra

,CGU PPA

 

tel elias

Càrlos Lacera quando de
em São Paul

 

- O que se verifica Jeane instante,
acrescentou o Tepresen iu“ tes
nista, é que a voz do lMder da Prente

Opasicio-

 

Ampla invadiu os quartéis e iocou de
perto é coração da oficialidade jovem,
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31.8 : primeira das quais a substituição do idealis- ção Tevolucionáriafoi o oitavo
"# | mo pelo oportunismo, a

calogp do “',“/IF“? Piva,
«Tanto isso é verdade -- disse - que os Nada será institucion

"WV i. participantes do movimento armado,: inclu- providêncmg de impacto. 3
[': sive alguns civis, Precipitaram-se na disputa Passos revo icionários são j

item de de !

 

 

alizado à base das |
àdas, Os |

 

e improvi
lança- !

" ; de postos. Todos uantos diziam-se bater . se, hoje, múdida _erpitráríarContr'a «ia se |

! contra qualquer fo na de govêrno discricio- . ergue o clamor público, No auge da quia, o |

Aa nário acomodaram-se no estuário do oportu- governo derrama sôbre q país outra provi. |

nismo. Passaram a Navegar mansamente,

|

dência dracoylíapa. ASS.“?! institi
f. tt." | indo desembartar na foz das Embaixadas; dos

|

apenas o &Tbtrio, a vio]
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|
. s f XA te vá-d SR, MÁRIO PIVA (MDB-BA), discursane , derança nª? metralhadoras e casseictes é j

ama 1a Antes v do emSi Mição, ontem, na Câ-

|

não com idéias».
|

| ; * ded ' mara, disse que «o poder militarista que do- bio QUARTA RAZAO i

E i €. 3a. 1 mina e desgoverna o país, desde 1* de abril Como quarta razão do fracasso do golpe !

K Va s P M Polaca de 1964, não !'aceita a crítica, recebe-a como militar apontou a insuficiência de plano eco- £

! ais ua - Reu Wo 31% se fôra um insulio às Fôrças _Armadas, e nómico, destacando elementos que tinham |

OAR y Slate 0.4 nesse torvelinho de incompreensão antidemo- sido objeto de discursos anteriores e de ou- |

AP gos ples N LA crática os que Pensaram em revolução foram tros companheiros do MDB. A quinta foi !

Rabelo , %. |) 1 esmagados pelos golpistas», R traduzida como séde de vingança. ! a

Eu & R d v cOs golpistas - Acrescentou - se irmas «Os donos do poder mais se preocuparam !

Adido A
| naram com os carreiristas e todos se uniram em castigar e destruir do que construir.

v na confraria da incompetência que está des- Onde há escravos da prepotência, do al bitrio

ERE dra

,

5 É. a 3 truindo as últimas esperanças dêste enormo e da ilegalidade plasma-so Caracteres servis,

Boi, á 3.1 3a Emi Lis 4 país. Não houve Tevolução em 64, apenas

|

o, aventureiros de 1o de abril repetem as

Nao aa 9

i

o AV va poder foi tomado pela fórça, a mesma fôrça feçanhas dos vencedores de antanho. Que, |

É $ ' Que amparou os acontecimentos anteriores ao rem o povo a seu serviço. "A servico d |

Bu 2!
| golpe de 1o de &bril, mudando-se homens nos

|

sous Caprichos, de suas tendências aitaia |

gª | pôstos, sem renovar a mentalidades», | riais, de sua exibição, tornam a mentalidade |

R MP6
Brace

FRACASSO | domesticadar,
7

Pedi $ Ao
a a K F SQ INACABADO !

99 a) % Fá ) Para o sr. Mário Piva foram 10 as razões PmçESbº D AB titudra sis d

Torero,
! Que levaram o S0lpe de 1964 no fracasso, a O proçesso inacabado da institucionaliza.

Ucionaliza-se |

  

1

-
cional, não está fornecendo à Revolução os

1 A ausência de conteúdo ideológico foi 8 58

!

instrumentos legais de Qua necessita narpara

D! razão apontada pelo deputado batano,«Tóda a &igumentação e ação revoltucios tadura se torn

Consolidar-se, Então, o caminho par,"! nária fundamenta-se no «anti», quando de.
à a diará mais suave e fácil,

ência, o pàvors, 1

e
' tribunais, dos ministérios, dos Eovernos estas A nona Yazão são as crises Artificiais: «Q |

i
duais e até da Vice-Presidência da República, Sovêrno continuará encaminha—".o: mensa- |

à Fa
2 sol do oportunismo Ofuscou © brilho do o &Uh8 ad Congresso para Serem rejeitadas. ,

1 ". | Ídealismo»,
« Dirá, mais tarde, que o Legislativo, cuja do |

! *a H

t ie, vo ia 4 & crna radi. |

Bless o CONTECDO
cilidade, por sua maioria, já se torna Uu tra Í

f

s

as
de

14
foz
é! é

&

M
$$
&

91

%
i
$
%

cio da Oposição? Isto é, a meu ver, pura

Onos e feitores, mas sem líderes em sentido 6 ve

Pel

"gonhosa barganha, E a institucionali-

*; DOpular, Daí Porque Pretenderem exercer li-

|

zação da dêesmo

é

 

 

/ ULTIMA RAZÃO

, Verla assentar-se no «pros, Antidemocrática O ar, Màrio Piva concluiu &pontando a

| é a Lei de megurança, antilibera) é a Lei de Suposta Pacificação como é última prova do

bz & R sais ao, "-! Imprensa, &ntinacionalista é a modificação fracasso Tevolucionário,

3 ! 3. . UD, | da Lei de Remessa de Lucros, &nticristã é a «Que modêio de Pacificação é êste quando

$a C

d

o

o

gel a perseguição dos padres, antl-humana a polí- Se pretende punir correligionários do Próprio

3 A si rain? <! tica salarial, antidesenvolvímenusm O PTO

|

govêrno, apenas porque divergem da

«A SW "i grama de ação econômica», .
tação política e ©conômica em determinados

R ad Em seguida, o 8. Mário Piva referiu-se setores? Que Pacificação é essa Onde se tro. .

$ o : à carência de lideranças 4Uuê está determi» Câm princípios Programáticos por bBargos pú-

R Q 2,5 "l mando a confusão atual: «Desfechou-se um blicos? Que pacificação é esta que exige jo

, Prada Penal R - Z0lpe, apelidado de Tevolução, com muitos silên
$ ei s "

A
A
k R talização Dacíficas,
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4 às fôrças armadas,

 

$

a
"X a crítica da

|

d l Moda Parium

m

a

.po F

' A

De outra Parte, falando em NomeOposição, o deputado Mário Piva

 

da
', (MDB-Bahia) afirmou, da Tribuna caCâmara, que o «poder militarista quedomina 9 País, desde 1964, não aceita

OPosição. Recebe-a comose fôra um insulto, transferindo-a para& farda e desdobrando-a . em injúrias

5% -- Nésse torvelinho de Incomprecn—IUrl) são antidemocrática

,os País

d

PNppm Aries

-- .continuou -i Os que pensaram em revolução foram".) esmagados pelos &0lpistas; os golpistas; Se irmanaram com os carreiristas, [KM Carreiristas acolheram os aventureiros,! Os aventureiros se apoiaram nos tecno-"" cratas. E todos se uniram na confraria"3 da incompetência Que está destruindo >às últimas ©speranças dêste enorme

1
2

|

-

O deputado Piva apontou as razões1 Que a seu ver, «levaram o golpe deU
oT pmsepareI 44 k A «
  

 

opinião de

: de conteúdo ideológico,

NMProença

"a

h *_* ; $:Mário Piva (!

mes A
1964 ao fracasso: & substituição doidealismo pelo OPOrtunismo, a ausência

& C&Fôncia delideranças, a ineficiência no plano eco.nômico, a séde de vingança, a falta dePovo, o processo inacabado de institu-cionalização revolucionária, as CrisesArtificiais e, finalmente, a Patificaçãocomo prova do fracasso revolucionário,E concluiu o Tepresentante oposício-snista: «Que modélo de Pacificação éêste quando se pretende punir Correii.gionários do Próprio ROvÚImO, apenasPorque divergem da Orientação política* e econômica em detegninados setores?Que pacificação é essa onde se trocamprincípios Programáticos por Cargos pise
8blicos? Que Pacificação é esta que êxigao silêncio da Oposição? Isto é,/n meuver, pura é vergonhosa barganha. É atrucituoionanzaçào

da desmoralização
Dacífica»,
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? fa «Isto não é uma República umÃ | o j 3a á 7 i - doeAQ 08 Sociedade Anônima napsâda y É” 14) ªlg: É: ZÍÍÃÍÃÉÚZEEÍM“ afir- deixar de ser registrada, Diz 5 sr.; Clóvis
'A abril de 1964, cujos acioniste #) a ? URNA e o pre- Stenzel, textualmente, que o senador Da.3 É , onistes amoiaçam , «dent da República -- da vontade dos je? Kri i 7 (-a[] ©brir falência se persistirem as diver-. " políticos? Por que é proibido em mmº | niel Krieger foi quem int a

k "% agências fúteis que contrariam interêsses gm democrática, aceitar ou não "ªº. Auterêsse da Maíória, cônssssuiu do Go+
pessoais». & 2220 50 Aceilaf yêrno o projeto. Ora, se a Maioria tives-

i Eguns“ Íroposlíçao? Não, senhores deputa» _. se sido ouvida e desse 9 sou aval à
E sublegenda, como gota do tes 2 ISS 8 áral poes
| A Gecloração é do deputado Mário - está para os militares da «Limhaogia, Posir No 39 Justificaria a desagraza- "Piva (MDB-BA), respondendo, & mesma proporção que o mesmo bros * çqão da ARENA. como destaca 0 vice-lider

A 19 0a "Ntiora, em nome do MDB, as _ jeto está para a propalada renúncia do . situacionista. A verdade é que, a cúpula
«!!, declarações, em entrevista depois des. senador Daniel Krieger: ' _ © 3 foi auscultada. E aquiles que desejam,mentidas, da tribuna, pelo sr. Stenzel, «Em ambos 08 casos vyaleriam apenas | dgNiro dos quadros da ARENA. o fortae-
4 do ar, Clóvis Stenzel. f |:! somo motivação, nunca (como objetivo |. (ASO I0o Clie 1 CONTAPOMSEO

IndagaEOCHETI de imaci É OhjeUVO Yi àqueles quê se tornam cada vez lna!+ Primacial para a defesa da ordem demo- Ciõa vez maisÉ unidade revolucionária, dentro do proje- _"crática e, muito Menos, pára salvigharsãs subservientes do poder miliar, insurzi-
. 3 %o des sublegendas, o parlamentar baisne ". dar a unidade de uma suposta revom. 19959 a Medida. Nem o MDB© % condenou à ameaça clara e indiscutível :

-

ção», 3 4a |< influiu para a saída do Plenário de depur,a que o ilustre representante do Rio Gran- N :. tados da ARENA. Decidido a rão Darti-
4 de do Sul incluiu em sua entrevista, Iªnjºntªndo que o parlamentar gdaú. ; <cipar da farsa, não daria seu apoio kcor.—.a
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Bicionista - simplesmente porque a. . 95 militareés têm participado das reuniãº: nobres membros da Alvº:: “ªlguns,—“V
Maioria não deseja ver aprovada a su. 48 Seu partido, embora para amenizar a atentamente a entrevista d: gaiª“:-ºff:.

| blegenda, mais do que simples ameaça. indesejável participação, afianos que não Clóvis Stenrel. Analisem nas entratinhsa
N .: de fôrça é uma palmada sonora aplica- fqrmulam. qualquer solução». Disse "o as ameaças feitas ao—C'o—rª-ºesvol

da na alta sensibilidade de alguns arenis. , ViCe-líder oposicionista que «temos agora sôbre a renúncia d sr A.;—nª. 1 lítiº?ias. A prova de que não vivemos em re- ".. Uma declaração oficial. Um vice-líder da - considerado o (crie: In.-mf 'elím“?gime democrático está ressaltada nas pa- . . ARENA vem dizer de público que os mi- / con a pa'u'dlo am o CT.? de
"$ lavras e no pensamento do sr, Clóvis Sten- , o litares tutelam a ação dos civis no âm- contradicô dl .iuu'll'. Jªwçdxm 1a
L] zel, palsvras e pensamento «ib u bi i vã Ge euas palavras quando seE » P ntos que corres- :.; blio da política. Não disse, apenas. se refer N c

4 pondem, sem sombra de d br is "a é á efere à Maioria da ARENA. Depois, vo-
) sofia" dos : ih úvida, à filo... são os civis que vão fàrdados às reuniões tem, volem ou não votem amanhã, de- a ª - s 1 - % teal L MQ,

i 3 puma: k amada «Linha ., 233252: os militares que comparecem "" acôrdo com os ditames de suas próprias/a - Fechar o Congresso por ques. Por ii. Para o'. Noa o Ag ao | .Consciências. De uma coisa porém. estejam
* 3... ap sr. Mário Piva «há, igual. * aci e ra paa

É ) ue a Maioria rejeita ou pretendia. ro- , | mente, uma contradição - que não “pºd. das pressões da, fórça du
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| rioca, Rtrescentando que
Unica manifestação em praça"[3

t ! pública foi, precisamente, %*Pai", ! promovida pelo Movimentoo %
m

Mb Aos |Dêmocrático Brásileiro, e Que"
pia be a : "" f£eontou com a presença espon, :

$ Ata Re l o $ itâánea de milhares de traba,Rh: |- plhadores e Estudantes», imapode: 4 da a A Ségundo o st. Mário Piva, -e É 20027) 1a afluência verificada na pros
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6a que os trabalhadores bra,
4a Po E leitos, sômente com muita "o a

dificuldades,. Conseguem colo,.PB P C&T em suas mesas,. y cons.
BRA, PU Riba 'clutut «Os Operários que , '
Quis Red va ticiparam do CóMÍCio, organiy !!* s Moa ado pelo MDB e pelos MBoda , CAtOs que se opuseram à im, .

N
Aposição governamental, come,

* Nomes - - v. moraramo Primeiro de Maio, .!fx PRIMEIRODE Mio M y os outros, os que acompanha."pt rs 2 AN Y | tam 'a PrOxtamação ofjciay!19 "Os trabalhadores "Os!RhOs, mais um
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4 us iii. prasima (um - Além do

ir, 127 ) peputado Mário Covas, due leu

uma carta do SY. Tmitm Qua-

| Aros, vários outros parianicii-

' taras pronunciaram-se, ontem,

na Câmara, sôbre O confina-

mento. O ST. Mário Piva con-

| denou a Medida, 0

| que "a vindita e o ódio conti-

' nuam sendo as armas de Que

Usa (a, se serve 0 Govêrno para suas

. - y demonstrações de fórça e Po-

« . |! der". Depois de acrescentar

info +

.

que a revolução só tem se preo-

cupado com punir, o Govêrno

fabricou crises que causam. à

economia nacional maiores pre-,
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| ? tudantis. É
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Enquanto 6 Deputado Lurtz

| Sabiá considerava o confina-

 

! mento uma provocação, não à

.] um ex-chefe de Estado, mas à
o SF.
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do Govêrno passaram A domi»
nar a situação". Por sua vez, 0que acabaSr. João Herculino, a
de retornar dos Estados Uni-
dos, declarou que "a democráê-
"eia brasileira, tão decªntadª

pelo Marechal Costa e Silva, é

vista lá fora, por jornais de

responsabilidade, a começar po-

jo "New York imes", como um

Govêrno militar".

Finalizando, 0 SI. João Hetf-

culino disse esperar que líde-

res "da envergadura do S".

© Juscelino Kubitschek alertem 0

povo para a verdadeira derro-

cada moral e política para . a

qual o Brasil caminha a passos

largos".
O Deputado José Mandelll -

também se pronunciou contra

o' confinamento, manifestando"

"a certeza de que o Poder Jur

diciário, ao exariinar o

to, eslarecerá tôdas as dúvi-

das a respeito da vigência dos

Atos Institucionais.

denam
punição

Os deputados da Guanabara ""

que seguem a orientação polí-

tica do Sr. Carlos Lacerda con

denaram a punição ao SF. Já '

nio Quadros. Os parlamentares

Mauro Magalhães é Mauro Wer

neck afirmaram que "os deteil-

tore. do poder acabaram de

praticar mais uma violência

Contra a pessoa humana, vio-

jando todos os cânones jurídi-

co-constitucionais",

O líder arenista Carvalho

Neto achou, entretanto, que 0

confinamento não terá maores

implica; 3es, pois " "ex-Presi-

dente acabou politicamente 1
»

momento em que deserto .".
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Luanto

O vice-lider do Govêérno,

Deputado Alfredo Tra—ajamª
disse por sua vez que "não E
existem condiçõe políticas, |
quer nacionais, quer interna
cionais para a instalação no
Brasil. de uma ditadura extre-
mista".
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" endido há poucos meses,

  

   

, do vice-lídep deade Juan

vôem no piano agiiação

. divulgado gábado por uma

cadeia de' jornais ; uma

, reedição, revista e melho- :

/ rada, do Plano Cohen,

militares dos serviços de

segurança do atual regis '

me asseguraram ontem:

que o material é verda-":

- deito e, corresponde a .

Y uma ação contra o Govêr-",

i.no posta em prática a

No partir de 1966, pelo cha-.

. mado Movimento Contra

a Ditadura, 8

 

3
-

[ "res, o materiàl foi apre- ,v

  " atrás em Volta Redonda,

"quando da prisão de vá-|

. rias pêssoas apontadas '

pelo Govêrno como ini-

migos do regime. $

. Pouco depois teria sído :

apreendida cópia idêntica

em companhia 9 9 T 9 89 9

em Copacabana, já com

'o desdobramento do pla-. "

   

|. fato que, ainda de acór-. !

1, do com os militares, levou .

v/ ao Govêrnoo contrôle ".

. total a que atrimá fins."

, conspiratórios. ".

QUEM t QUEM DO - .

"PLANO ;

Com .o plano geral di-: .
  

., Ivulgado, os subplanos só "-

virão a público quando :

fôr.juligado possível, por- .

toque, no momento, ainda".

"estão em curso algumas. "'

!tinvestigações, dizém os: '

- militarês. £.M a

, Todavia, após fazer a,

acima, os IÍnfór=-"

5, mantes militares disseram i

'que o Movimento Contrá .:

  

$
S
A

"! a Ditadura seria formado "--

| pelas seguintes orgânizà-

ções: '. Aop

- 1 - dissidência da Ação

Popular; 2 -- grupo ex-

"!, pulso do Partido Comu- '

nista Brasileiro que ado-

'# tou a linha da OLAS, fi- .

!ixada em havanaáa, 3 -- a "

Pral

y 1 , i

elementos ", linha

 

Segundo êsses milita- , "'

ito o de qr aa, 5 A 14 VIdele b

chintsa

que formou o Partido Co-

unista do Brasil e 4 -

os trotskystas em geral

NOVO COHEN

O Deputado

Piva vê na divulgação do

de um nôvo Plano Co-;

hen,

anseios dos elementos ra-

dicais que desejam um

"regime mais duro ainda .

. que o atual ou cortar as

possibilidades de qualquer

/ Contudo, àácha que 'o

assunto deve ser levado

à bancada oposicionista

na Câmara Federal, para '

que ela se manifoste no'

sentido de convocar os |.

ministros militares ou o

/." titular da Justiça, numa -

"sessão secreta ou não, ai

fim de esclarecer até onde

vai a ameaça ao regime

se [ela é apócrifa e, por

isso mesmo, falsa.

| Com isso não conçor- |

"» no geral em subplanos, ;, dam os militares encarre-"

gados pela segurança do.

regime, afirmando que a

' elaboração 'de um plano o

, falso teria que trazer uma

«medida de exceção, coisa

'que o Govêrno não con- :

cretizou por ter o absoluto

contrôle da situação. " 7.

" elarécido. E

REAÇÃO

Embora evitem entrar ..

"em detalhes imaióres, o

cério é que os elementos

" ryeosponsáveis pela segu-

rança da chamada revo-

, lução dizem já Ater um

êsquema . básico pára .,

combater o movimento que

charmam de subversivo.

s Sôbré * a ohipótese de

"êxito do Movimento que

dizem . existir, * afirmam

ser impossível "porque o

Govôrno tem gente infil* *

trada e ém poucas horas

" sabe de tudo o quê é tra- "..

- tado"... - * *

3290 a #1

Mário "'

para justificar os '

( dicalização da luta i

tipo de vitória oposicios__._o (luta contra

"".. nista em 1070.
v

1

/ O plano que os respon-,

 

| sáveis pelasegurança do

regime dizem ter apreên-

dido tem o nome de Pia-

no de Ação e, em sete

«.-lâudas em .

espaço dois, definêé a cha-

 

 " mada Parte A,cu

" documento a preparação""os Objetivos, em seis para

" tês. d

Como primeira parte

objetivo estratégico-ra-

 

tucional) estão definidã

a base social (estudantes,11 e

intelectuais e operários)

e dos operários), as for-

mas a luta (através so-

bretudo dos secundaristas,

ir às manifestações de

" rua, assembléia, comícios,

, conferências, -pichamer-

tos e panfietos). sois

Na segunda parte, ain-.

da como objetivo estraté-

gico, está definida a luta

"ideológica através do te-

ná ditadura contra demo-

© cracia (intelectusis pela

"liberdade de êultura, es-

, tudantes pela participa

na vida política e liber-

dade de cultura; oporá*-

rios lutando em prol dá---
1a  

. unidade e independ

do movimento ôporário,

além da participação nos

fatos políticos). Para isso

todos os instrumentos são

válidw. A segunda parte

ainda abrange o trabalho

na faixa clandestina e na

faixa interna do movi-

mento, «atrávés da ins-

trução básica dos seu

participantes.,

Para a terceirá parte do

"ôbjetivo estratégico foi a

organização revolucionã

ria do movimento operá-

rio e do movimento cam-

  

  

pôrnês, inclusive Apontan-

do os locais básicos de

ôperações, .Também a

forma dos operários e es-

' tudantes se organizarem

* consta da terceira parte,

$a aç as de

-

: ditadura e.-pela democrá- ,

( eia) e a organização (area

, estudantil, dos intelectuais
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Tio Piva ocupou a fribuna em à base dos atos institucionais e atos assim compreendidos, não são ameaça
à | MDB trazer a palavra «oficial da . complementares». permanente sôbre a Câmara?». Diz] o sr.

M oposição, de protesto «contra êste ato, . Sustentou que a intenção do legislador Mário Piva que «foi no uso do direito 1e

: contra o Estado policialesco e contra to-. foi impedir que aquêéles atingidos pelos livre manifestação do pensamento/ que o

A dos os atos dxtatoríazs que são impostos editos revolucionários tivessem oportuni- sr. Jânio Quadros se pron'wcªo' numa

ª no País». dade ou chance, uma vez aprovada a entrevista, que - diça-se -- não) repre- |

me:"
Constituição, de recorrer AO Judiciário., sentou motivação para uma em pelíti"1

R - A oposxçxo - disse o sr, Mário Hoje, porém, os atos institucionais estão- ca, Foi baseado nesse dispositiva coasti»

[% Piva -- não pode aceitar que embora sé transformando em causa para novos tucional que o ex-Presidente da epública

3 esteja em vigor a' Constituição: de 1967 efeitos novas penalidades». Indaga, pora concedeu a tão fâmosa entrevistar.

>= - ____“__',VN_,_,_.._. ..")...- «-—wª>º*i'Í'-7"—"'_ “ª “7.3 i means “"'—- camp e i ser " . mie ua $a o

à 4
f s A IV.

%
_.

"A / 3 i P 1 :

É - 2 i i

% 1 1 BM E A ' j Í

&" bill %
f tá aa

L t d 3 ' jà t R RA s

: | , Reta i + ! Po

N 4 i * K r 2x0

3 Lê | * NG 1 v. é a X U

É | h : es id

r

d ARM É 1

t (SÃ / A — i ! é R

R% / tact | 3a y * $

é A 1 .

% .' 1
# .,

  

 

    

   

  

  

  

 

 



 

 

 

     

 

 
 

L.;—""' «tam «

INE IK D fx .: '.A. ? R il.. Pi S fx b

e
m
e

au
to

pá
s

-
e
r

e
h
Pa
ga

daei
e
p
de
mi
te

dev
e

hp
s

ke
1

é
pe
rh
ea
ti
ng

er
ro

dos

  

h

rã
É

,()

f

_

BRASÍLIA . (Sucursal) O d e pu t a d o Mário

! piya.(MPB-Bahia),
no exercício da liderangeswaeu //

- Oposição, denunciou
ontem, dà tribuna da Câmara, que,!

% desde 1964, "tôdas as vêzes em que O Legislativo pre.

! tendeu agir com independência, 1

| ça, pois o arbítrio falou mãis alto"

£%d
é5$

a

    

v

R

"b
8

d. 4#

[J
a

| guardop-se o Congresso como um

tasias, destinados a ornamentar o panteão da poste- .

" mento do Executivo, mas

61 sufocado pela

. É enfatizou: "Res-

a tradição de fan-

ridade". 1 Aii '

O discurso do líder oposicionista foi para repelir

a tentativa de cassação do mandato do deputado

Márcio Moreira Alves, proposta pelo ministro Gama .

Silva, começando por dizer que a atual crise politi- "..

o-militar, "traduzida em linguagem revolucionária, é :

igual a de 1964, com correção monetária".

Ocupando a tribuna na qualidade de

sição, o deputado Mário Piva afirmou que

de 1964, "os detentores do poder revelam uma única .

disposição: concentram-se em crises episódicas para

diluir o panorama da Crise permanente que se insta-

Jou no País". Acrescentou que "tudo isso decorre do

lamentável procedimento dos responsáveis pelo nos-

so destino. Os vitoriosos de 1964, falando em preser*

vação e legitimação do Congresso Nacional, ao invês ,

de assegurar a harmonia e a independência, principio '

cantado e decantado pel

Juiu-se, melancólicamente, nas

mentalidade e, voltada, não apenas para
sobretudo para

lider da Opo" -

brumas de uma nova
o fortaleti" .

nação do Legislativo".
"O mais grave - prosseguiu -- é que no quadro das...

, a tribuna valé para
confronto, fomos todos envol-'

ade, porém, dessa iniciativa,disputas olímpicas do

vidos. A responsabilid
Eliados duas 7 3a a

 

, indiretas no Rio

. da pelo Congresso,

* instituição de uma

desde abril ... |

'""'advertência à

| res, tendo lido o discurso do d

va Alves,
- líder do oQvêé

os constitucionalistas,

a subordi- ..

sé 
*
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coube ao Exechtivo.
Tôdas as vêzes

tivo pretendeu
agir com independên

cia, foi

pela fórça". E
m seguida,

assinalou
que, "assim, nas

Ato Institucio
nal n.o 2, como Só preparam

as

Grande do Sul e no Acre.

ão de 1967, se não 185

com a ausência
âo MDB, seria ba-

volucionári
o. Ninguém

ignora

esso, em 1966, represento
u à

as vêzes maior do

bem que a Constitu
it

tisada. por um Edipo re

que o recesso do Congr

injúria muit

ras do deputad
o Márcio Morci

que as palav

comandando
a rebeldia

da época, estava c deputado

ardoso, logo dePois escolhido
mniné-

Adauto Lúcio C

"tro do Supremo Tribunal Federal, Ao nos

.téve também o ST. Aniz Badra, hoio vice-lider

NA*".

Analisou,
em séguíida,

os vários ASPÇCLCS

da cassação,
mostrando

que poderiãn
"sign

Mesa -
por nós, imediatame

da - ou por um instrument
o és

tímidos".
Disse

que os minis

eputado
Má ai

cimento da oração

jois ou três

ado 0p9*

soe es-

da ARE- ,

    

   

   

 

h
a

glava

destinado
a silenciar Os

, Mário Piva, que é lamentável

O

não tive
ssem conheé

Ino, sr. Ernâni
Sátiro, o qua,

dias depois, condenav
a as palavras de deput

sicionist
a, desagrav

ândo os atingidos
.

Finalizan
do, pergunto

u o àeputado
A

mara: "Ou será que o desagravo
, dentro

semântica da atualidad
e, deve sermco rad

cabeca de membros
do Congresso

Nacio

O agravo, nas não vai

-

à

ns

jesa da C2-

a subversão

ao preço da

alo Será que

para o desa-

vária

, gravo?" .
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Pás 2 "bb Rum 4 ! , « P no

Pot e tale o ! 5 ! I coube 'ao Executivo. Tédas as vêzes p

fe Ba penas P NAO R ie " . em que o Legislativo pretendeu agir

PAA A ala e eo, 3 | "?! - ", ! com independência foi sufocado pela

X / o Adu E S fórça. O arbítrio falou mais alto.

Pio s as [6 UA ". Resguardou-se -o Congresso como"

f o Magias Q ed o, cia UN" ; uma tradição de fantasmas, destina- / |

de eia ao aro, ' N i ' ' dosa ornamentar o panteão da pos- '
Jl Voil; ; $ a |. teridadé, Assim, nasceu o Ato Insti- '

l ido dais ages rear eo . -- :| tucional n.o 2, como se preparam as
r Re -- Queira Deus. que estéja eu eleições indiretas no Rio Grande do

.. , /-, M equivocado, mas a niinha impressão, Sul e no Acre Todos sabem que a
iv," N traduzida em linguagem revolucioná- 'a Constituição de 1967 se não fôsse cris-

J# 25 / ria, é a de que a crise política de mada pelo Congresso com a ausência.
, :" 1968 é igual à de 1964, com correçã dos membros do MDB,seria batizada -

** monetária -- disse, ontem, o depu- por um édito revolucionário, !
% tado Mário Piva (MDB-BA) ao ana- “, Ninguém que o recesso do ' '

"- Câmara a, tenta- A Congresso, em 1966 -- prosseguiu --.

. tiva de cassação do mandato do seu rcpftcsentgx à insitituídcâo uma mjúfia /
. companheiro Márcio Moreira Alves. : muitas vézes maior do que as pail- -

ªo excrcfcm da qi'rãce'rrançá ,da ". vras do deputado Márcio Moreira Ala
Z.! i Oposição, o parlameptar considerou "- ves. E comandando a rebeldia da

| que «desde abril de 64%ôs detentores época estava o deputado Adauto Lá-
'" do poder revelam uma única disposi- cio Cardoso logo depois escolhido

A ,.! ção: concentram-se em crises episó- membro do STF. Ao nosso lado es-,

a " * dicas para diluir o panorama da crise téve também Aniz Badra, hoje vice-! 1

leg *! permanente que se instalou no País, ' líder da ARENA» !

1! B tudo decorre de lamentável proce- "" « UE
, , dimento dos responsáveis pelo nosso ' Afirmou também o sr. Mário Pi-

| $ ii destino, Os vitoriosos de 1964, falan- . va que na tentativa de cassação do .

| f. M U

/

l do em preservação ée legitimação do "" députado Márcio Moreira Alves «ê

El * | Congresso Nacional, ao invés de as-. evidente que é intuito não se resttin+
pl ee vo , segurar a harmonia entre os podêé- ge a calar uma voz oposicionista, vai

!. Bee a "res, estimularam o confronto. Assim, mais longe: procura firma jurispru- *
2 , a harmonia e a independência, prin- dência sôbre imunidades parlamen- .

:Cípio cantado e, decantado. pelos tares». fotos dois IB t
constitucionalistas, diluíu-se, melan- (,, te o Fa Bala aia " pia io

. côlicamente, nas brumas de uma no- * t 1: k ! N f
va mentalidade, voltada, não apenas

| para o fortalecimento do Executivo,
| ,imnas sobretudo para a subordinação -
' do Legislativo». ! N Dep apoio, Mda a

P Entende o vice-líder oposicionise | 4% | - Neme aroeramaoeerese.eotl
ta que o mais grave é que «no qua- | ! E Pago il lies ioaa 3a A
dro das disputas olímpicas do con-. uta y RAÇA &
fronto foram todos envolvidos. A res- ,. « 4 voi t /
ponsabilidade, porém dessà iniciativa .
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Piva acha

evidente ;,

e e v
o intuito (V |

Ro# BRASÍLIA (Sucursal)
| O deputado Mário Piva, do 1
vos, mimar,aiso, .

É rante ó dobaios sa Cimas » »

f ! | ra sôbre o pedido de licen- ; .

'! qa para processar o depu- " »

Axé tado Márcio Moreira Alves, :

que "o intuito é evidente,
não se restringe a calar uma
voz oposicionista", expli-
cando que "vai mais lon- Lola 4 I " e

ge" porque "procura firmar %

Al

e

dy are t jurisprudência sóbre imu-

Ed 4 to ©! nidades parlamentares".

' t "Não atingirá o acusado. .

Abrangerá tôda a institui- ! ' a

ção, Representa nóvo con-

fronto", assegurou o sr. Má-

i RUA Piva, que frisou ainda:
e

. P , | "Ninguém ignora que o te-
*

é a ' cesso do Congresso, em 66, fil) Wide R

representou à instituição I

uma injúria muitas vêzes (_ -

t R .. ! maior do que as palavras . duelo ala to

P $ | "" do deputado Márcio Morei-
EVER A

NE RCA £ 4. ra Alves. E comandando a |. .; [. & , 38 ca | e

(2,

/

+ | rebeldia, na época, estava AM apra ao aa $ eo pas i bi

ia) Baal . o deputado Adauto Lúcio '. fs? A AQ Q E

sto PAR co -! Cardoso, logo depois esta- .. foie) i Pe sta ud

f Cato: - ; | lhido membro do Supremo ;* OR bs dao

d
e

aia o

Beto, da oi Tribunal Federal." , Big inato P Pa 48 MQ Mi paço, [RSX 3

t dio. Disse o sr. Mário Piva MMA ae tm

a

fo ee o

a

ea o eai sia

Ma M atea | saber-se que a Constituição Be

e

pe fara RA,

eta de 67, se não fôsse crisma- ": ti e! Sar ida, Tapa ao na

' (1% da pelo Congresso, com a .. | e.. 1h É mR »

ausência dos membros do ( , (fla oo o Ta Nel , I

' MDB,; seria batizada por ARO da ! ae i o N ig.

um édito revolucionário. ' C* ; A fora aa M

| E acrescentou que O i s » 1 *

: "confronto, a que aludira, (;: ! O ; "a 18 SQ vo

passou a substituir o pri- ". 2 é a, S

5 mado da harmonia e da in- e i, a Ab at sia s R

s dependência dos podêres, ' É '

/

E notadamente quando as re- - , £

.; nod é |  lações envolvem o Execuii- Poet | É

ria ; vo e o Legislatvio. a, h

Relembrou os atos de ter-

rórismo e as . organizações

terroristas cada vez mais

ativos, concluindo: "Tudo

isso vai passando para O

esquecimento. Vai sendo

envolvido pela onda de ou-

ade! A3 T tras crises. Toma o nome LR maio

f de PARASAR, Márcio Mo- .. t |

reira Alves "ou Hermano ) A ara O ' « 7 S de aaasianaceitandose: Sou da

Alves. Os rótulos não im- É - ! TA E
R

portam. O importante é sa- 2 5 ; go
K

ber -- e isso é responsabi- <a io Es REN nross memo eneeee

lidade da ARENA, princi- N' (7107 tente /a i » ; N

(a palmente -- o que se es- ! à e C

eu X | conde por detrás dêsse

erp atira | biombo. Se os políticos gue , 5 $

l ( ! desfrutam da intimidade ' Ai a e tese e snd

simpática do SNI não sa- ! ! N "

Ap ee da) "-i '! pem, a mim não pergun- . dua 9a R ' é

|. tem, Perscrutem a linha do E; 1 pis sa 3 R$ |

horizonte. É a noite sombria # ">, o a a oiço io a

S | I K , « | $ i 4 500 qi me topete eemos

Aerial , "i do totalitarismo que Nos . | 4 PIX f ! [

"
|<

3

%
«

w
W

e
s
a
e
u
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d
i

«
e
r

(4a Ro a ) ' estimula a prosseguir
na

Urbi
./ . batalha, Somos, talvez, so-

1fa, ;,

'

* !

-

phadores; mas, procuramos,

3 no meio das trevas, os raios pis

de sol dá liberdade,".
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DOBRASIL

12 NOV 1968

Ra

| O vice-lider do MDB, Dsputado MárioPiva.:
protestou contra as dsclarações do Ministro
do Trab.lho, chamando-o de show-man e de
"Licnel Brizola scfisucado", Per' f.m, exigiu
Que a Mesa da Câmara interpole o Ministro.
- O Poder Executivo deve ser mais fe-

chado e gostoso que o Congresso. Isto porque :

permite a um homem que não sabe levar com
seriedade os negócios de sua Pasta provocar

& Câmara Americana dé Comércio, e que pro-
vocou num empresário, amencano o seguinte

comentário: "Foio maior show que tivemos" --

disse o Sr. Mário Pwa.
1a ile

/ l REQUBRIMENTO «--. .

| E O Sr. Mário Piva encaminhou à presidência

da Câmara o seguinte. requerimento, para que

seja interpelado o coronelJ&“DaS Passarirho-

' "Tendo em vista o nouciáuo do JORNAL

DO BRASIL, págma. 3, 1a caderno. da cação

 

dormem ni soemepesa cata / qe d eeo mmm ado o

espetáculos histriônicos, como êssé que ofereceu .

e
m
a

“nãº!)—SV

'(Éfi—uuç.s
.
.
.
.

 

| ", ? "* Mário Piva exige interpelação Ã©.

de 9 do corrente mês, segundo o qual o coronel .
Jarbas Passarinho, Ministro do Trabalho e se-
nador da República, teria feito declarações
injuriosas ao Congresso Nacional ', perante os
membros da Câmara Americana de Comércio,
solicito a V. Exa. sejam requeridas as seguin- "|
tes informações do Sr. Ministro do Trabalho,

1 - Se S. Exa., pode fommecer à Mesa da
Câmara à íntegra de sua palestra, que, de acór»
do com o noticiário, durou mais de uma hora;

2 - Se é verdade que S. Exa. considera >
o Congresso Naocional "o clube fechado mais

, gostoso do país";

3 -- Se é êsse, efetivamente, o conceito de
S. Exa., sóbre o Congresso Nacional, para o
qual foi eleito pelo voto direto do pSvo;

4 - Finalmente, quais os motivos que le-

varam S: Exa. a emitir, perante representantes
estrangeiros, como membro do Govêrno, con-

ceitos injuriosos ªóbre o Congresso Nacional,"
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NOV 67 Defendendo o Congresso de er

convocação extra rdinária, que ter

feridas pelo Executivo, comparou as despes

com as efetuadas belo Íbumw_aui em banque
  

  

s

o
O
0
'
9

UO
p

o
6

|I
|

concimu dizendo: "Se obsmmm;_quanto |
NI, veremos que as despensas são muitas ve- | BA

zeg a de uma convocaçao exhiaoraànaria. E para |

que? Para delatar patrícios, para criar uma at- |

mosfera de animosidade, de antipatia, contra fi!

aoueles que não concordam com 0 que ai esta. |

Conºlae“ou uma impertinencia a intromissão do

Poder Executivo.
|
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t V 6% resentou projeto no 1.06, de 68, qu

ao Podergxecvuªvo, “É“aVu o 1

informações sobre a prisão do padre

o Jentel1, em Mato Grosso.
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MAT 68 Referindo-se a data de 13 de Maio, Aboli-

ção do Cativeiro, disse o senuihte'"ªoíe,dªa+93

de MWLO nao creio seja 90951vel homenagear a

memoria daqueles que se empenharam-se em elini-

nar a escravidão neste País porque, evidentenen-

te, corremos o risco de necessitar de uma noval

Pricesa Isabel para acabar com o reino unido

se instalou no poder a partir de 1ao de ao&ªl

S61|, Felizmente, tive uma grande alegria: un

mais ilustres membros da partido Ca êxtuaçao

bou reconhecendo que esta ”evoluçao e uma far

tão grande, que se divide em duas partes! a

revolucionários de 30 Mar' e a dos revoluciona-

rios de 1o Abr.
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Referindo,se a crise surrlga na AREXA

quando da votaçao do projeto da Sublegenida, di

o seguinte: não é mais uma Republica,

é uma sociedade,““Oíªla, em que os aciqnistas

i "cidem aprir fuienca quando seus interesses pe

i soais são contrariados.
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Nil RVZ,

! ;17.7.68 - Em seu discurso entre outras coisas /P .- I

fui .

|

disse Q seguinte: UBasta dizer, digo, indagar 7
i ª Vad ,, 3- 3 4

i 8 ! quem fez a revolução de 1961;. foi .o idealismo de

! novas lideranças ou o carreirismo de aventurei- NY 1161
J t aas

il | N ros, servindo-se do inconformismo de alguns ho-

RI: meng bem intencionados? A resposta, a esta inda-

, gação caberiano segundo caso. R&parem nos 1evo- 1

lucionários de 1o de abril - que para mim nao pas-

sou de um primeiro de abril a revolução de 1961;7

são os mesmos homens que, a 13 de março de 1961

asseguravam a realização na Central do Brasil

Comício do Sr Joao Goulart, /

Os mesmos militares, - alguns promovidds

graças 30 seu espiyito heroico - que asseguraven

a reunião do Automóvel Clube do Brasil, em 1961;

na GB, Portanto - não houve revolução,. Muitos t

" % mam de chamar de revolução o golpe militar de ó

.D £ | Outros, tambem obtusos, consideram que nao houve

revolução simplesmente porque nao houve dgrrenmen-

to de sangue, Revolução, a meu ver - nao e

rela para projetar estruturas arcaiças nem pará

a consagrar homens superados, Revolução nao e pas-

[$ ". ! sagem de comando, É mudança de esªruturas - de

i. s, habitos - de costumes políticos, E criar maturi-

dade - e modificar mentalidades. IstQ que e revo-

lução, O que houve em 61; foi uma autentica quarits

lada, repito - de 1o de abril de 19644,
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27,7,68

|

Em seu discurso entre outras coisas disse o só-

3 guinte: "Impressionante a escalada antidemocrat]

! tis i; ca dos homens que passaram a ocupar o Poder a: No 12h11

15 " partir de 19 de abril de 1961;1 Como demonstração

f ! inicial de seus designios, a eliminação de lide»

res, através do arbítrio dos atos instituleionais

Epa ! cCassando mandat?s suspendendo dirgitos políticos

O Mal , e levando ao exílio professores, tetnicos, cien-

PLA tistas e intelgctuais da melhor envergadura. Mais
tarde a inominavel afronta ao direito de glivre

escolha de governadores e presidentes da Republii

ca, Depois, em sequencia absorvente, o fechamen-
to de entidades estudantis, a intervençao sindi=- f
cal, o ggrroteamento do Congresso Nacional, as
deformações do Poder Judiciario, Q espancamento a
povo nas ruas e 6 terrorismo economico, voltado
contra os menos favorecidos.
Agora, o goverzjo marcha a passos largos para a-

, tingir o que ha de mais sagrado na vida de um po-
vo liberal. a KR! R
A imprensa, o radio, a televisao enfim, todosàs|.
meios de divulgaçao esta na alça de mira dos /
iracundos leitores da chamada revolução, Basta
acompanhar entrevistas,depoímenÉ3$ e discursos do

h ra 3 A
T1 VW C ÇÃ  AUAALA QiGe (4440 UÇ é
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" 31,7,683 Em seu discurso, com referencia ao confinamento. K

Aula do ex-Pres JÁNIO QUADROS, entre outras coisas /9 by

t

|

$ o disse o seguinte: !iconfessoQ que nao acreditava

| ue a insanidade deste Governo chegasse ao ponto

! e determinar o confinamento de um ex-Presidente

3 1 (JÁNIO QUADROS), em condiçõew das mais deprimentes,

| , das mais humilhantes para quem exorceu o cargo da

! Chefe do Executivo., Nao saímos”aínda, do período

" punitivo desta chamada revoluçao, que nao passa
; de uma quartelada".
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2,868 Em seu discurso, entre outras coisas disse o se- |
guinte: "nenhuma intenção existe, de parte desse
Governo, de realizar eleições diretas, de recon?   

 

ACR

cer essa e outras conquistas efetivomente democry
ticas. Ge os revolucionarios de 6);quiserem trans
formar esse movimento numarevoluçao, precisarsao
agir imediatamente, ou entao continyrrao como es-
tao, Essas tiradas demagogicas ja sao
0 Govérno teve, oforecião pela Oposição o instru-
mento necessario para gstabelecer aquilo"lQue ago-
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| ra o Presidente da Republica diz ser seu desejo,.

% , diz ser seu proposito, isto e, ver eleito seu.

% sucessor através de sufragio direto. Na verdade

ª 51! este Governo não quereleiçao direta nao quer a-

io bertura democratica; ele quer e continuar utili-
! zando ilegalmente arbitrariamente, os atos com-

plementares e os atos institucignais que serviram
paraconfinar o ex-Presigente JANIO QUADROS, O

que esse Goyerno deseja e continuar dando demons-
| tração de força e de incapacidade, ao mesmo tempo,

2 É É + 3 k
9,9.68 bgiâãª.dãsçurs , Entre outras coisas disse o seu
% "ãomf 13 a polícia baiana, ao tentar dissolver um

- çlo ou uma concentração estudantil na Pça Cas
dãoFÉlvísê assassinou, ontem, um jovem estudante"
el ogoªiª, feriu tres outros universitarios a

a, um dos quais, em estado grave, foi recolhi- i
do ao Hospital das Clinicas e espancou barbaramen
te o escritor JORGE AMADO, homem da mais-altãumlún
pressão nas letras internacionais, 233

SUE sesããtddºp?o%iCialeºcº quese instalau neste Pefís .

c Arba sses assassinatos im r R
do e ferindo jovens", ' 3, Natan
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Em s j c
m seu 3 nt utR lªna kuãâããugãíftâºtfe gatras Coisas disse: "a co

E 160 e ontem, dà Corrida. M" hq" 4.53. u 9 GO jornªl vo rredoacerâgd; âasãâ?%'3lââ o "Derrmubada de Anistia 'âué AQUA diz Q semuinto: "A doriuhada i-
rede de tada Q sez 34 "A dertubada do! stia na Camara, terça-feira, ja é

quaes cipa      
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20.,8,68| pacificamente aguardada pola liderança do Gover

 

no. | t, # " #7, , T3 NI A va 43 O é &
Trocando ideias com varios elementos da ARENA, No 140-1

sei aue ha - digo honestamente - diverpos Dopu-s | I52 4 MC 31 A* ( 4 u 43 2 :... t t 314 & 3 .

, tados do Partido goyernista que votam contra a i | |
anistia por convicção. Outras votam por fideli-

e % au pedem £, 2 dáev de ea, sradade partidaria, Nao uxsix e justo, portanto, que
a esta altura, o Governo generalize uma acusação3 A tara E SA aa +
a todos os Depytados da AR;NA, e, finalmgnte, /

S classe civil, aclasse política deste pais, como
E+ # de e A esse todos nos, nao apengs os mais regalcitrantes

da ARBNA fossemos maleavels e amoldaveis as con-
veniências e aos conchavos que se fazem nos porobs

| É palacianos",

b * » A f - %| ., | 17,8,68| Em seu discurso, disse: "o Governo regressou a
PAi Brasilia depois de uma estação de aguas no Amazo! y, 1391

nas.
Falando aos jornalistas, o Mínistro Magalhães /
Pinto frisou a necessidade segundo consta do
Correio Brasiliense de hoje, de por fim ao ciclo
de agitações em curso no Pais. É acrescentouque!
a Nação nao pode acupar-se de suas tarefas prio-
ritarias, enquanto perdurar o clima de agitação,

| pois o Governo necessita desviar-se de seu rotei
i ro normal de trabalho para cuidar das questões /

ligadas a manutençao da ordem publica,
Nos da Oposição, nos temos preocupado com grave
errQ cometido fora da esfera administrativa, is.
to e,, o de continuar o Governo dirigindo este /
Pais a base do odio, da vindita, da repressão po
licial e nada mais",

A m $“.. 03,9,68

|

Falando sobre a invasão da UnB peIÁZPOIícia, dis
. sei: "acabamos de ouvir, mais uma vez, yum Dep da

ARENA, ex-Vice-Líder 39 partido do Góverno,traze:
atesta Casa o seu repudio, a sua repulsa aquilo
que ocorreu em Brasília, É, com toda dignidade ,o
Dep Oswaldo Zanello omLtiu um acontecimento que

I em nome do MDB, ao lhe prestar
2 1 destacamos para que conste dos Anais desta Casa.

' No dia imediato aquele pr f

 

150-%Lai

onunciamento da nobre /
Dep Oswaldo Zanello, sua filha, orofessóra no

"Gama, foi vitima de mais uma polícial.
Nessa instante, a nossa impressão e de que o PR

3 também e prisioneiro da polícia, É e prisioneiro| da polícia, porque, embora declare publicamentei que esta contra esse tipo de manifestação dos // UB seus auxiliares, mantem nos postos-chaves o res-f ponsaveis por aquilo que ocorreu em Brasilia, o
que ocorrera aínda, tenham certeza disto",

      

  



  

 

LA107

Resumo dos principais pronunciamentos do Z

S

__-

no Congre

 
TN 39045; Css

    

    

   

   
    

 

  

  

  
  

   

  

 

   

   

    
  
  
  

       

     
  
  
  
  
    
  

      

   

emvr prososeosair imeeo emoMÁRIO PIVA,
 

 

 

 
$ lema " opioroeroear emiro ese vie M-.—É??” $ª prás -a 1

DATA: ) - _RASUMO DOS LISCURSOS S/ ua ado, 14,

 

m. + ,
% Mo cipro mecenas esame uno

 

  

   

A4 ' A "é 3 *., s

05,9.,68. Falandosobre a invasao da UnB, disse:
[

" ; Imente não tenho o propçsito de criar maigqre s; |

culdades a qualquer açao de parte do Governo "pf; |

' lapurar os fatos que ocorreram na UnB e, sobreçtud 4 .!

para punir os responsaveis por aquelas
" 1

|
I
|

|

!

P

&

  

 

 

   

a : apurar as viocolencias políciais no meio universita!

"'»'. , [rio, dos militares que la depuseram, uns demonstrj

ram desconhecimento total, ignorancia completa da:

quilo que éles mesmos executaram; outros tentaram Na 15h1-1

comprovar uma coragem que chega as ralas da in-:

sengatez., O coranel Murilo Gay leu, inclusive, Te).

n & d 7 é&

23.
05 joryais de hoje noticiar - e que o Presidente ª

la Republica jecidiu dar maço forte ao Reitor da

/

|

, UnB, prestigiho=1o no sua açao 9 frente bs

bortente estabelecimento de ensino su erior de 2/7 |

Daís, Mas não entendo como pode S.Lixa prestigiar o |

Reitor, que foi humilhado vilipendiado peles auto-) |

idades policiais, chamado de subversivo, e ao mes- eoae

no tempo manter impunes essas autoridades que, a- || |

traves de umanota mrikxramhunilharem o Professor, |

Caio Benjamin". T7 r-aee

& bo É .

07 SET 68/ Falando sobre a CPI para apurar Violencias da po-! E

L. 1  Plfeia no meio universitario, disse: "na CPI para | |

ª |
|4

 

latório de um Maj, declargndo que havia prendido |
um Parlamentar, isto não e mais Ousadia; isto o ,, EP
um desrespeito, compreensivel apenas num regime fo) (-
militarista, de incapazes, de incompetentes, quel _-"
se instalou no País, É aquilo que ,o nosso 1.
o Líder da Oposição, chama de dinamica policial, |..
que não gacuntrx encontra mais freio, que age pôr:
conta proprig. R i

Mas o lamentavel e que parlamentares se tenham da!

do ao trabalho de prestar solidariedadâ sos Vvio- É

lentos, aos truculçatos, a bestiais militares que

comandaram a invasão da UnB". . !
20

|

/
|

f nos
b

Ev

e ou- |

03,10,68

|

Em seu discurso, disse: " o MDB não pretend

vir em silencio sem repetir, as insinuaçogs que

ja se tornam cansativas, alem
de objurgatoriss,

|

do partido governista, toda vez que se defender |e

|
a classe dos menos favorecidos, Nao e este o com .

V _

|

portamento do partido do Gov quando se rata_ das |

A ! classes mais favorecidas. Ate hoje a nao ,

! velo a esta tribuna explicar os vencimentos dos ,

jiretores do Banco do Brasil.
|

17, E É preciso, de uma vez por todas, alertar os Srs!

| representantes da ARENA de que estas tentativas |.

de tachar os elementos do MDB de subversivos, de |

agitadores, de nacionalistas gntre aspas, nao CQÉ

lam mais. Não as aceitamos, Nosos |

isto sim, os coveiros desta Naçao porque apoiam !

uma política que leva a miscria a desgraça, a fo |

me e a intranquilidade ao lar do operario". |    
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|

Falando sóbre o processo para cassaro manda

"-

|

de MÁRCIO MOREIRA ALVES, disse: "a Camara " 4088

é
Deputados, quando se pronunciar sobre o processo.

I$ s de MÁRCIO MOREIRA ALVES, nao estara decidi
ndo "a

sorte de um dos seus membros: esta
ra defendendo

as prerrogativa
s da instituição,

se negar este

pedido de licença, 0u estara selando seu proprio

destino se o acatar.
[ Pus. !

,

|

Se porventura, for concretizada a infelicidade /

da concessão da lkcença para o processa que se

tende mover contra o %Gp MÁBCIO, ninguem aqui te-!

ra força moral, ninguem tera, COrage?s, niguem te-

ra o direito de esperar que o Judiciario resguar-

de a dignidade do nosso mandato, se nos mesuos,

por motivo qs mais humilhantes, nao tivermos co-:

ragem de faze-lo., O que esta em jogo nao e a pes-

soa de MÁRCIO MOREIRA ALVES, mas a inviolabilida-|

de desta tribuma, a imunidade parlamentar e, so- |

a E | bretudo, o respeito que um Poder deve mereces do |

.: ! Outro» . a , Sib

Os arausto da violência, os araustos de uma dita-!

dura neste País não querem a cabeça de Marcio M-]

reira Alves: querem 6 Congresso Nacional de corpo:!

inteiro, É isto que desejam. Lá

A Confesso, que o meu voto, embora secreto, pode / |

| ser declarado, Votarei "não" a concessao de 1icen!

A " lea a MÁRCIO MOREIRA ALVES, como votarei "nao" a !

| Iqualquer pedido do licença que se revista de cas!

di "Iracteristicas iguais as do que agora chega ao

Congresso". » 2
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Em nome da oposição, o vice-líder Má-

rio Piva disse ontem da tribuna 44CL
3 o revoltante do que aquilo
s que o govêrno não faz, no sentido de

punir exemplarmente os criminosos que
invadiram ou determinaram a invasão do
«campus» da Universidade de Brasília, é
e que continua fazendo: permitindo que
as viaturas do DOPS rondem aquêle cen-

i tro de cultura e prossigam na ingrata
tareia de' promover detenções, causando

7 vexames e provocando humilhação a pro-
Yessóres, alunos e simples transeuntes».

monstrade maneira irretorquível que .ne-

vêrno, .para apurar os fatos e banir os
j 2 xesponsáveis da vida pública brasileira
7 porque delase tornaram indignos.

Mina Acrescentou o vice-líder oposicionis-
* "| ta que «os dados mostram aos descren-

tes que em nenhuma outra fase de nossa
história, o terror, o vandalismo, a prepo-
tência, o arbítrio e a impunidade se asso-

, Ciarama tão escancaradamente, afrontando
os fôros de povo civilizado como agora».

E prossezgulu: ;

 

  
Mat trinta e três anos -- dois estudantes mor*" ." preram, em consequência de choques com.!. a polícia, na praça pública, 136 universi-' "tários foram presos, sendo que 23 dêsses!!" sofreram toriuras físicas ou mentais; po-.! : liciais detiveram, para que prestassem|. esclarecimento, 4 professóres; 10 mestres| conheceram a demissão; 18 intolectuais|. estiveram aprisionados e dois dêles foram! torturados, e cinco escolas superiores es-TALM! tiveram, Daquele penodo.lºb cerco mx—RT ie

[.] pioneercosmo" s
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Para o representanie baiano «isto de-

| «De 1930 até 1963 - vale dizer, em '

Tr é e q

AAA ªu

rito sôbre

) -mhuma disposição existe, por parte do go-

[
o
a
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litar, mas jamais foram invadidas, e, mui-

10 menos, deprodadas. Nos últimos qua-

tro anos, isto é, de 1964 até 1963, um

estudante e um popular foram assassina-

dos pela polícia, enquanto seis tiveram

sua condição física reduzida,

corrência de ferimentos recebidos; 873

universitários presos ou detidos, dos quais

137 sofreram torturas;

presos; 93 mestres conheceram demissão

'como de- -

526 professóres .

sumária ou foram conduzidos a renuncia- ,

rem às suas cátedras em consequência da

perseguição policial; 26 intelectuais conhe-

ceram a humilhante submissão a inquê-

ritos policiaissmilitares e mais do uma de-

zena foram torturados; 15 vêzes a polícia

cercou estabelecimentos de ensino secun-
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Meme"t
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dário e 28 vêzes plantou-se, como guardà-inconformada e cruel, em tórno de esco-
las superiores e cinco vêzes invadiu unisversidades para espancar rapazes e mêrcas pPMA

Após criticar o «pingue-pongue de resoponsabilidade, disputado entre os auxi* .

 

  
         

 

mes imo e

 

   

 

     a-
      

            liarem diretos do presidente da Repúbli-ca», o deputadoMárioPivaconcluiu res-saltando; «O govêrno está diante de umavpção: ou se propõe,mar providências enérgicas para a punisção exemplar e definitiva de quem des-terminou o massacre dos estudantes oua Nação, já bem caraciêrizada. nos do-nos episódios, e aceita a repulsa de tódaconfessa, publicamente, sua cumplicidadecumentos de órgãos de classe, de mies defamília e no pronunciamento individualde todos aquéles que ainda sonham com
| à hoerdade» otlm

de imediato, a toa .
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[empOposição,, disse on-

i! tem, da tribuna da Câma-

"! ja, que "mais revoltante do

! que aquilo que .O govêrno

' não faz, no sentido de pu-

- mir exeêEmplaimente Os cri-,

| minôsos que invadiram eu

" deteríninaram a invasão do

"câmpus" da Universidade*

| 'da Brasília, é 0 que cOnti-

- nua. fazendo: permitindo

quê "es , viaturas "da DOPS

. róidem ( Aquêle centro" de

*. cultura e próssigam na ina,

grata tarcia de promover

detenções, "causando vêxà-

mes e provocando humilha-

ção a professôres e simples

transtuntes"., "ode
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Para 0 parlamentar baia-

heira irretôrquível que no-

- nhuma disposição

.

Existe,

2 por parte do govêrno, para

!! apurar os fatos € banir Os

respºnsáveis da vida públi-

 

2 Mos

 

no, "isto demônstra de ma-:

 

'Opusicionista que "os da-

*dos mostram aos descren-

tes que Em nenhuma outra

faze de nôssa
"terror, 0 vandalismo, a pFeE-

potência, o arbítrio e. a

impunidade se ass0ciaram

"ao escancaramento, afrôn-

tando os fOr0s de pôvo elivi-.,

lizado como Agora".

[L De 1930 até

--. dOis Estudantes môrrê-

ram - frisou - em com*

Sequência de choques com

a polícia, em praça públi :

ca; 136 universitários fo- .

ram presos, sendo que 23

_dêsses sofreram torturas fi-"

gicas Ou mentais; policiais

detiveram, para que pres-
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Deputado Mário Piva, anuncia que"está em marcha

nos por

liberdade

tários de jornais preparem

ção: o foca da censura

 

des palacianos uma conspiração contr

e de imprensa", e advexte "Que os propric-

ais uma mesa na
aldadà val Itªgi-11h?“

Segundo o Sr. Mário Piva, '

  

nulciamentos de autoridades civis e n.:lãm;

ra publicações, valem como twtiva par
tar, perante o pºvo mais um ato de violêi!
que, após a elimirxucuo de IIC-Clªs, através do ar
dos Atos Institucionais, "o objetivo agora é a
car a imprensa." €

é
"INJUSTIÇAS" AP,” ram ao abrir crédito de

9 ança àqueles que não tin
Declarou que a imprensa di- e não tá.—.. comim':

vulga, comenta, interpreta os
Tatos, "A nenhum jornal inte»

|

irhas :.
ressa espalhar notícias levia- comem m ao tenta
has. De igual forma, porém, & cortos fatos grave
nenhum jornal interessa escon-. ocupação de tranqu
SC;“? leviandades de quem dê-
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milia brasileira. Injreria ser responsável." e AIRIS P 4 71 teram set é- Injustiças têm cometido os Melim ao º: © F
homens de imprensa. Injusti. 465 Com as falsas proméssa
ças de boa-fé,. Injustiças fizes falsos democratas.
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|

terêsba pola carachz-xmr Coma, mui- ªtºª“de“mim E a co- [69ao eminente jornalista 10; direito de [os émdlrendo,a. run—plªntªção do ! a aia e aa““m““, 'não

|

Buunciar suaopinião. E' um direito E violência de Brbitrio, de |a

*

*eT1sagrado que "as «democracias, mesmo ªrs; pm à lei, aspois de .15 dê mar- ! |c;“ª'as cnqanomvmente situadas, con- . eo de1957 Esto

 

     
  
       

 

  

 

  

    

     

   

   

   

     

  

  

 

   

  
   
   
  

* Í,Vcc ª?“
Dep miado volta justamente a
se na sle ponto quenão é pro-

  

  

E-suageraçao;
seusamude+.

 

  

  
  

  

 

 

 
      
  

  

wagem a servico.
Atm o imeu apm'

O"

 

  

 

PIVA <-- Nos   
   
   

 

  

 

    

  
  

 

  
    

 

€ oponto, Olado seu. |ãe sagtram e aue só um Estado mtatorxalº hmehhl pobre%%,“th ºestª_âx_2_ifeprsª“ã [ )
poderia negar. : . 13.

)

Buba vai menuCOM V; Ex, 6 niu-!| e s e + na“)para o ªval O Sr.! Clovis Sieme! «ãe Arimuo o isuém nunca o fêz nesta-Caca Roe.! 1"eases homens gire [h mo do ilustre

:

Depuado:
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que a verdade foi desvirtuada a apuração. E. quando 8. xa o,

disse, com muita precisão, que não há | nobre Depulado Márcio Alves estava

imgêntira sem verdade. As mentiras, | sendo objetode um debate nesta Casa, | essa

foi dito até, são os buracos do mmoªouanoo pediram a intervenção: (Jasmine vêr em IPB-0 8.

da verdade. Então, nisso tudo,
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a ponto do mo
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. há de verdade? É que um homem foi | dades pessoais, não demeldq apartear,

punido, não por ser jornalista, mas neste microfone. dizend Pe a Pre- epxºóào como. ésse. em f

pelo simples fato de ter os Sªw; (in—,sxdcncªa da Câmara &tav no dever número dé casos acontecidos.
is, um uaLDO cªn-,

  

feitos (políticos suspensos. Isso se de atender ao cha:mamento,do Depu- (se um único tºmba)

tiansforma numa imensa pezsesu ão (tado e pedir ao "Ministro da Justiça

|

finado. um unic réso sem ceia,

jornahsmg do Brasil, ao ponto de |(me precataste suas lxbexdaese imu— formads, sinda as a estaria "a rh;
Nºn“, (lnb S

"dizer um dos seus nobres aparteantes | nidades.
-

[querer de nossa perís.

tendem colocar ao lado da a

que o jornalista tem direito sagrado, | + 4

mo "se < direito sagrado puusagelºkol“É PIVA'truma h'ªmªnta um grito. unis:

zer com que algu pudias % OPRBS tal fato, QO aque eo:

to à n'emcí'vÉa:(Aaclsdgmtlltlojsmâaâusí-ª O Sr. Clóvis Stenzel --Aesse 178 profundo. smªstºuw“ t

Eme muito que hômens como V. Ex!, peito não tenho a GÚVIÍA.|ósses casos já de tal forma se mui!

hão condenem êsse absurdo, contrá- é quanto a se vou ou não im nesta Nação, qua. a. p

tio A nossa ““pªliº mi, da | nar êsse pedido, "é outro! problema.

|

ny;a anreciacção, a nosa

É.:ladoo 3o de civilização “:n'wpuc'envº“ exeminá-lo. (Riso) Não é auª“ locação em funcão deis

primacial de cada homem. | aum requerimento

|

que Melim " ASSIDOC| onservá dos semi o
aiii eai da o iero ler

-

e conhecer os fato" Pr: preconvaeds e, sobr
ão exact.to a posição do Sr. Hilo a V. Esa. que no mer Es-! ; TMnx; 5

rna citera Exa. ave % *ilisra da

ami; 3) $ª“ q“?“ª“ “um?“ RitoT8 tado, o Rio Grande do SM -- e voco dª.;mªn paint
3 2 IAM—'; ode ser nomem cor:l'» CICDJHTAFÚLA dos D putauos rauc'zº— ' | 2

,..ooo ter seus méritos. Como. homem, | ,, eus adve r deg Exército) a: :
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,mavsôbre a memória daquele leAphu[ Brazileiro, mesmo em

|

bleu8&
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env madura, é im fato é

pe5xok'xhºnlteulvmºx: chi—“x:: due Cu: |revolucio:nã não praticou vandalis-
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nressão, que,sejaou-

12 ,um 403 | mos. barbafidadesnem tprturas,COMO /maro de casos ,a mossa TO
maiores homens, se não o maior dx.“ dis! ode ao ir?; ;.Ç -

Re
e tma: and

LºiººfeggeÓ R Aª—“qlam P debflfª' 6 se. ?““[-NOBFE yoemente, permanentio
(:;11.0 Ac. B dx diz l' ©12, PR“?ofen* | Depntado Stenzel, seu ºbrlgªdº a po mais absoluto arbitri

2 33255551"; ªªª “nª“A º(ffe JG;-ns dir. ojrnsmwnho deum Depa'am a eondsnação das gerações ftu>4 [
a aseiros, q jucies qu to gªúchº. é st CMR , Metas Re a $

: 3a utás, Palmas.) R

mavam quer aquéles quê fa 4

(tiça à sua memória. Isso, en a SR. dasSIDFNTÉJ. 1 O Bh 'Máató BIVA

/

b-
não vem ao caso, porque os j o' “ºvº,-e 1
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obrigado, nob' pulado M

Sou pelo fato de escrever em 3 [não pode permitir n ais apartes, po.,» val. 2 3%
io (C*. Lempo está («,uçtgjo O Sr 501.10 Ífêrf'l!lkíl7 &.e, sim, porque violou uma lei de

República. E ai de nós se as aut O SY. Máriano Beck C O Deputido|!o. nobre Deputado, ,

| Qades desta República não fizessem

|

grence| es ira he F reaver ento
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Pa S 1 Má “ameaçou do Exército, e que, no "dia
| " [seguinte, dão demonstração cabal do$. | | tratamento que rerchem., Mésino por-| que, nobre Deputado, nosso Exército

não é uma casta. O Exército: brasi-
leiro compõe-se de homens, irmãos
meus, seus etc. E se não são umªnº,

[“Ao tios, sobrinhos, Qual de nós não |
,tem um parente militar? Olun não
[o tem, tiva: infelizmente, Não esta-
mos numa terra em que haja. uma

| mentalidade militarista, Nosso". xa,—
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", Era uma das melhores figuras da
magistratura paraibana, cujas virtu-

| des sempre lhe garantiram um lugar
. de destaque na sociedade da minha

terra.

Trago, assim, nesta hora de sauda-
de, o voto de pesar da bancada parai-

_ bana pelo prematuro desaparecimento
de tão importnte

- ossa vida pública.
. Era o que tinha a dizer. (Muito
Bem.)

. a IV - O SR. PRESIDENTE:

Passa-se ao Grande Expediente.
. Tem a palavra o Sr. Pinheiro Bri-
"

personalidade de

.. O SR. DEPUTADO PINHEIRO BRI-
SOLLA PROFERIU DISCURSO

' QUE, ENTREGUE AO ORADOR
) PARA REVISÃO, SERÁ PUBLICA-
-DO OPORTUNAMENTE.

    

   

Durante o discurso do/Sr. Pi-

que é
ocupada pelo Sr.
3o Secretário.

sidente, Srs. D&futados, mais de uma
. vez, no curso dos últimos meses,

_ ©Ocupei esta tribuna 'para demonstrar
que a da família bra-
sileira, que a inquietação que se lan-
enva sôbre êste país nascia no bôjo
à própria Revolução. Demonstrei e

comprovei que não havia influências
- Exteriores, que não havia mais a in-

: f'uência dos corruptos cassados pela
Revolução, que não havia influência

' que haviam sido castigados
com a suspensão dos seus direitos po-
líticos. (Muito bem) .
Tudo isto declarei desta tribuna. e

'" agora nós temos a prova das afirma-
ções que aqui fiz,

|_ Como se pode e como. se deve ana-
lisar e definir a crise que atualmen-
te intranqúiliza o País? E' crise polí-
tica? E' crise das instituições? -- Não.
É, simples e puramente, uma crise mi-
litar. (Muito bem) .

pá?/lacsszzz—óqlíkyz /1Ã
*_.__DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1)nus s (Suplemento)

  

OLtubrou
 

dura militar a êste País, a primeira
estacada, o primeiro obstáculo qeu
se opunha às suas aspirações. Mas o
que é o pleito livre, que tanto irrita
os militares? Pleito livre é a afirma-
ção democrática. Ora, afirmação de-
mocrática era o lema da Revolução,
era o que guardava mno espírito to-
dos os brasileiros, era o que acolhlam
com grandes esperanças. Será me-
lhor, então, que nos curvemos às im-
posições dêsse grupo militar e apro-
vemos as emendas que hoje comers-
rão a ser discutidas? Esta é a grande,
a mais grave de tôdas as dúvidas, a
mais séria indagação que deve pre-
valecer na nossa decisão. f

O Sr> Presidente da República tem
"cometido falhas, algumas delas gia-

podêres constitugonais, o seu fun-
cionamento e apuicação da lei. Não
estão instituídos para declarar so-
lidariedade a êste ou aquêle po-
dep. Se lhes fôsse permitida a fa-
'cuidade de solidarizar-se com,
programas, movimentos políticos
ou detentoresde altos cargos, ha-
veria necessàriamente o direito de
também se oporem a uns e a ou-
tros. Relativamente à doutrina que
admite o seu embrégo -- isto é,
das classes armadas -- como fôr-
ca de pressão contra um dos po-
dêres, é lógico que. seria também
admissível voltá-la contra qual-
quer um dêles,"
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x
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  como militar

e_que, antes da Eevolucaç, ocupava o
  

re

   
     

  
  

  
   

   
 

    
   

  

gitimando a Revolu
instrumentos que ela
de conseguir, nem
armas. Estávamos, e
do à Revolução, até
les elementos legais
necessitando para se
se poderá dizer ago
contra essas emend:
gresso está negando
lucionárias aqueles m
trumentos necessários
dação. E não está, poi
pre a orientação de e
Govêrno que se ins
movimento de 31 de
t pediu a esta Casa
uma fôrça, para se
gítima aspiração pop
«hoje não conseguiu.
 

víssimas. Errou diversas vêzes. inclu- 
sive na escolha de muitos de seus
auxiliares, militares e civis, mas nin-
guém lhe pode negar o desejo, ou. o
perssunosto, de resguardar o mínimo
de condicões democráticas para: nossa
Pátria. Isto êle têm feito, sesuindo,
sem: dúvida alguma,; os conselhos aque,
lhe tem dado o poder civil dêste País,
Fra através dêste caminho que Esnorã-
vamos concretizasse S. Exa.. dopais
da realização das eleições de 3 de ou-
tubra, sua promessa de conduzir e en-
solidar: nesta Nação, a verdadeira de- !
mocracia, * . |

|

 

Srs. Deputados, essas emendas serão
hole discutidas e, provàvelmente, vo-

|
: : |

ressalva: o Ato Institucional, nos seus
artigos 3o e 4o, quando Se refere Al
atuarão do Consresso Nácional, dia

  

  

     

    
   

  

   

càârgo de Chefe do Estado Maior das
"a n1OITCAS

reça, êsse militar
Castello branco.

Dar

 

  
Maron?

O SR. MÁRIO PIVA -- Obrigado
nobre Deputado. Já que V. Exa., se
efere a pronunciamentos militares, é
bom que se destaque que, há muito
tempo, todos - as lideranças do Go-
êrno nesta Casa, os. próprios mili-

em contato com Deputados e
Senadores - vinham exigindo, para
evitar que se agravasse a crise, uma

erada, uma atitude equi-
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Ouço o Deputado

|L. O Sr. Padre Vidigal
toridade alguma para
da Revolução Esses q
falar em seu nome. Lo

das armas| depois
ta Casa recebeu a
1 Morão, que afir:
Presidente [da Cà

volução foi feita par
ongresso, para man
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ongresso está send
ra. E' preciso" di

 
2 Minisizo da   

m s.. A pressão es

 

 
tos de sedição a

   
 

rano el Tixa
em, amos aeressiva

Vidigal - Imprópria.

 

de l3-

ÓSito e sem

 

 

  

 
   

 

   
 

aue lhe cumnre, não anrovar, um ] Mos -> e. agando ed
mas as encami- Q Lo. e contra _êsto Con-

|

!! $i: "é gogilm'ltãthíãlilrossnhadas a esta Casa. Pais bem, Sr. TTAL RUE Ane Almieselmos É Ina? contrª.: 1 Gové
residente: e

_

Srs. Denutados. cual da posicao _do_Colnboracão «Como

M

Mira a comunizaçãoLemalda a aniocentado. ,

|

Revolucso, porque éramos apenas um | "

  

 
AStA, Casa? _Anrova» eu ferhar -Nãa

 

 
nodemas continrar aceitando rsfa al. 

 fernativa, porque não nos dich
ambretudo, ala reter
xaram até esta o desrosaila a
cada umde nós. Mas, peroinfiava m:
são -eusas emendas fruto de um esti-
da meoditado e profundo daqueles ma

  

, + S nte e Srs. Depu-
é preciso acabar com esta ba-
â9 somos um Poder lecitima-

AMOS. 20:
os Olhos _cspunos dessa dempera-
Nós. aue formas eleitos nolhnozo

nós, aue conquistamos nossos postos
na praça pública, só-

    

    

tahto,, que estamos
nBãor Deputado? É a :
caldo de cultura bacil
a lformação de bactér
minicação futura do |
    

    

   
ha independência
quem não tem

 A6seirnm efetivamente consolidar atra-
vós da revolurão, o sistema domacrá-
tico entre nós? Não. não são finta

 

  

s_íllhos abandonados desse re-
emccratico, somos aqueles   

  

_ nao h invadimos e reclamamos à Tegitima-)"
de estudo ou de meditacão; las ra- ção da Revolução? -A

exclusivamente, uma im- , é ,
Imediato fala an o poi) O Sr. Mário Piva - Nobre Depu- 

dentada _Renública_nor um simno ds  

ue...

-> _O Sr. Dosdse-bisiaal_=- Imalto e
2 qu som. f

- ... um cru-

 

   

 

  ,ªl O SR. MARIOPIVA
boilitay Euu

qua deseiamu antes da amal.
Aer nta coisa, o seida do Maveshal 

 CastaTo Branco do. mma 
  1 a ' tivo o "

* Eechal Castello Branco. Tomou essa
' deliberação, e no dia 5 de outubro S.

 
aolina __ Este _o_inforêmse_dêsses mi.

| litares, é Aste é bste

 

lem levar o País. 20 caos e instalar
o seu ohbictivo. é com issa ue nreten-
3 o

ado Mário Piva, a questão de hierar-
quia e de disciplina é conceituada se-
sundo os interêsses de cada um, é
segundo o momento em que essa dis-
cipljna deve ser julgada.

Ima*ine V. Exa. que a disciplina
hoje no Brasil pode ser comparada
com aquela aplicada ao ladrão, que .._O_St. Presidente da República

estabelecimento mi- EDS 

 

| litar, como se atirma, pelo gongo.
', E para contornar a crise, para evi-

', tar que ela se alastrasse, para evitar
a ação das fôrças que pretendem ins-
talar neste Pais uma ditadura, S.
Exa. acabou por aceitar o envio a
esta Casa das mensagens que, hoje co-
.meçarão a ser examinadas.

Mas, Srs. Deputados, que crime cô-
meteu nesta oportunidade, que crime

, cometeu nesta conjuntura que tanto
"irritou os militares o Sr. Presidente
da República? Apenas um: admitiu,
como era sua obrigação, a realização
do pleito livre, a 3 de outubro, em 11
Estados da Federação.

*" "Foi o resultado dêsse pleito, foi a
« iíndicação dos vitoriosos que causou

, essa irritação, êsse inconformismo en-
tre os militares que se reuniam na-
quele estabelecimento da Guanabara.
Foi por isso que Eles se aborreceram

» tentaram imediatamente evitar a pos-
se 'dos eleitos. Viam na posse daque-
les escolhidos livremente nas urnas,

" _| mão a volta da corrupção ouda sub- |
t k Esto, como diziam, mas um freio
7. "* , Amseus desejos de impor. uma dita-

Sr. Presidente e Srs. Deputados, A
preciso que se medite profundamente
sôbre as emendas que vamos votar,
Há um aspecto profunda rente dolo.
rosa para todos nós .Nós. os Denu-
tados, nós os civis, que até esta data
tinhamos direito a julgamento da ins-

a flita CUB ná muitº texanª dese- Hvaria com a importância do furto. O

adrão que. rouba pouco, por exem-

olo, o ladrão de galinhas, é execra-

do, é miserável, é levado à delega-

cia e surrado. O ladrão que rouba mi-

lhões, muitas vêzes - não digo sem-

pre - chega a receber o título de co-

mendador.

fella__nor

bos AC20S, é._enfim o. smbversãoA

      

  

 

Quando a_indisciplina_é |

e co-

 

   

    

    

   

   

    

 

  

le nó,

ara dizer - a rev

para manter a liberd
  

escolha de seus gover

escolheu com inteira li

governantes. Não houv

te, nenhum atentado

dem p'tlica, nenhum

morte, nenhuma deso

ções passadas, Uma

presidiu o pleito. O

está politizado e é o

não reconhecem êsse

o resultado das urnas

que o povo faz a êsses,

que se 1ecolham aos

pram o seu dever, est

tituição: a defesa da

a manutenção da ord

à Constituição e à Lei

O SR. MARIO PIVA

gado, n..bre Deputado.
 tica comum, se aprovarmos essas sita por coronéis, por homens de sa- - Efetivamente, o exe

 

 emendas nassaremos a ficar subordi-
nados exclusivamente à justlea mili-

 

G Dor A vos que assestam suas

Dolarvras impróvrias contra um Po-
 

tar. Qzmilitores têm sua qás, rante a Consiinicão c imo

mos no pleito de três

monstra claramente q

de preparado, além .
   

não nodemns ter a nossa, - Necame-nas
Dos outros nodêres -- porque o Presi- 

uisposto também'a vo

Esperar que medida
   

   
mento das a

.para evitar

  

 Ciá Carvalho - Quando T.
3 h i-

inclusive, a direita de sermos ente do _Svaremo

_

Tribunal. o Pre-
Sa _fnstira comum. dente do Conor. 20

Presidente do Executivo perante a
o Lr.

 onst um golpe baixo, que

 

 , o , «

êste Pais e das condições em ate êsta
s é rhar o votar esas

 

rivo  

   
   
 
cis_abertantss _da_ordem

_

denecrati-
9. julgo interessante rever certa nas-

sem d Nesto deumTusftre mi

 

  
   

"Os meios militares nacionais

e permanentes não são prôpria-

mente para defender programas
de govêrno, muito menos a sua

 

LA&AS AL

Representa atitude patriótica de sal-

Lyacão das instituições democráticas.

Veja V. Exa. como anda a nossa Pá-

tria,

- O SR. MÁRIO PIVA -- Muito obri-

aceito, a não 
. Dronazanda,mas para garantir os qa. Nós,

cão __Lema. mesma. autori-
e aa

gado a V. Exa Mas, Sr. Presidente,

perguntava eu se tinhamos sido le-

gitimados pela Revolução. E não me

conformo, com essa expressão, não a

ser como ato de fôr-

rem providências dêste

comportado, que não

   

  

   

  

Mas o que me preo

tante, são as emenda

Dizem que tenho o

certas preocupações de

crática Naiconal, em

res Deputados. A real

vo alguns dramas de

nheiros e amigos da

 sim, estávamos e estamos le- eto rem

  



Aaaaa
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oos

ma das melhores figuras da
atura paraibana, cujas virtu-
pre lhe garantiram um lugar
aque na sociedade da minha

, assim, nesta hora de sauda-
to de pesar da bancada parai-
To prematuro desaparecimento
importnte personalidade de

da pública, s

> que tinha a dizer. (Muito

_O SR. PRESIDENTE:

-se ao Grande Expediente.
a palavra o Sr. Pinheiro Bri-

DEPUTADO PINHEIRO BRI-
A _PROFERIU DISCURSO
ENTREGUE AO ORADOR

_REVISÃO, SERÁ PUBLICA-
PORTUNAMENTE, . o;

   

  

 

rante o discurso do/fSr. Pi-
ra. Brizolla, o Sr, de

ira da presidê
ada pelo Sr.
ecretário.

. P

r o I. Mário Piva.

IVA:

orador) -- Sr. Pre-
Srs. Defutados, mais de uma

) cum dos últimos meses,
estaâma para demonstrar
ntra lidade da família bra-
que a inquietação que se lan-
bre êste país nascia no bôjo
ria Revolução. Demonstrei e
rei que não havia influências
es, que não havia mais a in-
dos corruptos cassados pela

âo, que não havia influência
; que haviam sido castigados

| a mais grave de tôdas as

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO

dura militar a Este País, a primeira
estacada, o primeiro obstáculo qeu
se opunha às suas aspirações. Mas o
que é o pleito livre, que tanto irrita
os militares? Pleito livre é a afirma-
ção democrática. Ora, afirmação de-
mocrática era o lema da Revolução,
era o que guardava mno espírito to-
dos os brasileiros, era o que acolhiam
com grandes esperanças. Será me-
lhor, então, que nos curvemos às im-
posições dêsse grupo militar e apro-
vemos as emendas que hoje comers-
rão a ser discutidas? Esta é a grande,

(ãúvidas, a
mais séria indagação que deve pre-
valecer na nossa decisão. 3.

O Sr. Presidente da República tem
cometido falhas, algumas delas g:a-
víssimas. Errou diversas vêzes. inclu-
sive na escolha" de muitos de seus
auxiliares, militares e civis, mas nin-
guém lhe pode negar o desejo, ou o
perssuposto, de resguardar o mínimo
de condições democráticas para: nossa
Pátria. Isto êle têm feito, sesuindo,
sem: dúvida alguma, os conselhos que
lhe tem dado o noder civil dêste País,
Fra através dêsta caminho aque esnbrá.
vamos concretirasss S.

.

Exa.. dspais
da realização das eleições de 3 de ou-
tubra. sua promessa de conduzir e em-
solidar: nesta Nação, a de-
mocracia, "

Srs. Deputados, essas emendas serão
hole discutidas e, provàvelmente. vo-
tadas amanhã pelo Congresso. E' pre-
ciso que se abra, neste instante, uma

artigos 3o e 4o, aquando Se refere AF
atuarão do Consresso Nácional, dia

 

ressalva: o Ato Institucional, nos seus

VB.PRo.E=s.222.U,2/20 .

5 9.
 

NAL__ (Seção 1)_ (Suplemento)

poderes constitugonais, o seu fun-
cionamento e apicação da lei. Não
estão instituídos para declarar so-
lidariedade a êste ou aquêle po-
dep, Se lhes fôsse permitida a fa-
*cuidade de solidarizar-se
programas, movimentos políticos
ou detentores. de altos cargos, ha-
veria necessàriamente o direito de
também se oporem a uns e a ou-
tros. Relativamente à doutrina que
admite o seu embrégo -- isto é,
das classes armadas - como fôr-
ca de pressão contra um dos po-
dêres, é lógico que. seria também
admissível voltá-la contra qual-
quer um déles."

+s
an
a

4

Isto é d Deorsonagem na época
militar democrático

OCUDAVA O

 

  

 

conhecido_ como
TTT

com,

 

Outubro de 196
(4

gitimando a Revolução, dando-lhe os
instrumentos que ela não seria capaz.
de conseguir, nem sequer através das
armas. Estávamos, como estamos dan-
do à Revolução, até hoje, todos aquê-
les elementos legais de que vinha
necessitando para se consolidar. Não
se poderá dizer agora, se votarmos
contra essas emendas, que o Con-
gresso está negando às Fôrças Revo-
lucionárias aquêles meios, aquêles ins-
trumentos necessários à sua consoli-
dação. E não está, porque seguiu sem»
pre a orientação de conceder ao nóva
Govêrno que se instalou depois do
movimento de 31 de março tudo quan-
t> pediu a esta Casa para se tornar
uma fôrça, para se tornar uma le-
gítima aspiração popular, a que até
hoje não conseguiu. e -
 

 
e€ cargo de Ch

»
Estado Maior das

Teria" 4Po
   

  

  

O SR. MÁRIO PIVA -- Obrigado,

nobre Deputado. Já que V. Exa., se

refere a pronunciamentos militares, é

bom que se destaque que, há muito

tempo, todos - as lideranças do Go-

vêrno nesta Casa, os. próprios mili-

teres em contato com Deputados e

Senadores - vinham exigindo, para

evitar que se agravasse a crise, uma

atitude ponderada, uma atitude equi-

librada e umaalta dose de bom-senso.

  

 

aOuça o Deputado Padre Vidigal.

L, O Sr. Padre Vidigal -- Não tim au-

toridade alguma para falar em nome

da Revolução êsses que noje querem

falar em seu nome. Logo após o triun-

Yo das armas, depois de 1o de abril,

esta Casa recebeu a visita do Gene-

ral Morão, que afirmou no gabinete

volução foi feita para desagravar o

Congresso, para manter a autorida-

de' do Congresso. Ora, Sr. Deputado,

mais do que no regime deposto, o

Congresso está sendo desmoralizado

agora. E' preciso dizer isto nlto e
 

bom s.. A pressão está aí, os instru- '
 

Esta o, exemplo _cue noz deu, há

poucos dias _o_Cxmo, Sr. Minisico_da

Guerra? Não. Ao contrário, S. liso mentos de sedição aí estão, usados
 

  
sem, a mals e sressiva, _

O dr, Pagre Vidigal - Imprópri

  

O SR. MÁRIO PIVA -- ...

róia cpara lis Ministro _

a mais

com propósito e sem propósito, opor-

tuna e inoportunamente e com uma

desfaçatez que esta Casa nunca re-

gistrou igual. A revolução foi feita,

segundo outros, e para isso nós a fi-
 

  
  
 

  

 

 

 

  

 

a 8 lama io: 53 ize-semnre que lhe cumnre, não anrovar, | (ado- cona e Chefe -de um ífªºªé poãqãlâmlãº vâí'àzwnªãlã 23%,mas mpreciar z mvane no 'oder, o di "a. e cont eta 12 |! S, h Lave C »mas npreciar as mensawens encami AUE ALL LNALL “Cºy muitos companheiros, na linha . denhadas a esta Casa. Pais ham, Sr. (% ue os missaimas . ., &rad | B l N, GP. |= - frente contra o Govêrno deposto -Presidente e Srs. Denutados. enmal [um2 po de colaboracão como F ipaná iCoito, e 'o. AJ deal oi eeo a nho , <"---icontra a comunização do País.. No en-Len onrasentado..

|

RevolucãÃo. porque éremos um : hai 3Asta. Casa? _Anrovar Fechar _Na "oder Tegilumado_nelo Ato

[

que estamos vendo Mole, SesEREL Te as, Nas quel pe tais meada pl beja cendo a nhor Deputado? É a formação de um
 uspensão dos seusdireitos po-

(Muito bem) .
isto declarei desta tribuna. e
ós temos a prova das afirma-
2 aqui fiz.
se pode e como. se deve ana-
definir a crise que atualmen-
nqúiliza o País? E' crise polí-
crise das instituições? -- Não.
es e puramente, uma crise mi-
Muito bem) .
zuno de, _militare 5 ento

mL o

odemnos contintar aceitando nesta, 2].

 

 
ra, Sr. Presidente e Srs. Depu-

 
ternativa, porque não nos "s

Mbretudo, ala nae aaa

voaram até esta Casa o desrasnaiia a

cada -um de nós. Mas, poreimiavs i:

são usas emendas fruto de um esti-

da meoditado e profundo daqueles ana

A6seirnm efetivamente consolidar atra-

vós da revolucão, o sistema demecrá-

tico entre nós? Não. não são fimita

de estudo ou de meditacão;: clas re-

tados, é preciso acabar com esta ba-

lela. Não somos um Poder lesitima-

do Musea] fomos, en

tÃ0._os_Alhos_esouzmios dessa doempora-

Oc que fomos eleitos

nós, que conquistamos nossos postos

ASBUIARAG-OS na praca pública, so-

caldo de cultura bacilar comunizaste,

a formação de bactérias para a co-

municação futura do Brasil; Com to-

dos os erros que aí estão sendo re-

gistrados por qualquer brasileiro que

tenha independência mental - por-

que quem não ' tem independência

 

 

  

os filhos abandonados desse re-

ame _demoera Leco, somos aqueles que

invadimos e reclamamos à egilima-

 

uma im-
Somo imediata, falta an ds. Presi-

anta nor um de

ção da Revolução?

O Sr. Mário Piva - Nobre Depu-

ado Mário Piva, a questão de hierar-
  _Dodre-WidisaL- Tmalio e

N,

  

 

      Castillo Branco., Tomou es

b20; e no dia 5 de outubro S.
 

MARIOPIVA - ... um gru- |ai f

que deseiam,. antes da qual.

ntitra coje Sai h

Castalo _Rranco do _aus

renhe

ALA

quia e de disciplina é conceituada se-

gundo os interêsses de cada um, é

[segundo o momento em que essa dis-
 

nouna, h ás

Jitares, é Acte

n seu ohicti é

dom levar o País. no canos e instalar

 

   
  n ciplina deve ser julgada.Ima*ine V. Exa. que a disciplina[hoje no Brasil pode ser comparada S1. Presidente da Repúblicaa s e -O se atirma, pelo gongo.contornar a crise, para evi-ela se alastrasse, para evitaras fôrças que pretendem ins-ste Pais uma ditadura, S.abou por aceitar o envio adas mensagens que, hoje co-a ser examinadas,Ts. Deputados, que crime co-esta oportunidade, que crimenesta conjuntura que tantos militares o Sr. Presidenteblica? Apenas um: admitiu, gemaSr. Presidente e Srs. Deputados, %Dreciso que se medite profundamentesôbre as emendas que vamosHá um asvecto profunda rente dolo -rosn para todos nós .Nós. os Denu-tados, nós os civis, que até esfa datatinhamos direito a julgamento da ins-tica comum, se  aproyarmos essasemendas nassaremos a ficar subordi-nados exclusivamente à justica mili.tar. Q militares têm ana insticas 9ása (Hªndy-** ue nª muitº tªninº desª“

com aquela aplicada ao ladrão, que
varia com a importância do furto. O
Nadrão que. rouba pouco, por exem-
vlo, o ladrão de galinhas, é execra-.
do, é miserável, é levado à delega-
cia e surrado. O ladrão que rouba mi-
lhões, muitas vêzes - não digo sem-
pre -- chega a receber o título de co-
mendador. Quando a indisciplina é
ita ra ados

OS CDI 2. «Lbversão
e

imental não pode dizer essas verdades

que nó., temos autoridade e cora,em

para dizer - a revolução foi feita

para manter a liberdade do povo na

escolha de seus governante, E o povo

escolheu com inteira liberdade os seus

governantes. Não houve briga, tumul-

te, nenhum atentado contra a or-:

dem p'llica, nenhuma tentativa de

morte, nenhuma desordem nas elei-

ções passadas, Uma grande ordem

presidiu o pleito. O povo provou que

está politizado e é ordeiro. Por que

não reconhecem êsses militares que

o resultado das urnas é a intimação

que o povo faz a êsses, militares, para

que se 1ecolham aos quartéis e cum-

pram o seu dever, estatuído na Jons-.

tituição: a defesa da ordem interna,

a manutenção da ordem e o respeito

à Constituição e à Lei? ;

   

-É+ O SR. MÁRIO PIVA - Muito obris >
gado, n.obre Deputado.
 

- Efetivamente, o exemplo que tive-
 

coronéis, por homens de sa-
Ministros _mue

_

assestam

_

suas

contra um Po-  

mos no pleito de três de outubro de-

monstra claramente que o povo, além
 flar alte neranle a Consilulcão é Joma de preparado, além. de pionto, sstá
 

não nodemns ter a nossa, Necame-nos As outros nodêres -- porque o Presi-
lisposto também 'a votar em 1966,

 inclusive, a direita de sermos jmoa. ente do _Suaremo_ Tribunal. o Pre-
Esperar que medidas outras sejam sua obrigação, a realização

livre, a 3 de outubro, em 11

da Federação.

resultado dêsse pleito, foi a

dos vitoriosos que causou

ação, êsse inconformismo en-

ilitares que se reuniam na-

   

 

sta instira, comum,

 

oO Sr.

iva f.

êste País e das condições em mate ésta
COnsSTesso é chamado a votar esmas

Ciá Carvalho - Quando F.
1 L rive

 
rpsidente Nacional e o

.para evitar o pronuncia-
 

mento das urnas, a mim me parece
 
?reaiqºnpe do

_

Executivo peranie a
tem a mesma

_

autori-
um golpe baixo, que não deveria ser 

Jade_-- não constitui insubordinação 
 Representa atitude patriótica de sal-

 

2 berrantes da. ordem _denecrafi-
yacão das instituições , democráticas,

 abelecimento da Guanabara.
isso que Eles se aborreceram
imediatamente evitar a pos-

leitos. Viam na posse daque-
hidos livremente nas urnas,
la da corrupção ou da sub- |
tomo diziam, mas um freio
desejos de impor-uma dita-

 

 ca.julgo interessante rever certa nas-
i ! e vs

:Içja V. Exa. como anda a nossa Pá-
ria, o

a
a

N] R Er . < BM
"Os "meios militares nacionais]

e permanentes não são prôpria-
mente para defender programas
de govêrno, muito menos a

.

sua . pronasanda,mas pera gerentir os

- O SR. MÁRIO PIVA -- Muito obri-
gado a V. Exa Mas, Sr. Presidente,
perguntava eu se tínhamos sido le-
gitimados pela Revolução. E não me
conformo, com essa expressão, não a
 

comportado, que não deveria caber
em providências dêste Congresso. *
Mas o que me preocupa, neste ins-

tante, são as emendas que aí estão.
Dizem que tenho o vêzo de revelar
certas preocupações da União Demo- -
crática Naiconal, embora pertença
ao PSD. Isto não é verdade, Senho-
res Deputados. A realidade é que vi-
vo alguns dramas de meus compa-
nheiros e amigos da UDN; o drama

 
aceito, a não ser como ato de fôr-
9a. Nós, sim, estávamos e estamos le-

que vivem, por exemplo ,meste ins-

»

 

do Presidente da Câmara que a re- .



e
r
r
a

ee
r
r
a
r

cos
lo
ts

7
e
n
e
m

mer
o
n
e

pre
pe
rm
an
en
te
s
xs

e
m
e
r
e
m
o
p
r

 

 

 

H

1
27 i

3
Sabe-se que as emendas forafh en-

 
' . 10 Quarta-feira

Eemanapamintasca

* viadas ao Congresso, não após Estudo,
- "meditação profunda daqueles que de-"

. sejam o fortalecimento do regime de-
mocrático, mas aqui chegaram | como
fruto de uma imposição da Vilà Mi-
tar. « 3
Então, se a União Democráticà Na-

cional pretende continuar apoíândo o
Presidente Castello Branco, se tem o
Intuito, o interêsse e- o propósito de

* fortalecer S. Exa., é sua obrigação
votar contra essas mensagens,para

' que êle não sofra a pressão que vem
sofrendo dos militares. E' obrigação
moral da UDN. |
A éla se impõe o dever de impedir

a aprovação destas mensagens, para
'evitar que se enfraqueça o Presidente
Castello Branco, que tem merecido o
apoio, a consideração da União De-
mocrática Nacional, e que ainda re-
presenta pequena parcela de espe-

"rança para a redemocratização desta
Pátria.
A União Democrática Nacional,

é partido a que -rendo sempre minhas
homenagens mais sinceras pelo, aprê-

. go que tenho aos seus integrantes,

. lha, decisiva, neste instante,
vai cumprir o comando desta . bata-

para a
preservação da autoridade do S. Ma-
rechal Castello Branco. E se S. Exa.
enviou ao Congresso estas mengagens,
num momento de fraqueza, apitu-
lando diante da pressão dêsses* mili-
tares, que a União Democitátic
cional lhes dê a merecida resposta.
Digam-lhes os integrantes - daquela

agremiação que o Marechal C&stello
Branco está politicamente fortaleci-
do. Não esperem que nós, do Partido
Social Democrático, nós, do Bartido
Trabalhista Brasileiro, cabalembs vo-
tos, para evitar que mensagens! como
estas, que tanto nos envergonikm e
que também envergonharão nossos fi-
lhos, sejam aprovadas nesta Casa!.
Isto é o que exige no momento atual,

: | a posição do Marechal Castello .3ran-
€o na Presidência da República.
Respeitaremos o voto daquelos que

' se manifestarem a favor destas men-
sagens, porque é um dever dermocrá-
tico assim agir, Quero, porém, afir-
mar publicamente que, mesmo apro-
vadas essas mensagens, teremos o Ato
Institucional no 2, teremos a desfigu-
ração do Poder Judiciário; e teremos
& redução das atribuições e do nú-

"->, imero de Deputados desta Casa.
"- Nós vamos cair, companheiros; fa-
€o-lhes então um apélo - Caiamos de
pé. (Muito bem. Muito bem. Palmas).

4 O SR. PRESIDENTE:

'.
.)

h

. Está findo o tempo destinado a'

|| Expediente. | $

Vai-se passar à Ordem do Dia.

, COMPARECEM MAIS 08 SR$.

* Bilac Pinto. = va

. Batista Ramos Ai ao

Mário Gomes. a

Henrique La Rocque. ,
Emilio Gomes. 4

- Dirceu Cardoso. - N

7 Acre: .. St

: "Altino Machado - PTB $ -"

' Geraldo Mesquita - PSh o!

Mário Maia - PTB 13. ca
" Rui Lino - PIB 219
Wanderley Dantas - PSD É

. Amazonas:
Djalma Passos - PTB
José Esteves 3

, -Pará: NO,

f. Adriano Gonçalves - UDN (9 de

novembro de 1965) 3 4 oo d
Burlamaqui de Miranda -- PSD

. Carvalho da Silva - PTB (4-12-85)
Gilberto Campelo Azevedo ª'lPT,“
Lopo Castro - PSP # f
Stélio Maroja -- PSP
Waldemar Guimarães

AÍ. Maranhão:

e

   
  

   

   

  

 

   

   

   

  

   

  

    

 

  

   

   

 

   

   

  

 

    

   

  

   

   

 

   

      

  

   

  

   

  

  

  

  

  

Na-:

 

 

Clodomir Millet -- PSF
Eurico Ribeiro - PTB .
Ivar Saldanha - PTB
Joel Barbosa - PSD
José Burnett. - PSD
José Sarney - UDN "*
Lister Caldas - PTFE
Luiz Coelho - PTB
Luiz Fernando - PSL
Mattos Carvalho - PSL
Pedro Braza - PTB

Piauí: E

Chagas Rodrigues - PTE
Dyrno Pires - PSD e

, Gayoso e Almendra - PSD
Heitor Cavalcanti -- UDN
João Mendes Olimpio - PTB
Moura Santos - PSD (

Ceará; E ;

Alfredo Barreira - UDN (22 de
novembro de 1965)
Alvaro Lins - PTB

|. Armando Falcão -- PSD , wa
Costa' Lima - "UDN -
Dager Serra - PTB (22-10-65)
Euclides Wicar - PSD i -
Flávio Marcilio -PTB '
Francisco Adeodato - PTN |

' Furtado Leite - UDN s
- Leão Sampaio - UDN

zembro de 1965)
Marcelo Sanford - PTN -
Oziris Pontes - PTB
Perilo «Peixeira - UDN (19-11-65)

" Ubirajara Ceará -PRP (28-12-65)
Wilsor Roriz - PSD í

.- Rio Grande dó./Norte:

Aluisio Bezeira - PSD
Djalma Marinho. - UDN S

Paraíba:

Arnaldo Lafayette - PT7
Bivar Olintho - PSD Pella
Ernany Sátiro -. UDN
Flaviano Ribeiro - UDN
Humberto Lucena - PSD
Janduíi Carneiro - PSD
João Fernandes - PSD > " ..
"Luiz Bronzeáado - UDN
Raul de Goes - UDN %

. Teotônio Neto - PSD

Pernambuco:

_ Auerba" Jurema - PSo $
Alde Sampaio -- UDN
Augusto Novaes - UDN é -
Bezerra Leite - PTB
Clodomir Leite - PTB ©
Costa Cavalcanti - UDN
Geraldo Guedes - PSD
Joséx Meira - UDN

* Luiz Pereira - PST
Magalhães Melo - UDN

- Milvernes Lima - PTB

Alagoas: i !

Medeiros Neto - PSI R
Muniz Falcão - PSP 5
Oceano Carleial - UDN
Oséas Cardoso - PTN

, Pereira Lúcio -- UDN

Sergipe: . é

Ariosto Amado, - PTB
Arnaldo Garcez - PSL

- Francisco Macedo - PI»
José Carlos Teixeira - PSD
Lourival Batista -- UDN
"Machado Rollemberg - UDN

. Walter Batista -- PSD % o-

Bahia: 91 7

Aloysio Short - UDN <(4-12-63)
Antonio Carlos Magalhães - UD
Cicero Dantas - PSP

Edvaldo Flores - UDN (4-12-65)
Gastão Pedreira - PIB - .

 

caoa

1a balaio s RPago NerisBhima:o0a ORAMON: 3

Heitor Vias - UDN da
Henrique Lima - PSE . ,e,

| -Hermogenes Principe - PSD ©"
| João Alves- PTB.. 0. . . »

Josaphat Azevedo - PTN
Josaphat Borges -- PSD

l kuyna Freire - PTB
Raimundo Brito - PTB o

13? * PGE"

 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL

Lourenço UVolares - PTB (10 de de- A

 

*. Glênio Martins - PTB

   
(Seção !) (Suplemento)

Espírito Santo: .

Argilano Dario - PTB M
Dulcino Mopteiro - UDN

Floriano Rubin - PTN
Gil Veloso - UDN f
João Calmon -, PS
Oswaldo Zanello -

Rio de Janeiro:.

Adahuri Fernandes - PTB
dezembro .;de- 1965) -

, Adolpho Oliveira - UDN
Afonso "Celso - PTB a
Amaral Peixoto - PSD

. Ario Theodoro -, PTB
Bernardo Bello -- PSP
Carlos Werneck - PDC

, Daso Coimbra - PSD
Geremias Fontes - PDC
Josemaria Ribeiro. - PTB
Ramundo Padilha - UDN :
Roberto Saturnino - PSB .

D
PRP

(4 de

Guanabara:

' Adauto Cardoso -- UDN
Aliomar Baleeiro - UDN
Amaral Neto - UDN
Arnaldo Nogueira - TDN
Baeta Neves - PTB
Benjamin Farah - PIB.
Breno da Silveira - PTB "
Cardoso «de Menezes - UDN
Eurico Oliveira - PTB
Expedito Rodrigues - PTB ,
"Jamil Amiden - PTB
Nelson Carneiro -- PSD
Waldir Simões - PTR

Minas, Gerais:

" Abel - PRF
Aquiles Diniz - PTB
Austregesilo de Mendonça, -- "PTB
Bento Gonçalves - PSY
Bias Fortes - PSD
Carlos Murilo - PSL
Celso Murta - PSD
'Celso Passos - UDN
Cyro Maciel - PR (S.E.)
Elias Carmo - UDN .
Francelino Pereira - UDN
Geraldo Freire - UDN
Guilhermino de Oliveira - PSD
Gustavo Capanema - PSD
Horácio Bethônico - UDN 77
Jaeder Albergaria - PSD

, João Herculino - PTB ;
José Humberto - UDN (S.E.)
Leopoldo Maciel - UDN (S.E.)
Manoel de Almeida - PS"
Pais de Almeda - PSD --
Pedro «Aleixo -- UDN
Pinheiro Chagas - PSI

São Paulo: f rigid

Adbi Chammas - PSP
Alceu de Carvalho - PTB.
Amaral Furlan - PSD -
AnizBadra- PDC
Celso Amaral - PTB %

_ WB.PRD.E5s - 222. u,

Wilson Martins -

 
Condeixa Filho - PSP (S,

, Dias Menezes - PTN A
Ewaldo Pinto - MTR s
Germinal Feijó -- PTB

' Hary Normaton - PSP

Hélcio Maghenzani - PTB
Italo Fittipaldi PSP (S..)
José Resegue - PTB !

" Lacórte Vitale - PTF
Lauro Cruz - UDN

pino Morganti - PRT
Mário Covas - PST
Maurício «Goulart - PTN

Nicolau Tuma - UDN
Ortiz Monteiro - PRT
Pacheco Chaves -- PSD

Paulo Lauro - PSP (1-12-6
Pedro Marão - PTN de
Pedroso Junior - PTB
Pinheiro Brisolla - PSP |
Plínio Salgado - PRP |
Ranieri Mazzilli - PSD !
Sussumu Hirata - UDN " :

"|.. Teófilo Andrade - PDC
Tuífy Nassif - PTN /
Ulysses Guimarães -- PSD

- Ivete Vargas - PTB

a s

 

| Ruben Alves -
, Tarso Dutra - P.

Zaire Nunes -
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Goiás:

Anisio Rocha - P
Benedito Vaz - P.
Castro Costa - PS
Celestino Filho -
Emivaldo Caiado -
Ge*.ldo de Pina -
Jales Machado -
Lisboa Machado -
Lizandro Paixão -
José Freire - PSD
Ludovico de /Almei
Rezende Monteiro -

Mato Grosso:

Corrêa da Costa -
Edison Garcia -
Philadelpho Garcia
Ponce de Arruda -
Rachid Mamed -

 
Paraná:

Accioly Filho - P
Fernando Gama
Ivan Luz - PRP

João Ribeiro - P.
José Richa - PD
Lyrio Bertolli -
Maia Neto -
Miguel Buffara' -

Minoro Miyamoto
Newton |Carneiro
Petrônio Fernal -
Plinio Costa - P
Renato Celidônio
Wilson /Chedid -

. Santa Catarina:

Albino Zeni - U
Antônio Almeida --
Aroldo Carvalho
Carneiro de Loyol
Diomicio de Freita:
Doutel de Andrade
Joaquim Ramos

Laerte Vieira - U
Lenoir Vargas -
Orlando Bertoli -
Osni Regis - PS
Paulo Macarini -
Pedro Zimmerman

Rio Grande do

Adilio Viana - P
Afonso Anschau
Antônio Bresolin
Brito Velho - PL
Cesar Prieto -
Cid Furtado - P
Clovis Pestana -
Croacy de Oliveira
Euclides Triches
Flôres Soares -

Floriceno Paixão
Giordano Alves -
Jairo Brum -
José Mandelli --
Lino Braun -

Luciano Machado
Marcial Terra -
Matheus Schmidt

Milton Cassel --'
Norberto Schmidt

Osmar Grafulha

Unirio Machado

Amapá:

Janary Nunes -

Rondônia:

Hegel Morhy - P.

Roraima: |

Francisco Elesbão
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eno Silveira - MDB.
cnzaga da Gama - MDB

Rafael Magalhães - AREN
Raul Brunini - MDB;/
* Minas Gerais: Fá

 

DE.

      

   

Chagas - ARENA
Boaventura - AR...,NA.

Baulo;:

Carvalho - MDB,
Mastrocolla - ARENA.

s - MDB.

 

X Anapolino de Faria

 

mmo Grosso:

Mamede - ARENA,

  

Aroldo Carvalhh - ARENA. O.

Rio Grande dogui: |

t

 

Aiberio Hofímann * ARENA.
Brito Xelim - ARENA
Euclides Trichêes - AQ???

f Henrique -- um y |

Vai - O SX. PRESIDENYE. |

1 OJDEMDO DIA

IX Levanta-se a sessão às 1610.
pm;”Wapenalr

 

(Discurso do Deputado Mário
Piva, no Grande Expediente
dá sessão vespertina de 3 de
abril de 1967),

10 SR. MÁRIO VIVA:

do "orador) - Sr.
Sig. -Deputados, "no

  

   

  

I
!
| instante, mtu, acuelºs ave
Éewun regisirar, nos Anais da Casa,
um depoimento a vºmito do golpe
| taiYum de 1o de abril de 1964.
.o Q ) acrescentar também, e ante-
f 90! assim dizer, a posição de

o frenteao atual Govêr-
República.
depoimento, Sr. 'Presidente

«amor-o, ão dv outros companheiro.,
ide ; par“ao - que representam

e a expressão da
c ido. M.D.B. --

para o JdÍQSJXento da pos-

  

  

  

  

    

   

     

    

  

   

  

©

 

agração nas urnas
ros meus poucos iméri-
do que à coerência de

: à firmeza de convicções de-
sempre manifes'adas des-

|: Através déle, amanhã, po-
1 s saber quem fêz história e
ªquem contou estórias.
PoFt Juzido à Câmara Federal
í vel parcela do eleitorado
| ciente de meu Estado.

Iiy

mesmo, não poderia eu ser
mas sabmdadcs festivas,

tanta sonoridade
osidade nata-

se nem o apoio
, boa ro. Nao posso aceitar.
idenie e "Srs, Deputados, o

11 de palavras vazias, bordadas
| ecalques compreensíveis, que es-
| pocam com fulgor pirotécnico & fu-

nas trevas que se abateram sôbre
- Trevas que se

dos: nossos anseios libo-

   

   
[quarielada apelidada de r 1
i por isto mesmo, incapaz

firo, em razão disto, filiai-me às

  

   

  

  

  

  

  

ºmnm'gn & vida de milho? u

7a,

'”».«lca do Movixrcmo D 2
Ã vai de 9 de abril de 1964 a 10 a& cu-

Presidente, não serei Impledoso
xªo de fàzer a “pc. ia de um

volução, e,

©
NF,

     

  

tos cpisódicos, que a História

para nossa v Pre-

fúnebres e, com todo res-

r 9 |negrológio (luº devia

feito na data ropriiada, is-

1o de abri

ente. sempre m
ta ci“That“ ©

“lm pims19" Ç“

maj: e
alícia, com

antidemocrática, apenas para desta

  istraiá ºunlm.

         

  

omal

da aos toi
sidente 8 Srs. D<

Sl'cprcseºg jam una
paira que se
sociplógico

 

  

 

camer
Quantos
ram,
deram es
pais e es

o quê touexácomncusam à da-

 

o hmm» :Wx'ºhuâc. Q qu
ve foi um golpe militar, com |
mamento de fel; fel que tornou mais

brasilei-

      

   

ca;felqu» mar—
de homens e de
h esem direitoa

de («05610 de .wn'"
cou a condenação.

i mulheres, s cam
1 defesa, 3. ata

Se as paavtràsA5mn:- Br. Pgeade -
te, os númerossão) implacáveis e fi-

' Aqui está a mostra de um pe-
riôdo " quê tangas etenderam home- [!]
nagear com Champanha, como ser:;o
sofrimento, a desdita, pudesse ser em-
briagada pela voz daqueles que 1en-
tam «ªnªgrama própria Nação. . Em
1.083 dias do chamado periodo de
consolidação do progesso de uma re-
volução que não h uve, em 1.065 aias
- atentem bem -+ 0 Pais Wha“,
desolado, revoltado, confuso, além de
amedroniado, a dois períodos de de-

punitivo; O primeiro retrata.. o
ecdimentodesumano de vindita, e

  

 
 

 

   

 

tubro de 1965. Néle nouve 116 eas-
sações de mandatos conferidos legi-
timamente pelo povo, através do voto
direto e secreto; 378 atos de
são de direitos políticos por 10 An0s;
524 aposentadorias em caráter puni-
tivo; 20 demissões com aposentado»
ria imediata; 244 demissões com ex-
pulsão; 1.284demiscoes simples; 555
reformas; 4 dancelamentos do uso de
insígnias imilitáres; 165 transferências
para a Reserva: 60 cassações de me-
dalhas; icººxRÇO“ e anosctmcªovas:

2) caScações ãe anlorização e uma

destituições; "5  

  

3

disponibilidades; 20/ demissões de Or-

dem do Mérito Militar; 55 exclusões

da Ordem do Mérito; 40 expulsões;

20 exonerações -- [tudo. Srs. Depu-
tados, num tata! d 3535 atos puni-
tivos. V

O Sr. Dai Lez'r-- Nobre Dªpu—
tado Mário Piva,
momento, narrando n triste saga de
uma rc nluçao que não houve, do sol»

tar de 81 de março. V. Exa
1 em nú Bros, as violências

  

  
pe mil
transniti

 

82 MARIO PIVA- Uma parte,

David Lereta-
walêzàL-ns onhecidas,

ciesconhccidas, nobre Deputado? --
àquilo que se cpmet ir por êste Brasil
inteiro, em bame, da (revolução: as
igrejas invadidos;

as

escolas vicienta-
das; as .ubxdldrxeq des contvg cam-
poneses.. .. |N] '
O SR

dantes

... Uma parte

 

 RE»Dah anºs 3

- E+ está, noste,

E asi

Ii 2 da v.

MARIO "IVA--Oo êstu-

O Sr.
tudar

du y

       

   

   

CCJ.“) n
râamado

  se defenderem

hoje desconhecem |

|O César naquela época RAB pre-
cisava de um circo nem de 146eês, Ins-

talou-se jacianciosamente nã poltro-

na Usou do Ato Instituciohal no 3
grramou sôbre o País mais 1609
30085 e suspensões de diveitos Du-

lmcos mais 26 demissões, máis 14

  

 

  

 

formas, mais uma cases | de pai-o o
to e patente,e mais 2 aposentadorias.
Total da segunda face: 212 ptos pus. :
nitivos, th
NEsse O balan'o que Mm; m procis % .

 

  

sáva fazer neste Pais, be fala .
aqui em revolução des ka. 1
onde não houve "paredon"| Não há

  diferença entre "o que "

inata, o "paredôn" que levfi [defini-
vamente para longe desta vida aque- .
fes que paxhc'parm de ur luta, e
êmsés atos ceê puniçcão que devam, .a
dor, à fome e a miséria à n “nuas,.
de lares brasiloiros, "N

Br. Presidentá, nesses 1.08
"revolucionários". em que sab
correu inas, é preciso repetir, correa o
o fel da maidade, da tirania da in-.
tolerância, da vontade ditatorial, 3.747
atos punimw— m ba .RJGS. Re-

dias -
he não :

   

   

  

  

  

carde abso! hunda;"
três at ,“ Faticos..
e Gové passam, "o Govôrmo
Revolucionário, cujo. periodo) foi tão
cantado .e itado por muitos. mais
de três at
te 1.065 dis, de
neste País.

Fagundes "É. Nobre

ià duran-
i lifu'am'u) é
EM :

O Sr. -Aldo
Deputado, estou ouvindo com %"atenção
a lestutística trágica que V. Ítraz .
aQ conhecimento desta " Cás
País. Entre êsses dados tão
é ínawvnsmd se inclua, num capi-
tulo especial, a violência com que o
Gevêrna fc

/

interveio nal Assem-
bléin h forcanda

   

egislativa _CL A, io
uma sobe o qm omm qnt rioimen-
te, da havi 3. Eu q fa-

“ siante em que
ao cn:—m mênio da

Jo movimento milio
mpolgeu o pode ha Re.

  

    

 

   

 

Câsu es ox
tatisto que «
pública.

O SR. MAIO
Exa que s so

gaso ao Acre e do Rio C

wa

7
»

#radeça

    
Serdo inclutdos entre as
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bidos de vingança", tendo o sr, Nélson Car-
neiro lamentad» também as ' cassações,

COM RISCO DB VIDA

Assinalou o sr, Mário Piva: "Não conmi
pletou ainda um ano a declaração incisiva
do chefe do Governo de que o período pu-
nítivo da revolução "avia sido concluído,
Ingressáramos. - segundo afirmou, na época,
o marechal Castelo Branco -- no caminho
largo da consolidação do processo iniciado
a 31 de março de 1964 No entanto - e
sem surprésa para. mim - voltam agora,
com requintes de sadismo e objetivos in-
dGisfarçáveis de gerar o pânico nas hostes
oposicionistas, as reiteradas informações de'
expurgo nos quadros do "Congresso Nacio-
nal, à base de fatos ou suposições antério-
res à data da rebelião. A esta altura, nós,

 

. 08 parlamentares do MDB,; deveriamos re-
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clamar do Govêrno a gratificação de risco
de vida ou mesmo de insalubridade, Noss3
atividade, hoje, é mais perigosa do que a
dos mineiros, que trabalham nas profunde-
zas da Terra. Sôbre éles, pesam os ri
dos desabamentos materiais, determinados,
por fóraçs incontroláveis; sóbre nós 5
também as ameaças de desabamentos,
incitadas pelos desejos mórbidos de vin
As sentenças ganharam até nóvo sen
nesta fase, A crítica é tida como ato
revolucionário, apontar erros e falhas qu
devrm ser corrigidos pode ser interpreta

  

 

  
  

  

  

&

o
' como ação contra-revolucionária, lutar pelo

"do custo de vida é instigar as massas

restabelecimento integral da ordem democrá-
tica é ser subversivo, clamar contra a alta

con-
tra o Govêrno, pedir justiça é ofender as
autoridades", s

LAMENTO DE CARNEIRO

A ameaça de novas cass; [ á
©Cupando a grande número de deputados.
sr. Nélson Carneiro lamentou que a sr. João
Machado tenha sido cassado caus Bes
prêsa «para quantos o conhecem, com sua vida

  

. sempre voltada para os humildes, não tendo
tido oportunidade sequer de conhecer o que
contra dic se havia apurado»,

sr. Unirio Machado (RS) disse que a

«nação está novamente surprésa, ante a amcea-
' ça de cassações de mandatos, dando a impres-
são de que se tratade mais uma ameaça à
Oposição, que vem se fortalecendo nos últimos
tempos». i
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RELATÓRIO ESPECIAL DF INFORMAÇOES
(Ocorrências estudantis em Brasília e Goiânia)

1.BRASÍIIA

Dia 29 Mar._stiúdantes universitários e ginasíianos, estes, em sua

"maioria do Colegio Elefante Branco, insuflados por líderes estudan

tls comunistas da UnB e' apoiados por alguns parlamentares, vcerca
B] das 1900 horas inicioram a passeata anteriormente proibida ( pela
e SSP que se transformou em arruaças., 1

A frente dos manifestantes encontravam-se os Deputados: :ªgçâggA t
COVAS, JÚLIA ALVIS,EMARTINS RODRIGUS, PAULO
CAMPOS, EMATA MACIDO,EMARIANO BUCK, BERNARDO CABRAL,EMATHEUS SCH

/ mIDT, 30X0 HRCULINO,2MÁRIO PIVA e=HÉLIO NAVARRO, Na ocasião dis-
i)”) "cursou o DepÍMÁNIO COVAS,

3 Posteriormenté. concentraram-se na Praça 21 de Abril,

Com a intervenção da Polícia. que não utilizou arma de fogo,ras

apenas jatos d'água e gás lacrimogêneo; dispersaram-se em vários

grupos, para reunirem-se posteriormente em outros locais como que

bem,

.

! adotando uma tática pré-determinada (nessa altura dos acontecimen

'º. tos retiraram-se os deputados), Atacaram ônibus da ICB e incendia e
ram carros da Polícia, |

Houve concentração de manifestantes nas imediações da "Casa
| Thomas Jefferson que foi protegida pela Polícia para evitar possi-
vel depredação de suas dependênci as,

Foi severamente espancado pelos estudantes o Sargento da PM
MANOTL ISAAC DF. OLIVUIRA (que não usou. a arma que portava) e feri-
do a bala o bancário JOÃO FERRAZ DF LIMA. Observou-se que vários
estudantes estavam armados, 140,

O bancário foi ferido por arma, cujo calibre não coincidecom
o de armas usadas pela Policia.

Após várias escaramuças, a Polícia conseguiu dispersar as con-
centrações realizadas e aos poucos os pequenos grupos restantes dis

|
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Dias 30 e 31 Mar (Sábado e Domingo) - Os estudantes se

para. a UnB, o que levou as autoridades a se manterem em especta-

tiva,

Dia 1a Abr (2a feira) - Concentração de estudantes na UnB (cerca

de 100 elementos).,
o

deâãª sob tensão, em virtude dos agonteçimentos, .
"U

Houve indícios de nova concentraçao de estudantes na Avenida %3.

para nova passeata,

Info—mes lndicavam existencia de armas e coqueteís Molotov no

interior da UnB , '

[9F estudantes cniaramo territorio livre da Universidade de

Braszlia,

Dirigentes estudantis reunirame-se a portas fechadas na

Informações indicavam que elementos subversivos comandavam a reunião,

Face às informações de existencia de armas e barricadas na

UnB, o Secretário de Segurança determinou o bloqueio da Universi-

dade,

Informação recebida às 2230 horas deu conta da existência de

cerca de 300 estudantes no interior da UnB; de barricada com mó-

veis no Campus e de coquetéis Molotov,

Nesse dia os dirigentes do movimento reuniram-se para decidir

se haveria passeata no dia lo Abr ou comício dentro do Campus,

Dividirame-se as opiniões., Venceu o ponto de vista do estudante a-

gitador'JOSf ANTÓNIO_PJATTS, que defendeu a idéia da realização de

um comício dentrodo Campus, às 0900 horas do dia 2 Abr,

Nesse dia, pequenos grupos de Universitários postaram-se à

frente dos Colégios daCidade, onde distribuiram manifesto e con-

vocaram os secundaristas para o comício previsto para a manhã

(0900 horas) do dia 2 Abr no Campus da UnB,

Informações indicavam que no Colégio Elefante Branco tiveram

trânsito livre tais universitários, abo .
«;p.
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O Reitor baixou Portaria, suspendendo as aulas até o dia 5

Abr a )

Como medida abauteladora, o Prefeito do DF determinou o cor-
te dos telefones da UnB e suspendeu a circulação dos onibus que,
algumas horas apos, voltaram a circular, por sua determinação,

Dia 2 Abr -Na madrugada do dia 2 Abr o ?refeito do DF foi à
UnB para demover os estudantes das manifestações prev1stas. mas
não conseguiu convencê-los, |

Solicitaram aolPrefeito a retirada da Polícia que vigiava os
acessos à Universidade, . Apos serem atendzdos, ocuparam tais aces
sos, que passaram a ser controlados pelos próprios estudantes,

Os estudantes continuavam reunidos na UnB., Durante o dia 2 "Abr,
alto-falante da Universidade transmitiu marchas morciais, acusando
a Polícia de prática de violência e arbitrariedades,

A pedido dos secundaristas foi adiada a inauguração da Praça,
no Campus da Universidade, Foi anunciada assembléia geral para a
tarde, a fim de ser analisada a situação política no País.

Tendo em vista a existencla do impasse e a firme decisão dos
estuoantes em se manterem na Universidade reunidos, com a possibi-
lidade de novas passeatas, e a existência de informes de que se en
contravam armados e possuiam coquetéis Molotov, o Prefeito do DNF,
após entendimentos com o Cmt da 11a RM determinou o planejamento de
uma operação visando ocupar a UnB pela PM, Tal operaçao, caso hou»
vesse insucesso, deveria. ser complementada pela ação do Xxército,
N

As 2220 horas o Prefeito do DF tornou pública uma Nota, através
de uma cadeia de estaçoes de Rádio e TV, em que historiou todos os
fatos, inclusive a ação das autoridades para solucionar o impasse e
a firme determinação de não mais contemporizar,

A partir dêsse momento vários entendimentos se processaram e os
estudantes acataram as exigências das autoridades: retiraram as bar
ricadas, evacuaram o Campos, fecharam a FFUB e suspenderam a ssem-:
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Dia 3 Abr - As 0900 horas dêsse dia o Reitor da UnB informou ao
Cmt da 11a RM que as condições impostas aos estudantes tinhem si-

do executadas, Posterlormente, informes indicaram que os estudan
tes estavam retornando à Universidade em pequenos grupos,

As 2230 horas continuavam as gestões com vistas à pacificação,

O Deputado JOSÉ BONIFÁCIO comunicou o resultado da discussão
entre deputados e estudantes da UnB, iniciado desde as 1230 horas,

Os universitários concordaram em não fazer passeata, mas não
estavam de acordo com o fechamento da:_gggggggº_rg tudantilUniver-

sítaría,gg Brªgjljª (FrUB), "

O Reitor da Universidade manteve-le intransigente quanto à or-
dem de fechamento da

0 Dep: JOSÉ BONIFÁCIO, resolveu, então, encerrar sua gestão.

Permaneceram na UnB os deputadoslMARTINb,RODRlGU"5, DAVID LNRTR_
« (?Mmcam,

Dia 4 Abr - Situação: completa calma, i - *
9

3, GOIÃNIA

Dia 1o Abr - Agitações em Goiânia, Rscarâmuças.entre agitadores e
Polícia, saindo ferido a bala um elemento civil,

Estudantes reuniram-se na Faculdade de Direito, com omissão to
tal do Reitor,

 

erá medPiaares

[
Os Deputados do MDBTPAULO CAMPOS e J0% ABRAÃO agitavam o am- eso?

biente onde se encontrava o elemento ferido, *

O Cmt da PM reuniu-se com o Governador e o Arcebispo,

IA
4 O Arcebispo, D, FFRNANMO ggmgg—gggngggªps solicitou a retirada
da tropa que se encontrava nas ruas da cidade, como condição para
parlamentar com os estudantes. Tal pretensão foi negada pelo Gover
nador, É
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As 1830 horas o Governador OTÁVIO LAGF informou ao Comando da

119 RM que a situação estava calma e que iria falar ao povo pela

. TV sôbre os acontecímnntos'ocoçridos na parte da manhã., Esclare-

ceu que o elemento baleado não era estudante e foi ferido com ba- -
la calibre 38, segundo observação através de radiografia,

Acrescentou, ainda, que a PM/GO, reprimiu as agitações usando

apenas bºnbªã de gás lacrimogênio, cassetetes e fuzis com festir,

As 2200 horas Goiânia aparentava-se calma,

Cérca das 2000 horas faleceu o elemento ferido a bala, até o

momento não identificado,

Temia-se a possibilidade»de atosde terrorismo na Capital,

v

Dia 2 Abr - Foi reálizada a autópsia do elemento que faleceu, tes-
temunhada por dois reitores, o decano dos professóres de Medicina,
umestudante e um médico de Brasília,

Foram encontrados dois fragmentos de bala de revólver,

Ficou a cargo da perícia a verificação do calibre,

Atrito entre estudantes e agente de Polícia que procurava pren

der cabeças de agitação, resultou ferimentos leves nos estudantes

agitadores FARIAS eWÚARIALÚCIA JAIME O citado agente, ans

terioEmente havia sofrido agressões e tinha sido arrastado pel as

escadarias da Catedral, © t

Houve missa por alma do elemento que faleceu, já identificado

como sendo ARNALINO CANDIDO DA SILVA, de 19 anos, lavador de car-
ro, !

A missa foi rezada por D, FETRNAMO, Na ocasião os estudantes
distribuiram panfletos, Após o ato religioso os estudantes reuni
ram-se nas zmedlaçoes da Igreja e fizeram dois discursos, retiran-
do-se em seguida sem alteraçao.- Ace

Após a missa D. FERNANDO, retirou-se áusentando-se da cidade,
Consta que vai para Aparecida, em São Paulo,

Dia 3 Abr - Sem alteração,
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Dia 4 Abr - Missa por alma do elemento falecido na GB,
Sem alteração, ,

3. OBSTRVAÇOES:
Durante -os dias de agitação estudantil em Brasília foram dis-

tribuídos dois manifestos do Diretório Central dos Estudantes Seu
cundários de Brasília e um manifesto do Partido Ope rário ("ROTSKIS '
TA); todos de caráter subversivo. - E: e

4, ANEXO; . 4

,- Manifestos do Diretório Central dos Estudantes Secundários de
' Brasília, E t

Cb - Manifesto do POR (T), .

e Fotograflas do Sgt da PM, ferido por manifestantes em Brasília,
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Isoce de, Oliveira, A

O sargento da PM Manuel Isaac de Oliveira é sdcorrido LN! [1. messecrado por agitadores em Brasilia, terá de . 7

em Rrasilia por um pôpulãr e um fotógrafo, apóa aer dios. É t6cá tóstica
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MANIXTO DO 1a12150 COMO IL (rarªm) Porl(r)

ve 0 desenvolvizentb dro lutas revolucionárias om escala mundi-l1, cxpressa na
of nciva ias victaasitos, no carisionvcenato do icuçui ""moslo", nos
últimos coontocinentes no Cricansto kóédio, riostrai o ento das ccwdivccc <-

E objetivos >rn - doerrus+xisa do clsitrlicn, incrialis o e da. oufrocr-cia des S$ta-

A -> des O-cráriosc, Por outro lodo reflecte a 2 .lto. ce ”DPG'Z'J'ZB Q cranis::os necoscári-
$ . os afim do é-.r uma cofig iínscaonsiente e decelassco,
E, E Mlecto processo ascoeadoiito da ...ovcluçno,Viaturª.00 ccloca calo contro) do

| SSR lxerciazzç gocisl, 4% conbatívidsdo, sois conconira o contralim. a vcptrçgo dio nhns-
. undixds os cBator o que recta die capitalismo. A ferça to Viovnzs nao é penso

R, dêlc.18 a força dos 15 Betxlos Coerírics o das mobilizngõos que há den--
Ri" tro..os g'aitalgatas. Ná riíncisslrente tiº—“CTS obama estos -anis st£açdes - )

suo nao se éo ou1 Urnto/na 3a» nts câno no iférico, 3radil,-
1ôn%ir+, Llemmh", Ecur£or, Chile eu em muase 20 30ícos Os se nebili--

&7 noo exista, oa alguns dê teg vníÍcos intensas mobil izzwcrc ojeráriod, isa
sentir—'ª, influôncia do Vzct..a. 3 cao setor la')CçLODO—ÍJL.;LIOCÍC., eno -

, não mess no oconogí expresoa a radic..hzzçc.o, a clovaÇçaç aa conocicncia do fro--
E 1 . cesogo revolucionário, o a curto cuá ansnha as jrolet1ári..s «

sírao coro ciroçgno conscionto. Estos_acontodientos tor iífluôneio decicíva no na-
' pel cuc joga o estuinte ma construçar- co uza nova seciodazo. lo tersos --

R .,; paortiícularcente a dêste rocosse. Prigciro, a deccmooiçro é1 aux-fueci n+
é E Gu5 ...TA'IOZÍJ'NYae, as_conirocigçocs internas, «animaçao de aca e Silva, "afrouxo -

onlorinaly "Sacificaxo n...io....1' criso ca Igreja, *ronte Anis, a,.3,et,c. oomrdo,
o sscense é-e mebiii Mºra-ian auo indico: a mecanicao de um *rozraa re-

de um Partido cuo se bascio nos Cisdie-ntos, Daf.es ovorárica so cen
centraron em tôrno 2o PIA, da Corsa .clxticª do CSATCCC, euo cignifiec-s os pentos.

Reiter mio olevoãos na luta atual solo Govêrno io—urznonoo. 3 necesario tuo %ne **"
1 " no rozgrero do MIA, as rcíivinLicaçcoc de x.cviserto ostud-ntil e da v0quêe-

no-burzuesis, Porsue o movinentio estudªntil por sf só ter um nlecnço liitado,---
llao sede derrubar a estrutura esonitaista, P'ra icsso é do fundrªcntal ismortânceia'
"& elionza sol outros sotorca omlomdon do socicdsdo: classe crerírio e

É. nato, só isoÃo que Os robleiias estimada tenham soluçoes Onerárinus,té hejo o -
Ars e estudantoslo tem .usasto or: suis lutas méteodcs prolotáírios, cóuo Uªu,”...734IVA
R- 3, rcmuci ,no quente, esem foiteo que oc0ciricontia noo nogines '
Bc oa Docisl >-ra "amaral-*A. Todas rcivincio 3350 coja alirienta

HY ;«m, euer soja excolonte nocessita ia me-aça da ostreturao Secicl »fa soltcioa4ã
2 . las. Per exonvlo, no ses c'cowateo im>lica no Voctibulor, -ue é umha for-

é a ia ue selecior-r - estud-ntosc per sccinis e/ eco-
'.”) núnicas.- h burn—coit-ªºs nÃo pode atender a isto,ã menento do luta des cotu&entes

*a pv a! Ce coloca a da SUALIDUYa* J: 0813, aa !.utondªia Vaiversitária, do - *
É. >» QGovêrne no Universidade, '% ?
el o 74 que tirar um progra» declasõe jaca o movimento contro-
Maca le estuârntil sóbre co CUFrs06, alojr.rontos, rectsuraonte, none»;Ão .

' Qovêrno ao vde, mir de soltrioo, ecenlo néveldo é
calurloc, o arrêécãio onloriol, <bnixo o fundo dozgsrantia, liberdades don *
críáticro e cinilicsis, ela CHITTAL UNICA B R LIAMNÇA OPA .IA-
CAR CITIOLA Fªll. velo PA.213€ C"“"JCIC BADAA% UCS CII."I"'1.'?OC.
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'lBrásília a todos os çsiúQantes do Distrito Federal e ao povo em geral.
SZ

sê [0] golpc'militar, dado em abril de 64 hoje "aniversaria!

! Em meio a todos êsses acêntecimentos de ascenso do ní -

vel de luta do eptudantado e de oqmpleta decomposição social da Burgue

sia no Brasil, e do imperialismo ianque; se torná: bastante importante

que o movimento estudantil tome posição cocrênte com tçdós êsses acon,

 

“colmenuou. Não é o esquema de,repreéssão da burguesia que bai deter a

a marcha dos acontec1menoS, vai deter a vôntade combativa de tôóda a

'., população de intervir na luta contra o govêrno críminoso instaurado 1

M a 4 anos. - M$! . : .

d: ] Um colega nosso é assassinado na Guanabara, pelos que ib! g

pregam. diariamente a "democracia" ,: Democracia de cassetetes? F wd,*º3
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MÁRIO PIVA

- Único parlamentar que da Tribuna da Câmara disse+ "endosso intei-

ramente as palavras do Dep. MÁRCIO MOREIRA ALVES". Referia-se ao

discurso propunciado por aquêéle Parlamentar

- Apoiou e incitou estudantes, explorando o incidente da Universida

de Nacional de Brasília e a invasão ao Congresso Nacional, quando

da realização do Congresso Latino-Americano.
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"sta Agência recebeu o seguinte informe;
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paar
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eaio «A)
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ra Municipal de Itàjai. A tarde do mesmodia retornou a Flo

lis onde proferiu uma palestra na U.C,F, e domingo, dia 6 d

viajou ao sul do "stado, proferindo palestra na Rádio "Anita
343 4
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Laguna e participando da 11 Concentração G0 MDB em Crisciumbl,
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ticou o acordo e a pelitica educacional do atual Governo,
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O SR. MARIO PIYA:

(Como Líder - Sem rerisão do
orador) -- Sr; Presidente, nobres
Deputados, eis aí, no início desta des-
pretenciosa oração,a palavra da no-
bre colega Júlia Steinbruch, trazendo
para o conhecimento dêste plenário
o Manifesto lançado polas mães bra-
sileiras contra a inominável covardia
que se pratica, sob a responsabilida-
de dêste Govêrno, contra a juventu-
de brasileira. - s
Mas, Sr. Presidente, entre Outros

títulos" negativos, o atual Govérno
ostenta - e pode ostentar -- o de

. campeão da violência contra a cultu-
ra. A afirmativa encontra respaldo,
Srs. Deputados, na estatística das
ocorrências históricas registradas nes-
te País - e eu me detive apenas na
análise dos elementos a partir de
1930 -- que oferece um saido que em
nada dignifica os detentores do pa-
der, pois ninguém deverá ser possui-
do pela veleidade de consolidar um
regime político através de amedron-
tamento e do massacre.da juventude.
Mais revoltante neste momento,

Sr. Presidente, Srs. Deputados, do
que aquela inação do Govêrno para
apurar a responsabilidade dos seus
auxiliares que cometeram 2 indigni-
dade de profanar um templo do en-
sino, como a Universidade deBrasi-
lia, é aquilo queele continua permi-
tindo que se faça, através do traba-
lho, das desculpas e, sobretudo, da
afronta dos seus beleguins, daqueles
"soldados que são dopados para reali-:
zar tarefa tão inglória.
Ainda ontem tive oportunidade de

denunciar à Casa a existência de via-
turas do DOPS realizando cêrco à
Universidade, impedindo a entrada
de estudantes e professóres, causando
vexames, tentantivas de humilhação a
mestres daquela Universidade, sob o
pretexto de identificar aqueles aus
por ali passavam. Aléo de estudan-
tes, além de mestres, simples transe-
untes, rapazes e móças, casais que
voltavam de festas, tiveram o dissa-
bor de entrar mais uma vez em con-
tacto coma truculência. com a falta
de preparo, com a indignidade que
prevalece atualmente no comando de
polícia federal da nossa Capital.
Mas, Sr. Presidente, disse eu no

início desta oração que Este Goyêrno
pode ostentar, entre os muitos títu-
los negativos que ornamentam a sus
presença nesta quadra de 64 a 68, o
de campeão do terrorismo cultural.
Preparei, Sr. Presidente, com a vola-
boração de dois órgãos da imprensa,
de funcionários do Ministério da Jus-
ticae da Polícia Civil, um cuidadoso
levantamento estatístico das violên-
cias policiais praticadas neste País
entre 1.930 a 1.963 e entre 1964 e
1968. A comparação de 33 anos de
vida pública brasileira com apenas 4
anos é simplesmente estarrecedora,
nobres Deputados; é um fato que
causa vergonha, é um fato que causa
verdadeiro rancor e revolta e que le-
va a que tôdas as classes sociais, a
que todos os órgãos sindicais se pro-
nunciem com veemência contra êste
militarismo que se implantou no País
e através do qual se pretendes defini-
tivamente instalar uma ditadura en-
tre nós. O que se quer agora. Senhor
Presidente, Srs. Deputados, é elimi-
nar êste restinho de liberdade con-
sentida, êste restinho de fórça demo-
crática que ainda dá ao mundo a im-
pressão de que vivemos num regime
democrático.
Podem perguntar-me se, dentro de

um regime de fôrça, dentro de um
regime atrabiliário, dentro de um re-
gime prepotente, como êsse que aí es-
tá, se justificaria a presonça de um
membro da Oposição para, desta tri-
buna, em rápidas pincelaãas, tornar
a destacar o que tem sido a cruelda-
de, a tristeza, o dissabor, o desânimo.

 
[ªndesestimulo e, sobretudo, a vergo

a do atual Govêrno, Perguntem-

ch

cionais, quando pesava sôbre "nossa
cabeça a espada de Dâmocles dos
éditos revolucionários, jumais me,
afastei desta tribuna, para fazer as
mesmas críticas a um Govêrno cujo
imobilismo, cuja incompetência, cujo
desprêézo pela população brasileira
devem ser destacados a cada instan-
te, para que os jovens sintam, como
nós, a hora amarga, o momento di-
fícil que atravessamos. - N
Mas, Sr. Presidente, referia-me à

vidadêste País com 4 anos que su-
cederam o golpe, a quartelada de 1o
de abril, que se resolveu batizar de
"revolução democrática". Entre 1930

no ditatorial que por quinze anos se
instalou neste País (figuras proemi-

à Revolução, como autênticos revo-
lucionários, entre aspas, como o Se-
nhor Juracy Magalhães e o ilustre
Senador Filinto Miller, nessa época,
Sr. Presidente, em que muita coisa
aconteceu no Brasil, em que se acusou
a ditatura de ser a responsável por
tudo quanto ocorreu de triste e de
cruel também, entre 1930 e 1963 dois
estudantes morreram, vitimas de con-
flitos com policiais. Elimino desde
logo, para que ninguém lovante sus-
peitas, os quatro estudantes que mor-
reram em São Paulo, ao deflagrar
da Revolução de 1932. Mas dois es-
tudantes apenas, Sr. Presidente em
trinta e três anos, foram vítimas da
truculência policial, numa época em

que o Congresso estava fechado qua-
se a metade dêsse tempo, em que O

Congresso não existia, em que a di-

tadura era declarada, som a farsa
que hoje aí se observa. Dois estudan-
tes foram vítimas de choques com a
polícia, em plena via pública.
Entre 1964 e 1968, um cstudante e

um popular que participavam dos mo-

vimentos estudantis foram mortos.
Em quatro anos, o saldo é o- mesmís-
simo:; duas vítimas fatais - pres-

tem atenção - dêste choque terrível

de uma polícia truculenta, de um es-

tado policial, de um militarismo
enervante, de um militarismo destru-
tivo, que nada constrói. Dois morre-

ram também, em apenas cuatro anos.
Sr. Presidente, entre 1930 e 1963.

136 universitários foram prêsos ou

"detidos, e 23 dêles sofreram torturas
físicas ou mentais. 136, cm 33 anos

de vida pública dêste País Pois bem,

Sr. Presidente, entre 1964 e 1968, 873
estudantes foram prêsos ou detidos,
dos quais 137 sofreram torturas e en-

trê éles alguns estão cuase loucos

como é o caso do estudante de Brasi-
lia, Alduísio Moreira. Depois de ter-
turado bàrbaramente, no cerrado da
CapitalFê&eral; êste jovem foi ontem

transportado para Uberaba, numa

viatura da Câmara, pois negou-se

apavorado a ser transportado numa

ambulância, porque a considerava um

carro da polícia. Eu visitei êste jo-

vem, Sr. Presidente, na manhã de
ontem. E" um quadro doloroso. E'

uma tristeza, Sr. Presidente, um jo-

vem de 22 anos, quase massacrado
pela polícia. Fantasiaram, inclusive,
um fuzilamento, fizeram dêsse jovem
alvo para tiro real. Mergulharam ês-

se rapaz de cabeça dentro do iago,

ameaçando-o de afogamento. Sevi-
ciaram-no, humilharam-no, Senhor

Presidente, e hoje êste jovem é qua-

se um louco, Eu invoco o testemu-

ARENA, que estéve durante todo O

tempo acompanhando carinhosamen-

te,

-

penosamente, constrangidamento,

aquêle jovem, que foi transportado à

tarde de ontem para Uberaba, em
Minas Gerais.
Entre 1930 e 1963, em 33 anos, pu

liciais detiveram, para que prestas-

sem esclarecimentos, quatro. profes-

sôres. Entre 1964 e 1998, neste curto

prazo da redentora, "56 professôres

foram prêsos, ou convidados a com-

 %. e lhes respondo que, mesno na

jea mais série, mais grave quan-

estavam em vigor os «tos institu-!| Naquela época, isto é, nos 33 anos

8.000.055.222.4,6.183

parecer perante autoridades policiais.
'a fim de prestarem esclarecimentos.

estatística que compara 33 anos da

e 1963, quando figuraram noGovér-.

nentes que aderiram imediatamente

nho do Deputado Brito Velho, da
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é 18:
que antecederam esta tris
rose fase, 10 mestres «
demissão. E agora, 93
ensino superior, 74 d

cátedras em consequência a
guições policiais. Na época do terror, -
na época do Estado Nóvo, Sr. Presi-
dente, Srs, Deputados, 18 intelectuais
estiveram aprisionados e dois déêles
foram desterrados. Cinco escolas su-
periores, em 33 anos, estiveram sob
o cêérco militar, mas jameis foram
invadidas e muito menos depredadas.
Entre 1964 e 1968, neste eurto perío-
doda gloriosa quartelada, que se cha-
mou revolução, 20 intslectuais conhe-
ceram a humilhante submissão a in-
quéritos . policial-militares, e mais de
uma dezena foi desterrada ou vilipen-
diada da maneira mais torpo e desu-
mana, inclusive aquêles dois de que
há pouco tempo tivemos oportunida-
de de tratar nesta Casa, que tiveram
suas cabeças raspadas, além de terem
sido espancados. Um déêles conseguiu,
inclusive através de um retrato fala-
do, dar à Polícia a pista para desco-
brir o seu torturador. Entretanto, até
o momento ninguém conhece, apesar
das promessas de medidas rigorosas,
de providências enérgicas, de inqué-
riªl, aqueles que torturaram êsse jo-
vêm. > i B
_Quinze vêzes, neste período, a Po-
lícia cerceu estabelecimentos de en-
sino secundário e 28 vêzes plantou-
se, como gauarda inconforimada e
cruel da grandeza do espírito da mo-
cidade,_ex_n tôrno das escolas superio-
res. Cinco vêzes, em escala de vio-
lência crescente, invadiu universida-
des para espancar rapazes e môças,
atingir membros do magistério e, --
além disso, desrespeitar elementos
representantes de outro Poder, ou s&-
ja., o Poder Legislativo.
O balanço comparado, Sr. Presi- .

dente, das duas fases da da brasi-
leira dá exata medida do ódio, da in-
competência, do arbítrio, da prepo-
tência contra as manifestações da
elite cultural do País, ódio Este que
se cevou na contradição de um Go-
vêrno que lamenta a violência e, ao
mesmo tempo, permite a violência
para ter o que lamentar.

Sr. Presidente, o que pasma a to-
dos os brasileiros de qualquer condi-
ção social, membros ou não do Con-
gresso Nacional, é o pingue-pongue
da irresponsabilidade que jogaram
as autoridades, procurando cada uma
atirar sôbre a outra a cuipa do que
aconteceu. .E no domins9,para es-
panto nosso, sob o título "O assunto :
de Brasília", a Secretaria de Impren-
sa da Presidência da Ropública pu-
blica umcomentário em due afirma
que a maior vítima dos acontecimen-
tos da Universidade, a maior vítima,
é o próprio Presidente da República.

Não, Sr. Presidente. Vítima, não!
O autor de tudo que acontece é o Pre-
sidente da República.

Analise-se sob o ângulo que se qui-
ser os acontecimentos de Brasília e
chegar-se-á, em última análise, à
conclusão irretorquível de que o Pre-
sidente da República é o grande res-
ponsável por aquilo que está acon-
tecendo. Já disseram aqui que era o
Ministro da Justiça; ontem, preten-
deram dizer que era o Prefeito do
Distrito Federal; depois, afirmaram
queera o Chefe da Casa Militar. -
Mas nenhum déles é o responsável,
porque, se o fôssem e se o Presiden-
teda República não concordesse com
tais desmandos, imediatªmente. já
que são demissíveis ad nulum, êle os
demitiíria para, se não dar uma de-
monstração de espírito humano,; pelo
menos, dar uma demonstração de res-
peito à Nação, que foi tão cruel e co-
vardemente afrontada pelo que acon-
teceu na Universidade de Brasília.
O Sr. Yukishigue Tamura - Nobre

Deputado Mário Piva, assim como V.
Exa., êste modesto Doputado da
ARENA também e tôóda a Nação
acompanham estarrecidos o aque está
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tecendo na Capital Fedoraf;, es-
mente no incidente da Univer-
. Formalmente, a responsabi-
de tôdaa administração é do

dente da República.
, não pode deixar de

&dmitir a figura jurídica do excesso
de mandato, o abuso no exercício do
poder. E dêste poder abusou a polí-
eia militar, De certo que vejo nas
palavrasdeV. Exa. uma ênfase que
hão aceito. E. digo mais, não aceito
komo elemento da ARENA que no
dia 15 de agôsto, Assunção de Nossa

CON

' Senhora;subiu a essa tribuna para
solicitara "S. Exa. o Sr. Presidente

Deputados a
aprovação da minianistia. Isto no
dia 15 de agôsto. Pois bem, Senhor
Deputado, nem duas semanas decor-
reram, e êsse espetáculo doloroso co-
moveu a Nação inteira e ao próprio

i República, que ficou
indignadíssimo pelo excesso de man-
dato exercido pela polícia militar. -
_Nós aqui somos, repito, a figura da
mãe complacente, que deve erercer,
agora mais do que nunca, a missão
medianeira junto ao Chef3 do Go-
vêrno,o pai que encarna a autoriaa-
de, para repetir, mais tima vez, já
agora serenamente, a S. Exa. que
conceda a anistia a êsses jovens es-
tudantes,a êsses operários, vítimas
da incompreensão, vítimas de uma
época, incompreendida.
Talvez eu, se môço fôsse como éles,

fôsse pior. Não tive sequer essa co-
ragem de afirmar. O que fizeram é
inimitável. Há na vida dos homens
públicos a figura daqueles que sim-
bolizam verdadeiramente um semá-
foro. E' muito fácil caminhar numa
sociedade como líder com o sinal
amarelo, o sinal do comodismo. E'
muito fácil para o lídor comandar
dentro do sinal verde. Mas, é difícil,
heróico, romper o sinal vermelho pa-
ra dizer: "Este é o nosso caminho

Assim fêz
um Kennedy; assim fêz um Lincoln;
assim fêz um Luther King e assim
fizeram muitos jovens de hoje. Como
muitos políticos, fugimos ao como-
dismodosinal amarelo e do sinal
verde e rompemos o sinal vermelho,
para dizer: "Precisamos meditar só-
re os problemas naciongis para

abrirmos novas estradas, novos hori-
zontes. Diante dessa revolta no dis-
curso de V. Exa. discurso candente,
de Oposição, quero dar o meu aparte
prudente de homem de Giovêrno, que
não temeu subir à tribuna nas horas
mais difíceis, quando tudo se conju-
gava para repelir in limine o proces-
so da anistia ou- minianistia. Naque
le momento, disse: "Vamos corajo-
samente dizer ao Govérno que deve-
mos ir ao encontro dos ideais dos mo-
ços, porque il é dizer "não", mas
difícil é dizer "sim", na hora em que
devemos fazêlo". Falar' "não" só
pelo não, não. Mas dizsr "sim" no
momento difícil seria oportuno. E
não estamos ainda fora da oportuni-
dade. Agora, mais do que nunca, de-
vemos deixar esta linguagem canden-
te de ferir para, num congraçamento
nacional, numa penitência coletiva,
dizer também: "Somos homens. Er-
ramos, nós, mandantes. - Precisamos
meditar sôbre êste problema, fazê-lo
amadurecer, e dar aquilo de que a
Nação está a precisar.
Não é o castigo. E eu lembro ago

ra, se V. Exa. me permite ...
O SR. MÁRIO PIVA - R o tem-

/ po, nobre Deputado,. Desculpe-me.
O Sr. Yukishigue Tamura -- ...

esta mesma ênfase, o exemplo da
mãe chinesa, que, quand viu dois
filhos brigarem, logo decidiu quem
era o culpado é quem era o inocen--
te. Esta mãe deu um bôlo, um doce

' para o menino culpado r castigou o
menino inocente. E o sábio, que es-
tava a assistir aesta briga de dois
irmãos, disse: "Não entendo por que
esta-mãe castiga o inocenta e premia
o culpado". - "O Sr. é apenas um
observador. Não tem o sentimento

Pcs qui --

 

de mãe, que conhece bem os seus fi-
lhos. Vá ver o resultado." E lá os
dois se encontraram, um chorando e
o outro arrependido- a dizer: "Meu
irmão, já não entendo mais nada, Eu
é que deveria apanhar e ganhei um
bôlo. Vamos agora fazer as pazes.
Dividamos êste bôlo meio a meio e
nunca mais briguemos". E, assim, a
mãe chinesa pacificou a família, aos
olhos de um sábio. Que hela mãe es-
ta. Que esta Câmara repila êste ges-
to, suplicando ao pai, ao Presidente
Costa e Silva, como a expressão. da.
autoridade;:vamos. . ao, eiacontro dos

filhos que querem .o, pai através,.da
mãe. E ão

O SR. MÁRIO PIVA -- Nobre
Deputado, agradeço o aparte de V.
Exa., mas devo dizer inicialmente
que meus sentimentos maternais não
chegam ao ponto de aceitar a polícia
com tôda a sua violência. Chego a
dizer a V. Exa., nobre Dsputado, -
que nem sequer nós aqui, na Câmara,
temos direito, como os jovens não
têm, de meditar, porque a polícia não |:
deixa. Chego a dizer a V. Exa. que
não posso aceitar essa posição que

assume o Presidente da República,
de ser a maior capacidade oficial pa-

ra chorar a morte. daqueles que éle

permitiu «que matassem, porque não

tomou nenhuma providência, nem
castigou, nem bolos dividiu entre os
criminosos. Nobre Deputado, reco-

nheço em V. Exa. um des homens

autênticos, como reconhsço em outros

homens da ARENA homens autênti-

cos na defesa da justiça. Mas per-

gunto a V. Exa., nobre Deputado:

até onde pode ir a filosofia, quan-

do um pai vê, como o Deputado Bri-

to Velho viu, um jovem quase ou-

quecido pelas torturas que sofreu?

Até onde pode ir a filosofia chinesa,

nobre Deputado, quando a maldade

brasileira apanha um jovem, e lhe

dá um tiro na testa, e o leva para um

hospital, onde permanece até hoje

inconsciente, êste môço, cujo destino

ninguém sabe qual será? E' muito

interessante, nobre Deputado, quan-

do há calma, quando há cntendimen-

'to, quando há liberdade, quando há

amor, falar nos têrmos em que Vossa

Exa. falou, com tôda a sua cultura

filosófica. Mas, nobre  LDeputsdo, é

muito apanhar um jovem como êsse

que está sendo . torturado num dos

quartéis desta Capital, e' fazer Qele

um filósofo e não um guerrilheiro.

E' muito difícil que se aplaque 0

ódio no coração, quando se sofre na

própria carne a crueldade, quançlo es

sofre na própria carne o martírio de

ver um filho sacrificado, de ver um

filho espezinhado, de ver um filho

humilhado por séres que só poderiam

entrar no Jardim Zoológico, para

nunca mais dêle'i sair,

O Sr. Yukishique Tamura - Per-

mte-me V. Exa. complementar O

aparte? lembrei-me de um pensamen-

to brasileiro, muito brasileiro: "Pa-

pagaio come milho, periquito leva a

fama". Os papagaios foram Esses

maus militares, êsses sargentões da

polícia do Estado de São Paulo, os

terroristas que andaram jogando

bombas e de metralhadoras assaltan-

do os bancos. Dizia o meu Governa-

dor, Abreu Sodré: "Ai daqueles que
eu pilhor!"* Mas o Comandante da

FPórça Pública dizia:

-

"Infelizmente

andávamos à cata dêsses bandidos,
dêsses facínoras lá fora e êles esta-
vam dentro de casa". Esses eram os
papagaios e os coitados dos estudan-
tes, que não tinham nada que ver
com o milho, "pagaram o pato". Era
a defesa que queria fazer dos ino-
centes. dos estudantes, dos operários,
que estão pagando pela culpa de meia
dúzia de miseráveis "que andaram
plantando o terror em São Paulo e
em todo o País. Então, êste é o mo-
mento de V. Exa. ficar um pouqui-
nho menos irritado com meu aparte.
Vamos apaziguar esta família. Va-

 
mos exigir do Presidenté esta "mini

enistia" para os estudantes, e não

subordinadas a Polícia
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vamos ficar fechados nesse comodis. |
mo, nesta luz amarela ou nesta luz.
verde. Rompamos um . pouquinho a
nossa intransigência de luz yerme.,
lha e pacifiquemos a famíliabrasi-,
leira. Esta é a intenção do meu)
aparte. E 2 F
O SR. MÁRIO PIVA - V. Exa.

tem razão. Apenas não posso acei-
tar a palavra irritação. Talvez soja
questão de origem. V. Exa. tem uma
árvore genealógica oriental, enquan-
to eu sou de origemhapolitana. Não
exija de mim, noóbrê Deputado,. a
tranquilidadee a filosofia que V.
Exa. pode demonstrar num instante
como êste. Infelizmente, nobre co-
lega. sou o resultado de uma fusão).
das raças italiana e brasileira. Pior Ma!
ainda, italiana e baiana; macarrão |#0.%C.
com pimenta ... Permita, então, V.
Exa. que isso tudo reflua de dentro
de mim, não como irritação ou desa-
pyêço... L i du
O Sr. Yukishigue Tamura - Justa "*

irritação.
O SR. MÁRIOPIVA - ... ao

aparte de V. Exa. Compreenda V.
Exa. que, num instante como éste,
qualquer um de nós -- e não acre-
dito que sinta menos do queeu V.
Exa., pai homem público, bom cida-
dão que é - sinta, talvez de manei-
ra diversa, eu com meus rompan-

 

tes... €
O Sr. Brito Velho - Até parece

riograndense. n
O SR. MÁRIO PIVA - ... até!,
pareço rio.grandense. OUna
O Sr. Yulkishigue Tamura - Nobre!

Deputado Mário Piva, eu adimiro de
longa data a sua franqueza, a sua)
coragem cívica e o destemor com que, ea
usa da tribuna. E um motivo de /**
alento e digno de ser imitado. Vejo]
em V. Exa. tódas as qualidades po-!
sitivas que desejaria ter e lamento
não possuir. T 05
O SR. MÁRIO PIVA - V. Exa. Sa

esgt gªnde ]rcnogesto.
Sr. Yukishigue Tamura - Ape-

nas, sentado, lá no mesª.-43:11- moª—, -
panhei V. Exa. subindo à tribuna e!
dando vazão aos seus sentimentos
nobres. Mas eu estava lá naquele
cantinho, de Jágrimas nos olhos.
O SR. MÁRIO PIVA - 'Obrizado,

nobre Depetado. Acredite. V. Exs.
que não há nenhum desapréço quan-
to à observação que V. Exa fêz. Ve-
ja V. Exa. a diferença que existe en-
tre nós. V. Exa. é capaz de horaria
em silêncio. Eu não sou, nobre Repu- &+
tado. V. Exa. é capaz de rir em "si-
lência. Eu não sou, nobre Deputado.
Mas nem por isso minhas lágrimas,
ou as lágrimas de V. Exa. são menosÉ 89
sinceras. Nem por isso meu riso e o
riso de V. Exa., são menos espontà.!
neos. E' apenas uma diferença de,
procedimento. de comportamento e de ...... .
formação, nobre Deputado. E' apenas T L '
isto. Por isto é que, quando V. Exa..
diz que eu estava irritado. declaro!
que não estava, mas deveria "estar.!
E' a revolta dos gªses, que neste, 3# aa
instante se traduz/ém cada um del ""!
nós. E' a revolta daqueles que sen.
tem os inocentes, como V. Exa. afir-
mou, os periquitos como V. Exa. _,. ;
disse, pagando a culpa dos papagaios? ª?»;
da perversidade e da maldade. Ra - -*-
O Sr. Lurtz Sabiá -- V. Exa. citou

que o único responsável por esta si-
tuaçãoé o Sr. Presidente da Repú-, ..
blica. E é mesmo, porque temos, ape, 490
nas nas varas de execuções criminais,
só em São Paulo e na Guanabara,
na ordem de 15 milcidadãos margi-
nais. Em Brasília, também a Políciab 09
não se preocupa com ladrões, mar-) é
ginais, batedores de carteira assal-
tantes. Preocupa-se em prender ciª
dadãos indefesos. - -: |
A responsabilidade é do

sidente da República, porque
no cargo o Ministro de Justiça, que
comanda êsse setor, e aquemestão

€ € By.
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O

dileto "companhe
iro, ?orque

jornalista profissional, Heráclio Sales.

no "Jornal do Brasil", de domingo -

. «o), Acidente em Brasília" - onde O

Secretário de
Imprensa do

entre outras coisas, reclama o pa-

É Ora, sr. Presidente u

| de V. Exa. se à paciência

 

punidade absoluta cOm

providência. adotada Delas

 

Brasília, a fim de pôr um

nal na verdadeira ameaça

chega ao ponto Ge acompanhar, So"

renamente, depois de-seis dias, a IM

- retomando | a
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sem pro- |

. e talvez. (O

ráter oficial - o |

também

Govâmo,

histórica
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des, a fim de pôr côbro às ameacas

que pesam sôbre & Universidade
de

ponto fi-

que PESA

| sôbre todos aquêles

_

que ainda PFE-

tendem seguir a vida univexjsitàría.

neste País. Seis dias Sr. Presidente,

hoje. E até hoje, afora 2a

| cões, eliminadas 23 culpas.

tamenta-

que -São

Chefe daCasa Militar, _ Presidência

da República, Um General do Exér-
rrocadas entre Ministro da Justiça.

| cito, um Coronel da Polícia, um Fa
|

gento, um soldado e simples beleguins

Íaíora "essas discusses estéreis, sem

sentido algum e sem efeito gra tico,

afora isto, SY. Presidente, resta a e8-

gtatistic'a que apresentei, segundo

-

a

© qual, em quatro anos, neste Pais,

. | mais estudantes foram P!esos mais

ªprofossõres demitidos. . mais jovens |

torturados, do QuE em trinta e três

_ | anos, isto é, dê 1930 a 1964. "

Esta farsa de revolução. aue: não ,

 

  

   

    
  

   

 

 

abonteceu, sr. Presidente, éste golpe, |

| esta quartelada está tiran

tivamente a SU& máscara.
do defini-

O que aí

está é o retrato do Que houve em 1o |

de abril de 1964, tôda aquela capa do |

democracia com que se pretendeu co- ||

brir, com que Se pretendeu esconder |

a verdade relativa - 20 procedimento

dêsses homens que hoje estão No po- Fanelos tom => consciência da
gran-)

der, os feitores dá chamada revold- | _ deza da147) :
ai

m

o assalto à Universidade de Brasília. .

| Sr. Presidente, à Oposicão se colo-

| cou desde o primeiro instante, ao lado

' dos jovens castigados ©. humilhados n
a

Universidade
de Brasília,

ram nobres companheiros

cujos nomes declino com .

Ra

como fize-

da ARENA,

absoluto !

respeito - Brito Velho, Oswalà> Za

nello, Osmar Cunha © tanms“*outâ%s
S ,

que lá estiveram conosco,

fendendo. não em nome um pal-e i

tido, mas em nome da dignidade 18

&

" menta que a éle deita para tempe-
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da ação de
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o, a anistia, > consti-| _O SR. MÁRIO PIVA -

tuiu em vigorosa afirmaçãodos com- dade é que quem tem acesso 30

ciliábulosno meu
Parlidoe fora dêle,| cio não é 3

que se constituiuem testem de- | Opost

mocrática no vis a vis '

lamentar, ser fragorosamnte to-

do neste Plenário, por, Deputados q f

A
aareferiram sonitar, os ímpetos

|

pero si a conhecer,

da sua. consciência. Mas, se de algu- Ergºpsâãtm mie$$$é
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Palmas.) :
    rá&lo. Quero manifestar a minha po

sição tácita, clara do umhomem gue

tem sido de limpidez "neste Parla-

mento. Sou totalmente contrário a

êste sintoma, sintoma gravíssimo, que

, se consubstanciou no assalto plansja-

do à Universidade "de Brasília; na

quase egrecução de um môço que, Se

viver, viverá inutilizado no 1

mfubo simulado dealguém que há de

estar sofrendo amarguras indescrití—ª

veis.. E quero solidarizar-"" em 01

biaimenoesmato renaque, s mães istas e

. das espõôsas de São Paulo, mandaram.

es seus maridos para posições viris

contra os Emboabas. Espero que de-!

terminados homens recolham na alma

a lição de virilidade que lhes ofere-

cem as espôsas. Mas apenas um sina.

toma sérgo, nobre Deputado. O mal

E V. Exa o comentou, como de resto,

esª sido comentado a mancheias por:

FE plenário - é & distorção dos

deais da revolução, que se compro-

mçtqu perante a história a tornar esta
&

Pátria uma democracia de linhas lm-"

ras e limpas e que recolheu no seu]
&

bôjo ideais os mais acendrados, que &

ora vilipendia, que ora trai sob 3 *

complacência de um Parlamento que- |.
se Iporto, inermé, como eu sinto ser É

a Câmara dos Deputados, que deveria |/

levantar-se a uma só voz contra o que

se praticou em Brasília, nobre Ospu- |.

tado. Aqui dentro há Deputados da ||

maior çlgmdade que lecionam civismo|

à Pátria, mas há outros que prefe-

rem solidarizar.se esm atitudes como

estas, acumpliciando-se ora com a de-|

ªsa, ora com o silêncio, neste ins. |.

€ nte muito mais grave do que à de- |

esa porque os man'ém ocultos e Os

mantém inatinsindos, Não quero ata-

car a quem quer que seja nem deitar

uma desconfiança - in ssoal sôbre

tôda a Câmara. Eua respeitoprofun-

damente como instituição e gostaria

imeiua Gemeos da Shso um rata, ssmo |,

democrata corajoso. Não apªgão «ª? |

to aqueles que- vão à tribuna vratar

de assuntosem tese, não descendo a

eesuísticas queenojam o País como |

êsse fato queOcorreu na Universidade
*

de Brasília, Vi quase com lágrimas

nos olhoso Deputado Zanelo protes-

tar dessa triburo e sspero que minitos *
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